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Pode-se;eons1derar O ano de I 953 como o per10do de maiores a -
tividades da Fundação GetÚlio Vargas, no que coneerne à eonsolidação 
dos objetivos e atribuições doa seus órgãos substantivos. 

, 
No campo do ensino, em suas varias modalidades, no das pesquj. 

sas eeonômicas e sociais, no da orientação e seleção profissionai~nos 
estudos da ciência pOlltica e do direito público, bem assim EID IIlitas oJ! 
tras atividades do seu programa, conseguiu a pundação, nesse período, , , 
apreciaveis resultados. 

€) eonceito sempre crescente que a instituição desfruta, no Br.l 
ail e no estrangeiro, confirma a importância social dos selts fins. a 
valia dos trabalhos realizados, segundo o plano traçado no Estatuto,T! 
sando a dotar o pais de uma instituição técnico-cultural capaz de ate! 
der às eXigênCias do nosso progresso e às necessidades que, num meio 

, -em franco desenvolvimento, se fazem sentir, quanto a um orgao dessa nA 
tureza. 

Embora agindo a runda~ão em campos aparentemente dispares, OI 

resultados atendem ao objetivo fundamental, que é o da preparação de 
elemento humano suficientemente apto ao exercício de funções sociais 
do maior alcance para a vida do país. 

tsses des1gnios estão sendo progressivamente atingidos, ape­
sar das naturais deficiências, conseq~entes do meio e dos recursos 
materiais e humanos, que não favorecem um mais intenso 
cução das tarefas programadas. O que se realizou, até 
vela, contudo, acêrto dos planos fixados e dá margem a 

ritmo, na exe -
o presente, r! 
perspectivas ~ 

. , 
nimadoras para tuturo proximo, quando se deve 
pelo aperfeiçoamento dos métodos e preparação 
res, nos vários setores em que se desenvolvem 
dação • 

obter rendimento melhor, 
técnica dos colaborad.2, 
as atividades da Fun-

# "" A multiplicidade das tarefas desempenhadas pelos seus orgaos 
exige rigorosa seleção de pessoal técnico, para que se mantenha sempre 

, 
em nivel alto e bom conceito obtidoo 

Como o meio brasileiro ainda se ressente da falta de pessoal 
com adequada espe cializaçãO',. em número e qualidade suficientes, tem a 
F.G.V. dado a maior ênfase à preparação do pessoal. Atua, nesse terr~ 
no, quer organ;'zand o cursos especiais, ou, por intermédio de suas esc2, 
las regulares, formando e aperfe~oando homens aptos, quer, ainda, 
promovendo a concessão de bôlsas ae estudos no estrangeiro e no pa!s, 

, .... 
sempre com o objetivo de assegurar a existencia de pessoal capaz e de 
atender, principalmente, às necessidades dó mercado de trabalho naci.Q. 
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nal. 

Os acordos firmados com várias entidades, a colaboração preA 
tada a órgãos estranhos, a assistência qle, dentro das limitações dos 
seus recursos, dá a outros serviços e instituições, as numerosas pu­
blicações técnicas que edita e difunde, são outros tantos elementos 
de significação e ~portância, no exercício dessa missão social, des­
tinada, sem dúvida. a 1nflu1r na melhoria dos processos de trabalho 
no Brasil. 

Ainda ~ muito que tazep nesse campo e é evidente que mal 
se está aflorando à superfície dos problemas. Entretanto, a continu! 

, A 

dade dos esforços» a confiança do-publico e a persistencia nesses pr2 
pósitos multiplicarão os resultados que a F.G.V. vem conseguindo ob­
ter. 

--Cabe consignar, desde logo, que boa parte da deficiencia ve-
_ A M 

rlficada na execuçao desse plano de trabalho decorre das insta1açoes 
ainda precárias dos serviços. Todavia, tem sido preocupação permane~ 
te da Direção executar um programa de construções, não só no Rio como 
em são Paulo, capaz de atender às necessidades de instalações adequa­
das dos diferentes órgãos e assegurar possibilidades de rendas que gã 
rantam a continuidade e ampliação das tarefas em curso. 

Nesse sentido, várias prOVidências estão em andamento, inc1y 
sive a permuta do terreno pertencente à Fundação e situado na rua S~ 
ta Luzia por um dos edifícios de propriedade do Instituto de Pensões 
e Aposentadoria dos Industriários, dada a imp08sibilidade de obter-se 
financiamento para a construção inicialmente projetadao 

Após entendimento entre a Presidência da F oG. V. e a d::> I.AoP"I. 
A ~ 

fOi$ de comum acordo, designada uma comissao mista de representantes 
das entidades interessadas, para avaliar os imóveis que se pretende 
permutar, estabelecer as condições da operação e fixar o valor 10cat! 
vo das áreas dos edifícios do IoA.Polo 

Os imóveis oferecidos pelo IoAoP.lo foram avaliados segundo 
os valores atual, pela renda e venal, tendo-se admi\ido, para índice 
do valor global, a média ponderada dos três valores básieos, com o pi . . so 2 para o valor atual e o peso 1 para os do~s restanteso 

Os critérios gerais adotados, bem como os valores unitários 
em que se baseou a respectiva apl1ca~ãoJ acham-se amplamente justifi­
cados no relatório final da Comissão, composta de engenheiros repre­
sentantes da Fundação e do I.A.P.I. 

As negociações já se acham em fase de conclusão, na base dos 
resultados do laudo apresentadoo 

I 
j 
~ 

1 
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Concluída a permuta» poderá a Fundação realizar o seu progrâ 
ma de investimentoS 9 principalmente na Praia de Botafogo» onde já 

"" 11 11 o ' A dispoe de grande area e varios predioso Acrescidos a esses bens os 1 
móveis cuja desapropriação foi autorizadá pelo Decreto nA 340578, de 
11 de novembro de 1953» do Sro Presidente da Repúblicas estarão obti~ 
dos os meios para a execução do plano de instalação dos vários órgãos 
que têm sede no Rio de Janeiro e que funcionam g atualmente»em vários 
pontos da cidade, sem acomodações adequadas 9 nem possibilidades de ~ 
p1iaçãoo 

_ M 

Os estudos das construçoes projetadas estao sendo elaborados 
e é intenção iniciá-las logo que aprovados os projetoso 

... Á 

Os planos para Sao Paulo encontram-se na dependencia da ces-
são, pela Municipalidade, do terreno que, ,em escritura pública, esta 
se comprometeu a dQar à FoG.Vo, da ultimação do financiamento,pe1a~ 
xa Econômica Federal daquele Estado, da construção de um edifício pa­
ra renda, nos terrenos de propriedade da ,~dação, na Avenida Paulis­
ta, e de que seja solucionado o caso da doação Francisco Matara~~~ 
I?-ior, para construção do edifício' destinado à Escola de Administra 
ção de Emprêsas s no terreno adquirido para êsse fim no Jardim GuedaIa. 

No Ginásio Nova Friburgo, já se encontram iniciadas as obras 
autorizadas pelo Conselho Diretor e destinadas à sede do Curso Coleg! 
aI e residência de professôreso Os investimentos, no Ginásio,devem ~ 
levar-se a cêrca de Cr$ 8.000.000,000 

Ainda de acôrdo com a autorização do Conselho Diretor, foram 
adquiridos, em Nova Friburgo, os lotes nAs 33, 34, 35 e 36 9 vizinhos à 
propriedade da Fundação e necessários ao Ginásioo 

DOACXO DO GOVIRNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

, ... 
Como se tem referido em relatorios anteriores, o Governo de 

são Paulo assumiu no ato constitutivo da Fundação, em 20 de dezembro 
de I 944,0 compromisso de doar-lhe»em dinheiro,Cr$ 5000000,00,bem co­
mo, livre e desembaraçado, um te'rreno situado na capital do Estado, 
com a área de 3000000 m2 e dentro de um raio de 10 km da Praça da São 

... 
A primeira parte do compromisso foi satisfeita; o mesno nao 

ocorreu, porém, quanto à segunda, por ,não haver o antigo Conselho Ad­
ministrativo do Estado referendado a obrigação contratual o 

Longas e constantes negociações foram entabuladas pela Fund~ 
ção junto às várias administrações do Estado, no sentido de ver con-

cretizada a doação do terreno p sem resultado positivoo 

j 
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Ao assumir o Govêrno de são Paulo o ilustre Dro Lucas Noguei 
ra Garcez, o Presidente da FoGoVo reiniciou os entendimentos diretos, 
encontrando a melhor receptividade de sua parte o O eminente govern~ 

dor paulista enviou mensagem ao legislativo estadual, com o fim de sy 
b~tituir a doação primitiva do terreno - impossível de ser obtido nas 
condições do compromisso assumido - pela quantia Cr$ 2000000000,00 , 
correspondente à avaliação constante da escritura constitutiva da 
FoGoVoo 

O projeto que acompanhou à mensagem governamental, 
pela Assembléia Legislativa, transformou-se na lei nA 20617, 

aprovado 
de 20 de 

" janeiro de 1954 p cujo teor e o seguinte~ 

"Lei nA 20617 3 de 20 de janeiro de 1954 
. . ~ 

LUCAS NOGUEIRA GARCEZ s GOVERNADOR DO ESTADO DE sIO PAUL0cJ usaudo 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faço saber que a 

" ' Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguintelei~ 

" Arto ,IA - Fica o Poder E~ecutivo autorizado a conceder, a FUA 
daç,ão Getúlio Vargas, um auxilio <ie Cr$ZOoOOOoOOO,OO (vinte m! 
lhoes de cruzeiros), em substituiçao ao compromisso assumido pelo 
Estado de são Paulo, "quando da constituição daquela entidad'e 9 de 
doar um terreno de 3000000 m2 ... (trezentos mil metrol:} quadrados) , 
dentro de um raio de dez quilometros da Praça da Se o 

~ ,., 
Arto 24 - Para atender a despesa decorrente da execuçao de~ 

ta lei, fica o Poger Executivo autorizado a abrir~ na Secretaria 
da_Fazenda, um credito especial dê Cr$ 200000o000~OO (vinte mi­
lhoes de cruzeiros)o 

Arto 34 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica 
ção g revogadas as disposições em contrárioo -

Palácio do Govêrno do Estado de são Paulo II ao s 30 d e janeiro de 
1954." o 

Assim, resolveu a F .Go Vo um dos mais delic~dos problemas r,! 
ferentes à consolidação de seus recursos patrimoniais, graças ao espi 
rito público do eminente governador de são Paulo e à elevada compre­
ensão que, tanto Sua Excelência, como os ilustres membros da Assem 
bléia Legislativa, revelaram quanto às altas finalidades da Fundaçãoo 

Cabe ll pois, ressaltar nesta oportunidade a atitude assumida 
pelo governador Lucas Nogueira Garcez e consignar os agradecimentos 
que Sua Excelência merece, pela feliz solução encontrada para0 ~mpa~ 
se" criado em tôrno da doação assegurada pelo Estado de são Paulo à 
F.GoVoo 

DOAÇÃO DO CONDE FRANCISCO MATARAZZO JUNIOR 

Por escritura pública de 29 de maio de 1945, o Conde FranciA 

















QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ME 
LHORIAS DE SAL~RIO -- GIN~­

SIO NOVA FRIBURGO 

V alor da N.Q Despesa M elhoria 

50 1 50 
100 5 500 
200 48 9.600 
220 1 220 
250 1 250 
270 1 270 
300 9 2.700 
400 5 20000 
500 7 3.500 
800 7 5.600 

1.000 1 1.000 

Total 86 25.690 

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS MELHORIAS DE SAL! 
RIO - CARGOS DE CARREIRA 

Valor de melhorias N.Q de Despesa prop ostas servidores 

I 100 5 500 
200 26 5.200 
300 9 2.700 
400 36 14.400 
500 9 4.500 
600 34 20.000 
800 16 12.800 
900 2 1.800 

1 .000 10 10.000 
1 .200 7 8.400 
1 .500 3 4.500 

To tal 157 85.200 
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QUADRO DO MOVIMENTO GERAL DO SERVIÇO DE PESSOAL EM 1953 

OCORR!NCIAS 

1':' Movimentação de Pessoal ... 
Admi ssoee .......... G ••••••••••••••••••• ,. • • • • • • • • • • • • • • 73· 
Di "spell's-a's •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o • o • • 77 
Férias concedidas •......•...•..•.••..••••.•..•.....•.• 2&3 
Licenças ............. . 

Parat'rat'amento 'de saúde ...•.. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 42 
Por motiTOs diversos ....••.•..•.•••.•...•.......•..• 38 

Faltas do trabalho 
Por motivo de doença ...............•......••••..••.• 1.164 
Por motivos diversos •.............••...........•.... 511 

2. Medidas disciplinares aplicadas 
... 

SuapeDsq!8 o ••• G o ••••••••• o •••••••••••••••••••••••••• 

Rep .... ·eeº'soes o ••• o o •••••••••••••• o ••••••••••••••••••••• 

Advertencias ............ o ••••••••••••••••••••••••••• 

3. Medidas assistenciais providenciadas 
Guias para exames médico o •••••••••••••••••••••••••• o 

Guias para efeito de benefícios ••••••••••.••.•••••••• 
... 40 Controle funcional 

Anota~ão em car~eiras profissionais •.•.•.••••..••.•• 
Emissao de cartots de ponto ••••••.••••..•.••••.•.•.• 
Síntese de ocorrencias de ponto ••••••••••••••••••.•• 
Emissão de fichas para registro de servidores ..•••.. 

50 Pagamento de prestação de serviços 
Elaboraçio de fôlhas de pagamento ••••••••••••••••••• 
Elaboraçao de fichas de pagamento ••••••••••••...•••• 

60 Rotina administrativa 
Conferência ~e férias de recolhimento ao I.A.P.C •••• 
Levant~nto de débitos para c,. o I.A.P.C .••...... 
Requisicso-de material ........ ' ............•......... 
Requisiçao de servl~os ~ .... :::::. ~ ~ ... ; . ~ ..........• 
Emissão~àe requisiço~~ internas •.•..••••.•.........• 
Expediçao de telegramas diversos •••••.•••....••..... 
Protocolo de documentos ••• o •• o o ••••••••••••••••••••• 

SERVIÇO DE MATERIAL 

1 
11 
60 

107 
14 

200 
1.743 

59 
84 

131 
442 

24 
9 

196 
23 

234 
74 

2.300 

O Serviço de Material Vem funcionando com rotinas há muito 
A 

estabilizadas e que, por isso mesmo, tem atendido~ sem necessidade de 

ajustamentos importantespao aumento de trabalho impôsto ao órgão nos 
dois últimos anos~ especialmente a partir de fevereiro de 1953~ quan 
do foi ianugurado o serviço de fornecimento de gên3ros aos servido­
res. Sua lotação foi acrescida de apenas um despenseiro, sem ônus para 
a Fundação~ uma vez que a despesa foi coberta com uma taxa de 10~, ace! 
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ta pelos intereseadoe~ e calculada sôbre o valor das compras efetu! 
das no reembolsávelo 

O êxito do pequeno armazém levou a Direção da entidade a as 
sumir, a partir de 1954, a responsabilidade pela manutenção daquele 

.... 
servidor, determinando, em conseqfiencia, a supressão da taxa~ cem ~ 
res beneficios para os c~pradoreso 

O valor do material de consumo dis tri bu1do em 1953 pelo Ser 
viço atingiu a Cr$ 207110954,20, ou seja, mais Cr$ 8490030,60 do qu; 

" .... IV no ano anterioro Na verdade, porem, esse total nao se destinou~ à 
Fundaçãoo t que nêle estão incluídos Cr$ 5700572,10

9 
correspondentes 

.... 1 P P aos generos adquiridos peo armazem reembolsavelo 

A distribuição de material permanente, no valor de Or$ 00 

38106069 4.0 9 foi inf.r1ºr. à do ano anterior em Cre 21408709300 Para ês 
. -

se decréscimo contribuiram o melhor aproveitamento dos móveis e uten 
s11ios e o adiallen-te {lo aquisições de mat eriais não urgenteso • 
1954 9 com o funcionamento do S~rviço do Patrimônio, haverá maior pOA 
sibilidade de economia, mediante a reçuperação do material em más con 
dições de uSOo -

Em relação à estocagem de material, a orientação adotada em 
1953 foi a de aumentá-la o mais poss!v~l, considerando-se a instabi­
lidade de preços e a sua influência no merc~do fornecedoro Assim é 
que o valor do material estocado, que era, no final de 1952, de Cr$. 
3300845,40 9 I' elevou, ao término de 1953, a Cr$ 9270814,500 

SERVICO DE ÇOMUNICAÇ~ 

Os trabalhos desenvolvidos pelo Serviço de Comunicações,1m 
1953, orientaram-se no sentido de reintegrá-lo na posição de órgão. 
tral de comunieaçõe. da roGoVo, posição da qual se afastara em virt~ 

N p 

de da descentralizaçao operada, nos ultimos anos, no regime de ~tr! 
Ao 

buição de correspondenciao 

Adotou-se, desd~ o princípio do ano, o critério de não pr~ 
encher as vagas de men.a.~eiro, vi sando-s e J experimentalmente, a fiXA 
ção da lotação mlnima daqueles servidoreso Tal prática revelou, deA 
de logo~ que o ~eu número era excessivo e poderia ser reduzido subs­
tancialmenteo A"verdade é que~ apesar de algumas deficiências que e!, 
tão sendo progressivamente eliminadas~ foi possível trabalhar até o 
fim do ano com apenas 19 dos 32 mensageiros que constituiam a lota _ 
ção de 19520 

P N Por outro lado, a analise a que se procedeu das funçoes dos 
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mensageiros mostrou que alguns d~les deveriam ser substituidos por ~ 
peradores ou praticantes administrativoso O reajustamento de algumas 
funções~ bem como a implantação de roteiro e horário para distribui -
ção da correspond~ncia» permitirão que a equipe, embora reduzida, v~ 

nha a dar maior rendimentoo 
A N 

A coleta e·a distribuição externa da correspondencia sao da 
A P 

melhor forma feitas com o emprego da caminhoneta que serve, tambe~ ao 

Serviço de Publicaçõeso 

Vale fr4r que o Serviço funcionou~ d.uran te quase todo o a­
no, com a lotação do pessoal administrativo reduzida a 50%0 O volume 

A 

da correspondencia
j 

maior que o de 1952, exigiu, assim3 muito mais e~ 
,,- p p 

forçoo No fim do ano, adotou-se s em Cérrater experimenta1 j novo hor~ 
rio para o seu pessoal» introduzindo-se o regime de turnoso 



.' 
S E R V I ç O D E C O M UNI C A ç O E S 

R E S U M O DOM O V I M E N T O D E 1953 

A A 

Correspondência Correspondên Correspondên-Corresponden Corresponden-
M E S E S cia recebida cia recebida recebida cia expedida cia expedida 

(NUMERADA) (SEM NUMERO) (PROTo SIMPLES) (NUMERADA) ( SEM NUMERO) 

Janeiro lO •• 249 . 10921 491 318 1.981 

Fevereiro •• 60 733 269 386 811 

Março •••.•• 243 1..938 492 482' 4.753 

Abril •••••• 284 1.763 425 358 2.725 

Maio ...... o. 243 1.999 448 436 2.055 

Junho •••••• 271 1.778 ~21 480 1.468 
-

Julho .. 0.""0 
.. 

321: 1.913 ' 586 742 804 
A 

236 1.291 518 376 1.934 Agosto ••••• 

Setembro .... 226 1.440 )20 . 420 1.488 

Outubro ..... 230 1.530 254 281 1.978 

NOTembro ••• 211 10668 190 259 20487 

Dezembro ••• 347 1 .. 780 166 329 1.750 

T O T A L • 20921 19 .. 754 4.780 4.867 240234 
- ~--

Correspondên-
cla expedida 

(EM MiO) 

77 

116 

117 . 

137 

106 

. 239. 

177 

.' 3.89 

30 
- 174 

227 

.' 383 

2.172 

Documentos 
. ArquiTados 

13 

3 
; 20 

14 

22' 

22 

30 

16 

9 

9 

5 

4 
.. . 

167 ...... 
--.l 

____ ~.....J 
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CONTABILIDADE E 'ORÇAMENTO 

Os resultados dos trabalhos doSerrl,ç6 de Contabilidade po­
dem ser Terif1cadQ, n0S quadros referentes à execução orçamentária. 
No tocante ao orçamento, é oportuno justificar~ resumidamente, a ino­
... ação introduzida na elaboração e apres~ntação da propo~ta p'ara 1954. 

O crescimento dos encaI'gos d.a F .G. V., nos dois últimos anos, 
bem como o desdobram'ento de seus programas, tornávam recomendável um 
plano orçamentári():'Jnai~ ,co.pat!.Tel,.,C~JIl a' sua nàturela, sem os empeci­
lhos de um' sistema: rígidO:,,' :inàda,ptáv":j.' áQé,,~át~s;noV9s ,e imprevistos' 
que, de comum,,' surgiam.~"no< correr do·,~xer;ç~6ic>.~':É:ra necessário, em su-: ' 
ma, emprestar maior' flexi\:>ilidade·à execuç,ã6 orçamentária,'alterando o . . -. 

processo administrativo até ~ntão vigorante'. 

O fato é que alguns 6rgios da F.G.V~, cujos serviços são pro­
curados por uma clientela cada vez maior,' apresentam amplas possibi1i-

'.' , A , 

dades de obter receitas, com as~inalada tendencia para se tornarem au-
to .. ~sufícientes em'futuro talvez próx:i.mo. g o c'aso, por exemplo, do 

• ,,'I A 

I.B.R.E., do I.S.O.P.e do G.N.F. O ,I~B.R.A·. recebe do Governo Fede -
ral recursos com destinação certa, isto é, .a_anutenc;ão da Escola Bra­
sileira de Administração Pública. Pareciá ::.vantajoso, por isso, distin 

#ti. _ ' .. 

guir 9 nos orçamentos desses 6rgao~, os, recursos, ·pr6prios de cada Um e 
a contribuição que a Fundação viesse a consignar para expansão desu­
as atividades. Assim, foi proposta e aprovada pelo Conselho Diretor a 

#w. A , lIft# A 

instituiçao de orçamentos paralelos para aqueles orgaos, neles figuran 
do objetivamente a totalidade dos recurso'$'1)bt.1.dos e sua aplicação, a 
fim de se dar uma idéia precisa do quadro financeiro que serve de ba­
se aos respectivos encargos. 

Para facilidade da aplicação das dota~õe~ consignadas, foram 
incluídas no orçamento da Fundação as despesas :comuns a todos os ór-

IV .,,' : A. 

gaos, tals como as relativas a quotas·de previdencia social, indeniza-
"., ".,'" 

çao, conservaçao de imoveis, gas, luz, telefone, etc. engloba~ assim, 
o orçamento da F.G~V. todos os seus órgãos, "computando-se,porém, aPâ 
nas pelo líquido as importâncias const~nte.s dos or.çamentos paralelos. 

Manteve-se, contudo, o critério da sepal'"açã6 das despesas de 
custeio das de inversão t a fim de permitira determinação das despe­
sas que serão contabili-zadas no Resulta(Ú~ 'do "Exerc!eio, conforme dis -
põe o Estatuto da Fundação. . "" 

TESOURARIÀ 

o movimento geral de Tesouraria encontra-se e~presso no qua­
dor seguinte: 
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c O N TAS Compr~ Total do Exer 
vantes cicio -

1. CHEQUES 
SALDO DO EXERCtCIO DE 1952 D.D.V. 119.173,10 
Cheques Emitidos R.C.E. 44.302.988,40 
Pagamentos por Cheques R.P.E.C. 44.415.916,20 

SALDO PARA O EIERCICIO DE 1954 6.254,30 

2. CAIXA GERAL 
2.1 SUPRIMENTOS 

SALDO DO EXERCICIO DE 1952 D.D.V. 108.908,00 
Recebimentos Efetuados (reembôlso) R.P.E.C. 22.409.789,30 
Pagamentos Efetuados R.P.E. 22.401.479,90 

SALDO PARA O EIERCICIO DE 1954 117.217,40 

202 ARRECADAÇIO 
SALDO DO EIERCICIO D.D.V. 339.833,60 
Recebimentos Efetuados R.R~E. 32.524.109,70 
Depositados .. Bancos D.D"V. 32.357<>559,4-Q 

SALDO PARA O EIIRCICIO DE 1954 506.383,90 

3. BANCOS 
(C/C. A. Pr4vio e Pe Fixo) D.DoV. 28.369.666,20 

SERVI CO DI MECAlIZAClO 

O Serviço de Mecanização atendeu às. requisições dos var10s ór 
gãos com absoluta regularidade, embora tive •• e, freqUentemente, de u­
tilizar o concurso', de tarefeiros"e adotar horário extraordinário. 

A elevada taxa de movimentação verificada, há muito, na car­
reira do Datilógrafo 9 repercutiu com maior intensidade no Serviço, o 
qual trabalhou» normalmente, com a lotação incompl~tao Daí o emprêgo 

A , 

de tarefeiroe e o constante apelo ao borario 81IpleJllentaro 
A 

A delicieneia de maquinaria prolongou-se por todo o ano, ten 
do sido adquirida j apenas, uma grampeadora elétr1cao As várias tent~ 
tivas de importação de equipamento não deram resultado, por motivos 
bastantes conhecidose A Fundaçio mantém, entretanto, entedimentos com 

... ... I IV 

a8 Naçoes Unidas 9 a fim de q~e esse organismo propicie a doaçao de e-
quipamento à Escola Brasileir~ de Administração Pública, que é o ó~ 

N "111# '$,. 
gao que mais utiliza os serviços de mecan1zaçao. As negociaçoes encon 

... Á • 

tram-seem ponto favorável j dependendo a ultimaçao do acordo de formA 
lidade, administrativaso 
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Em 1953, a produção do Serviço de Mecanização foi legeiram~ 
te superior à de 19520 Foram executados 10829 trabalhos, com a uti1i 
zação de 90912 matrizes e uma tiragem de 205940728 exemplares o 

SERVIÇO D E OBRAS E ZELADORIA 

Além dos trabalhos realizados no Ginásio Nova Friburgo,e que 
__ A ~ 

estao referidos noutra parte deste relatorio, o Serviço de Obras ex~ 

cutou diversos projetos e desenhos de plantas e fiscalizou obras a c&!: 
go de terceiros, inclusive as de reforma dos prédios nO

_
s 39/41, da rua 

Barão de Itambi, onde se instalou o I.BoRoE. 

A partir de outubro, colaborou no plano de organização do se.!: 
viço do Patrimônio, ao qual ficará incorporadoo 

, # 

No tocante as atividades da Zeladoria, e justo assinalar a 
propriedade e a rapidez com que, por int erméd10 de suas oficinas esp.! 
cializadas, executou os serviços de conservação de móveis e . imóveis 
da entidadeo 

Tanto o setor de obras quanto o de zeladoria passaram,no fim 
do an,o, a trabalhar articulados. dentro de orientação nova, visando­
-se a unificação que seria concluída com a decisão do Conselho D1r~ 
tor, que criou o Serviço do Patrimônioo O ato, baixado para entrar em 
vigor em la de janeiro de 1954, vai transcrito a segu1r~ 

t'lo t criado, diretamente subordinado ao Superintendente Adm1 

nistrativo, o Serviço do Patrimônio (SoPto); 

2. Ao Serviço do Patrimônio incumbe~ 

2.1 - Cadastrar e fazer o levantamento dos bens moveis e 
imóveis da FoGoVo~ observadas as normas que forem ~ 
xadas para a sua execuçãoo 

202 - Ter sob sua guarda e responsabilidade os titulos do 
domínio dos imóveis da F.GgV., bem como os prooeA 
sos e documentos probatórios do seu direito de pr2 
priedade ou posseo 

203 - Promover a defesa dos interêsses da F.GoV o no que 
# 

concerne aos seus imoveis, sugerindo as medidas que 
~ .... 

venham a ser necessarias para esse fim, tanto no 0éi!!! 
po administrativo como no judicial o 

204 - Receber os imóveis para se incorporarem ao patrimô­
nio da F. G. V. e promover a ent rega dos que forem de~ 

IIBUOTECA MAHIO Hi:NHiUUE SIMONStl 
. FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
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tinados à ampli(~ção das suas atividadeso 

205 - Avaliar os imóveis para aquisição ou locação pêlao 
FoGoVo J quando no interêsse de seus serviços, e pr~ 
por o valor locativo e venal daque1eso 

206 - Proceder g permanentemente, a estudos econômicos S2 
bre os bens imóveis da F.GoVo, visando à sua valor! 
zação e melhor utilizaçãoo 

207 - Administrar os imóveis de propriedade da Fundação J 

por esta utilizados, e bem assim os demais que est! 
verem em uso por terceiroso 

2.8 - Fornecer ao Serviço de Contabilidade os ~mentos n~ 
cessários à contabilização dos bens imóveis da FoGoVo j 

.. N 

bem como os referentes a arrecadaçao das rendas do 
patrimônio imobi1iárioo 

209 Propor a expedição de instruções no sentido de ori 
entar os órgãos arrecadadores da FoG.V., quanto à ~ 
xecução dos trabalhos que lhe s forem cometidoso 

2.10 - Propor a realização de contratos de aquisição, ali~ 
nação, locação e arrendamento, de imóveis da FoGo~9 
bem como fiscalizar-lhes a execuçãoo 

2011 - Colaborar no planejamento de obras da FoGoVo e fiA 
calizar a execução sob o ponto de vista administr~ 

tivo. 

2.12 - Organ1sar e manter atualizados os registros legais 
dos bens patrimoniais da FoGoVo 

2013 - Propor as medidas necessárias em relação à conserv~ 
ção, reparos, adaptação e recuperação dos bens m~ 
veis e imóveis da FoGoVo. 

, , 
201~ - Providenciar o pagamento, nas epocas proprias, das 

taxas de serviços públicos, a que estiver obrigada 
FoGoVo 

2015 - Fiscalizar, financeiramente, a execução de contratos 
ou acordos a serem celebrados com entidades que mil!! 
tenham qualquer regime de prestaç ão de serviços r ~ 
munerati vos o 

2016 - Propor as condições contratuais de seguros de im~ 
IV p. ' veis, de insta1açoes e outros necessar10S a sa1v~ 

guarda dos interêsses patrimoniais da FoGoVo,bem c2 
.. A 

mo o de fidelidade do pessoal, sujei to a esse regimeo 
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2.17 - Funcionar nos processos de natureza contenciosa ou 
A 

fiscal, sempre que indicada pela Superintendencia~ 
ministrativao 

2018 - Propor, periodicamente, as desvalorizações, ajust~ 

mentos ou baixas dos valores patrimoniais da F.G.V. 
mediante justificativas devidamente fundamentais. 

2.19 -
, A 

Sugerir a Superintendencia Administrativa as medi-
das que julgar necessárias para melhorar os proces­
sos de arrecadação da receita da F.G.Vo e da aplic~ 
ção de suas reservas financeiras. 

2.20 - Providenciar o recebimento das subvenções, doaç õ e s 
e outros valores destinados à F .G. V. 

2021 - Providenciara cobrança de débitos de terceiros 
ra c om a F eGo V C 

pa -
2022 - Manter registro anal!tico dos titulos mobiliários da 

F.G.Vo, bem como providenciar, em épocas próprias, 
A • 

sobre o recebimento da rentabilidade do capital ia 
vestido o 

2.23 - Promover o registro patrimonial de acervo da Bibli~ 
teca da F.G.V. e manter o eontrôle do mesmo, em ha~ 
monia com os valores contabilizados. 

2024 ~ Controlar a utilização e conservação dos veiculos da 
'oG.Vo, promovendo as medidas para tal fim necessá­
riaso 

2025 - Articular medidas com o Serviço de Material no sea 
tido de manter conciliados os registros do Almoxar! 
fado da FoGoVo com os de Contabilidade. 

2026 - Tomar a iniciativa de propor medidas que venham a 
, A 

ser necessarias no sentido de reforço de verbas de§ 
tinadas a inversões patrimoniais. 

Da Organização Estrutural~ 

30 As atribuições do Serviço do Patrimônio ficarão divididas , 
em Setores proprios, compreendendo: 

3.1 - Setor de Obras (StoO.) 

3 •. ~ - Setor de Zeladoria (St o So ) 

3,,'3' Setor de Registro e Contrôle (StoR.C.) 
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4. Os Setores funcionarão, inicialmente, em regime de inter 
N A 

-cooperaçao, de acordo com o esquema de trabalho a ser organizado pe 
lo Chefe do Serviço, atendendo às necessidades do órgão, até qle se -jam fixadas pela Superintendência Administrativa as ,atribuições esp~ 
cíficas de cada um; 

Da Lotação 

5. A lotação do pessoal do Serviço do Patrimônio será consti 
tuída mediante o aproveitamento de pessoal do quadro da F.G.V., com 
transferências de outros órgãos; 

Disposições Gerais 

6. A atual Zeladoria e o Serviço de Obras passam a integrar 
o Serviço do Patrimônio, transferindo-se para o mesmo t ôdas as atribui 
ções, dotações e encargos que lhes estejam destinados; 

7. O Chefe do SoPt. proporá à Superintendência Administrat1 
va a expedição das normas e instruções necessárias'à sua 
interna e à coordenação de suas atividades com os outros 
F.G.V." 

RESTAURANTE 

organização 
, ... 
orgaos da 

O Restaurante operou, em 1953, em condições que podem ser cO.!l 
sideradas satisfatórias, se se levar em conta que lutou com a falta» 
já assinalada anteriormente, de material e equipamento adequado. A& 
quiriu-se, apenas, ,uma refresqueira de maior capacidade, tendo em vi~ 
ta a impossibilidade de substituir, pelo elevado custo, o sistema de 
conservação frigor1fica. Com o aumento de mais um garção e o reajust! 
mento no horário do pessoal, logrou-se melhorar consideràvelmente o 
serviço de distribuição. 

A despesa foi de Cr$ 445.709 s00 e a receita de Cr$ 323.4~OO. 
Como se verifica, o restaurante continua deficitário, pois, apesar da 
majoração do custo das utilidades, o preço de venda das refeições se 
mantém inalterado desde 1949. Ajunte-se a isso o fato de que apreciá­
vel número de servidores, em virtude de antiga deliberação superior, 
goza de grandes reduções sôbre o preço de venda. tsse desconto e mais 
as gratuidades em elevado número, constituem uma das causas do "defi 
cit" apurado. 

Evidentemente, a eliminação ou redução do "deficit" pode ser 
conseguida com o simples reajustamento dos preços ou supressão dos ! 
batimentos e gratuidades. Entretanto, a Direção da FoGo V. não ta:n C.Q 

locadc o problema exclusivamente no plano financeiro. O restaurante 
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vem sendo e deve continuar a ser mantido, embora com prejuízo, a títy 
lo de auxílio aos servidores de menor rem~neração. O preço anti-econ~ 
mico das refeições constitui uma parcela dos encargos com que a FundA 
ção procura, dentro de suas possibilidades, reforçar o salário de vá­
rias dezenas de empregados. 

O número de refeições fornecidas aumentou de 5.611 sôbre o 
do ano de 19520 Tal circunstância é bom índice da eficiência do res­
taurante, pois nê1e se trabalhou, em 1953, pràticamente com os mesmos 
recursos de pessoal e material do ano anterior. 

R E S T A U R A N T E 

NUMEROS DE REFEIÇOES FORNECIDAS EM 1953 

.....,.,.,-. 

ALMÔÇO LANCHE 
MESES TOTAL 

GRATIS PAGO GRATIS PAGO 

Janeiro 763 1.160 763 1.662 4.348 
Fe~'erelro '- 653 1.170 670 10755 4.248 
Março 10009 30685 10009 40919 100622 
Abril 868 20443 868 20865 7.044 
Maio 874 2.299 874 20979 70026 
Junho 910 10850 869 30077 60706 
Julho 990 10492 990 10933 5 .. 405 

A 

Agosto 940 20246 940 30337 70463 
Setembro 888 20397 888 3.079 70252 
Outubro 879 2.132 879 20117 ,6c007 
Novembro 847 10857 847 10736 50287 
Dezembro 859 10296 859 1.189 40203 

TOTAIS 10-480 24.027' 10.456 30.648 750611 



CUSTO 

M E S E S 
DESPESA 

Janeiro 20.633,00 
Fevereiro 170197,00 
Março 34.788,00 
Abril 290751,00 
Maio 280024,00 
Junho 31.786,00 
Julho 29.100;00 

.... 
Agosto 34.21,1,00 
Setembro 34.788,00 
Outubro 35.555,00 
Novembro 310974»00 
Dezembro 280452,00 

-

TOTAIS 3'6.289,00 

M!DIAS 29.691,00 

---~ ~----

R E S T A U R A N T E 

N 

"P E R C A P _l~ A"-. n A_S __ REF E I C O E S 

1953 

... 
4 LM OÇO 
.>. 

LANCHE 

TOTAL DE CUSrollPER 70TAL DE CUSTO "PER 
ALMOÇOS CAPITA" DESPESA LAlfCHES CAPITA" 

1~923 10,,70 7.)4-9,00 2.425 3,00 
1.823 9,4-0 5.74-6,00 2.425 2,4-0 
4.694 7,40 .7.949,00 5.928 1,30 
3.311 9,00 7.253,00 3.733 2,00 
3.173 8,80 7.095,00 3.853 1,80 
2.760 11,50 80067,00 3.946 2,00 
20482 11,70 80837,00 2.923 3,00 
3.186 10,70 70622,00 4.277 1,80 
30285 10,60 70949,00 30967 2,00 

. 30011 11,80 7.796,00 20996 2,60 
2.704 11,80 7.058,00 3.583 3;50 
2.155 13,20 6.699,00 2.048 3,30 

34.507 126,60 890420,00 41.194 28,70 

2.875 10,60 7.451,6,0 3.381 2,40 
N 
VI 
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SERVIÇO mICO 

I) Como pe~a do sistema de pessoal, o Servi~o Medico apenas em 
, , ,., ~ 

parte vem atendendo as suas finalidades. Satisfaz quanto a sele~ao m! 
dica e exames de revisão, bem como no tocante à assistência e forneci 
mento de medj.camentoso 

Não si encontra, porém, materialmente aparelhado para proc! 
der ao contrôle domiciliar das faltas ao trabalho. Seus médicos não 

., # . --' estao sujeitos a horario integral, nem dispoem de transportes para as 
visitaso Assim 9 em muitos casos, o custo da fiscaliza~ão direta é mais 
elevado do que a despesa com o abono da falta. Por isso mesmo~ a jUã 

'! 

tifica~ão "ex-officio" tornou-se regra, sendo raras as hipóteses de 
inspe~ão médica para efeito de abono. 

t desejável, todavia, a participa~ão do Servi~o Médico no CO!! 

trôle das faltas, tanto para fins diSCiplinares, quanto pela contri 
• - # , N N 

buiçao que podera trazer a determinaçao e prevençao das causas do a~ 
senteismoo Entretanto, para que sua atuação não se transforme em mero 

# , 

formalismo, torna-se necessar10 reaparelha-lo convenientementeo 

A experiência parece indicar que seria vantajoso proceder-se 
à integração dos serviços médicos da F.GoVo, atribuindo-se a um só o~ 

.'~ A A _ 

!:J'anismo as funçoes de controle da freqUencia, seleçao dos candida tos 
A ~'_ e assistencia ao pessoal, alem de outras que ora estao sendo executa-

das pelo IoSoOoPo 

Em 1953 9 o Serviço apresentou, em resumo, o seguinte movimell 
to~ injeções e aplicaçõe~ diversas, 855j exames clinicos, 432; e exa­
mes complementares, L.20 o 



DEPARTAMENTO 

DE ENSINO 



Com o programa de trabalho executado,. em 1953, pelo Departa­
mento de Ensino da Fundação procurou-se atingir os seguintes objetivos: 

1. Aperfeiçoamento das realizações educacionais e atividades 
administrativas do Ginásio Nova Friburgo. 

2. Ampliação do número de cursos ou de turmas na Escola Téc-

nica de Comércio, que, a par de numerosos cursos de comércio, 
também cursos de desenho. 

mantém 

3. Realização de cursos avulsos, distribuídos por diversos 
campos culturais e técnicos, promovidos de forma autônoma pelo ·Depar­
tamentoou em plano de cooperação com outros órgãos da F.G.V. ou, ain-
da, com outras entidades. 

DmEçÃO GERAL 

A Diretoria do Departamento de Ensino compete orientar e co­
ordenar as" atividades educacionais da F.G. V., com exclusão das inicia­
tivas promovidas no campo da Administração, as quais estão a cargo do 
Instituto Brasileiro de Administração o Sobressaem neste tipo de ativ! 
dade os encargos referentes ao entrosamento do Ginásio Nova Friburgo 
com os demais setores técnicos e administrativos da Fundação. Em face 
da localização do Ginásio,impõem-se tal articulação e tal supervisão, 
a fim de que haja uma execução adequada dos planos traçados. 

Quanto à orientação das atividades da Escola Técnica de Co­
mércio, Cursos de Desenho, Cursos Avulsos e Cursos Subvencionados,a di 
reção do Departamento de Ensino tem tido responsabilidade direta com 
referência às diretrizes de ,seu planejamento e da implantação de novas 

atividades, cabendo preferentemente à Assistência Técnica os trabalhos 
de elaboração dos planos, execução da propaganda e contrôle das ativi­
dades e seus resultadoso Cogita-se, porém, de, a partir de 1954, am­
pliar a responsabilidade da Assistência Técnica nestes setores, pois a 
Direção deve empenhar-se em conseguir auxílios de outras entidades pa­
ra promover maior número de novas realizações, as quais h~o 63 surgir 
dêsse plano cooperativo, visto os recursos da F.G.V. já serem quase 
totalmente absorvidos pelas atuais atividades. 

Além disso, a diretora do Departamento representa a Fundação 
na Comissão Nacional de Assistência Técnica e deve colaborar com a Co­
missão que orientará os trabalhos da antiga Comissão Brasileira de As­
sistência Educativa às Populações Rurais, tendo, ainda, prestado cola-
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boração à Diretoria do Ensino Secundário em vários assuntos da maior 
importância~ tais comog revisão da atual legislação sôbre o ensino se­
cundário, de que resultou um projeto de lei já encaminhado ao Congres­
so; plano para execução da campanha de bôlsas de estudo para o ensino 
secundário, a ser conduzida por aquela Diretoria, através da Campanha 
de Difusão e-Aperfeiçoamento do Ensino Secundário; planejamento . de 
cursos de férias para professôres de ensino secundário, inscritos no ~ 
xame de suficiência, dos quais um será realizado em janeiro e feverei­
ro de 1954 em Nova Friburgo p com· alunos - mestres ali internados e 
cobrindo quatro setores essenciaisg Português, Matemática, Ciências NA 
turais e Inglêso 

Cumpre assinalar, aindagque,. em janeiro e fevereiro de 195311 

a Diretora de Ensino fêz uma viagem de estudos aos Estados Unidos, on-, 
de visitou numerosas escola~ e serviços educacionais nas cidades de 
Miami, Washington{DoCo~ NewYork ll Boston, Philadelphia,Columbus(Ohio), 
Chicago, são Francisco, Los Angeles e Dallas, tendo p ao retornar, apr~ 
sentado longo relatório à Direção Executiva e ao Conselho Diretor da 
F.G.V. 

ASSISTÊNCIA TECNICA 

A Assistência Técnica integra a Direção Geral do Departamen­
to e está a cargo de um técnico de ensino. 

Compete a êsse setor planejar os cursos a serem realizados e 
controlar seus resultados. Em 1953, foram elaborados 16 novos planos, 
referentes aos seguintes cursos ~ 

1. Método Experimental 'no Estudo da Personalidade 

2 o Psicod±nâmie-a das Relações no Grupo Familiar. 

3. Orientação Educacional e Pré-Profissional. 

4. A Inteligência e as Escalas de M~dida do Nível Mental. 

50 Psicot~pia Menor. 

6. A Análise da Escrita como Psieodiagnóstico. 

7. Estatísti ca aplie'ad'a à Psicologia eà Educ aç ãõ • 

8. Seleção Profissional'-

9. Estudo Plsi:cológico da Felicidade o 

100 Fundamentos Matemáticos da Estatística e Tábuas de Morta­
lidade. 

11. História Universal da Sociologia. 

12. Aperfeiçoamento em Secretariado. ', .. 
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130 Aperfeiçoamento em Legislação Fiscal. 

140 Aperfeiçoamento em Contabilidade de Custoo 

150 Aperfeiçoamento para Professôres do Ensino Comercial(pro­
gramado para 1954). 

160 Desenho Decorativo. 
Ao 

Desses planos, os nove primeiros referiam-se a atividades de 
ensino, realiz~das em colaboração com o Instituto de Seleção e OrientA 
ção Profissional. Dêles, somente dois - Seleção Profissional e Anãl! 
se da Escrita como Psicodiagn6stico - deixaram de ser realizados, por 
motivo de fôrça maior, apresentado pelos respectivos professôres, que 
solicitaram o .eu adiamento para 1 954. 

A As,istência Técnica realizou, ainda, quinze levantamentos e 
estudos, preparou e controlou a publicidade de cursos e expediu 3 376 
folhetos, circ~lares e cartazes. 

SERVIÇO DE BOLSISTAS DO G.N.Fo 

~ste setor~ ora confiado a um único técnico, teve 
responsabilidade as seguintes tarefas~ 

sob sua 

N A 

lo Conduzir a campanha para consecuçao de novas bolsas em cª 
da exercíc io o 

20 Tomar providências relacionadas com a expedição de regula 
mentos referentes a cada tipo de bôlsa e minutar acordos adaptados a 
cada situação particular. 

30 Elaborar e expedir a propaganda referente às novas 
5as, inscrevendo os candidatos e informando-os sôbre as condições 
benefício o 

A 

bol-
do 

40 Coordenar e programar a realização das provas de seleção 
de bolsistas. 

50 Receber e encaminhar os bolsistas~quer quando chegam ao 
Rio de Janeiro durante o mês de março» quer quando retornam a seus Es­
tados em dezembr0 9 providenciando passagens, autorizações para a via­
gem, alojamento e alimentaçãoo 

60 Manter os pais ou responsáveis pelos bolsistas, bem como 
pessoas ou entidades doadoras de Bôlsas, a par do rendimento e do ajuA 
tamento dos bolsistas no Ginásio Nova Friburgo. 

70 Colaborar nos trabalhos de cobrança de bôlsas. 

Para alcançar os resultados positivos assinalados em 1953, o 
Serviço de Bôlsas expediu 180 ofícios e entrevistou 80 pessoas. Conse­
guiu obter 30 novas bôlsas para 1954 e coordenou 84 bolsistas durante 
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o ano. 

SECRETARIA DO G.N.F. NO DEPARTAMENTO DE ENSINO 

As atividades da Secretaria do Ginásio Nova Friburgo no De­
partamento de Ensino, no ano letivo de 1953, compreenderam os seguin­
tes aspectos: 

1. Inscrições de candidatos ao Ginásio e seu encaminhamento 
ao Serviço de Orientação do Escolar do ISOP, para a realização das pr~ 
vas de seleção. 

20 Efetivação e renovação de matrículas de alunos. 

3. Encaminhamento dos documentos apresentadOS para a matríc~ 
la. 

4. Recebimento, por intermédio da Tesouraria da Fundação, de 
"taxas" e "anuidades"o 

5. Comunicação ao Ginásio, por meio de Avisos de Lançamento, 
dos recebimentos verificados. 

6. Preparo e remessa aos .1()1"nais de editais de propaganda do 
Ginásio. 

7. Levantamento de estatísticas e execução de gráficos,refe­
rentes ao aproveitamento dos alunos, cancelamento de matrículas e núm~ 
ro de alunos matriculados ("regulares" e "bolsistas"} o 

A Secretaria do G.NoF. matriculou, em 1953, 190 alunos, tendo 
coordenado os trabalhos de informações e cobranças de 106 alunos regu­
laree. 

SECRETARIA GERAL DOS CURSOS 

Os trabalhos da Secretaria Geral dos Cursos desenvolveram-ee 
nos setores adminietrativo e escolaro O primeiro incumbiu-se do pre­
paro da documentação exigida por lei, bem como do processamento dos 
exames de suficiência autorizados pela Diretoria do Ensino Comercial. 

No setor escolar, processaram-se todos os atos que vão deede 
a matrícula do aluno até a entrega do certificado. 

No exercício de 1953, foram realizados dezenove cursoe pro­
gramados pelo Departamento de Eneino, sendo sete regulares e doze avul 
soSo 

Nesses cursos, foram matriculados 1 125 alunos, eendo diplo­
mados 4486 A discriminação dêsses totais encontra-se noe quadroe a s~ 
guir. 



lo Movimentação de alunos 

Turma Matriculs:ms 
C U R S O ou 

Série M F T 

ESCOLA T~CNICA DE COMlRCIO~ 
Técnico de Secretariado 1& ~ 32 32 
Técnico de Secretariado 2& - 18 18 
Técnico de Secretariado 3& - 1)1 13 
Técnico de Contabilidade 1& A 40 _. I 40 
Técnico de Contabilidade 1& B 22 13 35 
Técnico de Contabilidade 2& A 26 - 26 
Técnico de Contabilidade 2& B 14 13 27 
Técnico de Contabilidade 3& 28 4 32 
Aperfeiçoamento em Secretariado 2 5 43 48 
Aperfeiçoamento em Contabi1!dade de Custos * 1 46 ~ 46 
Aperfeiçoamento em Legislaça2 Fiscal 1 81 3 84 
Aperfeiçoamento para Professores do Ensino 

18 Comercial 1 27 45 
Prático de Secretariado 5 40 125 165 

CURSOS DE DESENHO: 
Básico de Desenho 1& A 9 9 18 
Básico de Desenho 1& B 24 1 25 
Básico de Desenho 1& C 24 2 26 
Básico de Desenho 2& A 6 2 8 
Básico de Desenho 2& B 9 3 12 
Especializado em Propaganda 1 20 5 25 
Desenho Decorativo 1 15 9 24 

--_. 

Total a transportar - 436 313 749 

Convenções: 
M - Masculino 
F - Feminino 
T = Total 

Desistentes Promovid:>s Diplomack>s 

M F T M F T M F T 

- 9 9 - 15 15 - - -- - - - 16 16 - - -- - - - - - - 13 13 
4 - 4 18 - 18 - - -
4 4 8 11 5 16 - - -
5 - 5 15 - 15 - - -
3 - 3 7 10 17 - - -2 - 2 - - - 20 3 23 
2 12 14 - - - 2 26 28 
1 - 1 
2 - 2 - - - 36 1 37 

8 3 11 - - - 17 11 28 
25 45 70 - - - 7 62 69 

6 2 8 1 7 8 - - -
9 1 10 10 1 11 - - -

10 1 11 9 1 10 - - -
1 1 2 - - - 5 1 6 
2 1 3 - - - 7 2 9 
6 2 8 - - - 10 2 12 

11 2 13 - - - 4 7 11 

101 83 184 71 55 126 108 128 236 
.. 

~ 2& epoca 

M F T 

- 3 3 - 2. 2 - - -
4 - 4 - 2 2 
3 - 3 
2 1 3 
5 1 6 

- - -
- - -
- - -

1 3 4 

- - -
4 - 4 
3 - 3 - - -- - -
4 1 5 - - -

26 13 39 \N 
\N 



C U R S O 
Turma Matriculaoof: Desistentes 

ou 
Série M F T M F T 

Total transportado - 436 313 749 101 83 184 
CURSOS AVULSOS~ 

Método Experimental no Estudo da Personali 
dade - 1 14 27 41 3 1 4 A Inteligência e as Escalas de Medida do 
Nívtl Mental 1 9 27 36 - - -Psicodinamica no Grupo Familiar 1 2 25 27 - - -Psicoterapia Menor 1 19 55 74 3 5 8 Estatística aplicada à Psicologia e à Edu-
caçêo 1 3 14 17 - 3 3 Orienta~ao Educacional e Pré-Protissiona1* 1 12 54 66 4 12 16 Estudo sicológico da Felicidade 1 15 29 44 - - -Fundamentos Matemáticos da Estatística e T,â 
buas de Mortalidade 1 30 2 32 - - -História Universal da Sociologia 1 16 23 39 8 7 15 

T O T A I S - 556 569 1125 119 111 230 

Promovidos 

M F T 

71 55 126 

= - -
- - -- - -- - -
... - = 

... - -
- - .,. 

- - -

71 55 126 

Diplomados 

M F T 

1081 128 236 

8 22 30 

3 15 . 18 
1 23 24 

16 39 55 

3 9 12 

10 26 36 

18 2 20 
5 12 17 

172 276 448 

2A 

M 

26 

-
---
-
-
--
26 

" epoca 

F T 

'--' 

13 39 

- -
- -- -- -
- -
- -
- -- -
13 39 

I 

'-'J 
,f:-

I 



- 35 -

ESCOLA TECNICA DE COMERCIO 

A Escola Técnica de Comércio~ criada em março de 1949,por S2 
licitação da Diretoria do Ensino Comercial, realizou em 1953 os seguia 
tes cursos: 

1. Cursos Técnicos~ abrangendo a lA, 2& e 3A séries do Curso 
Técnico de Secretariado, com matrícula total de 63 alunos,e a lA, 2& e 
3& séries do Curso Técnico de Contabilidade, havendo duas turmas nas 
duas primeiras séries, com matrícula global de 160 alunos. Dêsses t~ 
tais, foram aprovados, em primeira época, 44 alunos do Curso Técnico 
de Secretariado e 117 do Curso Técnico de Contabilidade. 

2. Curso Prático de Secretariado p realização que há vários~ 
nos se repete com grande sucesso, pois vem atender a uma necessidade 
em nosso meioo isse curso prepara, em quatro meses de estudo intensi­
vo, jovens que desejam iniciar sua vida profissional e não têm possibl 
lidades de custear uma formação mais longa e completa0 Muitos dêles 
posteriormente retornam à Escola para aprimorar seus conhecimentos no 
Curso de Aperfeiçoamento em Secretariadoo No corrente ano, nas cinco 
turmas que se organizaram, houve 165 alunos matriculados, dos quais 69 
conseguiram diplomar-se em primeira épocao 

30 Cursos de Aperfeiçoamentoo Neste grupo situam-se os cur-
50S de ~ 

a) Aperfeiçoamento em Secretariado p do qual funcionaram duas 
turmas, com matrícula global de 48 alunos, sendo que, dêstes, 28 alcan 
çaram aprovação em primeira época. 

b) Legislação Fiscal, ministrado por conhecidos advogados e 
chefes de serviço do Govêrno Federal e da Prefeitura do Distrito Fede­
ral, com 84 alunos inscritos. Matricularam-se como alunos regulares, 
sujeitos a provas~ 38 alunos, dos quais 37 foram aprovados. 

c) Contabilidade de Custos, curso muito interessante, em que 
se matricularam 46 alunos p dos quais apenas um não o completou. 

d) Curso de Aperfeiçoamento para Professôres do Ensino Come~ 
cial, única realização no gênero, e que se pôde efetivar em nível bas­
tante elevado, tendo sido iniciado em 1952 e completado em 1953.' Êste 
curso teve uma matrícula inicial de 45 alunos, dos quais 28 lograram 
diplomar-seo Desta forma, a FundaçÃo preparou adequadamente para o m~ 
gistério comercial um grupo de professôres especializados no ensino da 
Datilografia, Estenografia e Contapilidade Geralo 

Técnicas 
F o Go 'lo 

No torneio Cultural, promovido pelo SENAC entre as Escolas 
de Comércio do D:ist;ritoFederal, em 1953 9 a Escola Técnica da 
alcançou o primeiro lugar, com 308 98 pontoso Em 1951 obtivera 
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l) terceiro e em 1952 o segundoo Quanto à classifica~ão individual, o 
primeiro lugar foi conquistado também por um aluno da 2& série do Cur­
so Técnico de Contabilidade da Escola da Fundaçãoo 

CURSOS DE DESENHO 

Anexos à Escola Técnica de Comércio~ funcionam os Cursos de 
Desenho, que preparam efetivamente candidatos ao exercício da profis­
são de desenhistao Os cursos compreendem dois anos de estudos básicos 
e um ano de especialização, sendo a carga de trabalho semanal, em to-

A 

dos esses anos, de 18 horas de aula o 

Em 1953 9 a matrícula da 1& série do Curso BásiCO, com um to­
tal de 69 alunos, permitiu organizar três turmaso Na 2& série, a ma­
trícula foi apenas de 20 alunos, visto as reprovações e desistências 
serem consideráveis. 

No primeiro período de 1953, funcionou o último período do 
Curso de Desenho Especializado em Propaganda, iniciado em 1952 com 25 
alunos. Dêstes, doze conseguiram diplomar-se. No segundo períOdo dê~ 
se mesmo ano li organizou=se, com o corpo docente do Curso de Desenho ':~e 

Propaganda, um Curso de Desenho De~orativ09 com 24 alunos matriculado~ 
dos quais onze se diplomaram. 

CURSOS AVULSOS 

Foram efetivados, em 1953, dez novos cursos, abrangendo vá­
rios campos culturais ou técnicoso Em colaboração com o I.S.O.P,foram 
realizados~ 

a) Curso sôbre Método Experimental no Estudo da Personalida­
de, a cargo do técnico Eliezer Schneider~ com matrícula inicial de 41 
alunos, dos quais 30 completaram o curso e nêle foram aprovadoso O cu~ 
so constou de 16 aulas teóricas e 16 aulas práticas. 

b) Curso de Psicodinâmica das Relações no Grupo Familiar,que 
conseguiu aprovar 24 dos 27 alunos matriculadoso O curso foi ministr5 
do pelo técnico Eurídice de Freitas e abrangeu 15 aulas. 

c) Curso sôbre a Inteligência e as Escalas de Medida de Ní­
vel Mental, confiado ao Dro Fernando de Villemor Amaralo Constou de 
30 aulas teóricas e estágios no IoS.OoPo e em outros centros de psico­
logia aplicadao Dos 36 alunos que nêle se matricularam, 18 fizeram 
prova e foram aprovados. 

d) Curso de Orientação Educacional e Pré-Profissional, coor­
denado pela Dr& Dora de Barros Culliman, chefe do Serviço de Orienta­
ção do Escolar do I.S.O.Po O cUrrículo dêsse curso abrangeu as cadei-
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ras de Psicologia Aplicada à Orientação, Estatística Aplicada à Orien­
tação~ Testes e Medidas» Diagnose e Técnicas da Correlação das Dificul 
dades Escolares~ Técnicas de Orientação Educacional e Pré-Profissiona~ 
a cargo dos técnicos do I.SoO.P., especializados nos setores acima men 
cionadoso O curso constou de 172 aulas teóricas e 80 horas de traba­
lhos práticos e estágioso Teve uma matrícula inicial de 66 alunos e 
diplomou 45 orientadoreso 

e) Curso de Psicoterapia Menor, ministrado pelo Diretor do 
I.S.O.P o, Dro Emílio Mira y Lopez, em 40 aulas, distribuídas por dois 
períodoso Nesse curso inscreveram-se 74 alunos e 55 prestaram os exa­
mes, tendo sido aprovadoso 

f) Curso de Estatística A.plicada à Psicologia e à Educação» 
confiado ao Dro Alfredo Oliveira Pereira, com 17 alunos matriculados e 
12 aprovadoso O curso foi ministrado em 50 aulaso 

g) Curso de Conferências.sôbre o Estudo Psicológico da Feli­
cidade, sob a responsabilidade do Dro Raul Pontualo Constou de 12 pa-

, 

lestras e obteve matrícula inicial de 44 alunos, dos quais 36 fizeram 
provas e foram aprovadoso 

O Departamento de Ensino promoveu, a pedido do Diretor do 
IoSoO"Po, um Curso sôbre História Universal da Sociologia, ministrado 
pelo Dro Guerreiro Ramos. Matricularam-se 39 alunos, sendo que 20 re­
alizaram as provas e trabalhos previstos, logrando aprovação. 

Por iniciativa do Instituto Brasileiro de Direito Público, 
foi realizado o Curso de Conferências sôbre Direito PÚblico,confiado a 
grandes especialistas no assuntoo O curso foi freqUentado por 41 alu­
noso 

Por solicitação do Serviço de Biometria do Ministério de Edy 
cação e Cultura~ foi organizado o Curso de Fundamentos Matemáticos da 
Estatística e Tábuas de Mortalidade, ministrado por um grande técnico 
estrangeiro o O curso foi freqUentado por 32 alunos, sendo que 20 rea­
lizaram as provas previstas e nelas foram aprovados. 

CURSOS SUBVENCIONADOS 

Como nos anos anteriores~ o Departamento de Ensino colaborou 
com a Escola de Horticultura Wenceslau Bello, da Sociedade Nacional d. 
Agricultura, na manutenção de 25 alunos internos no curso regular e nn. 
realização de 24 Cursos Práticos Agrícolas, efetivados em quatro gru­
poso Nesses cursos inscreveram-se 411 alunos, dos quais 239 foram a~ 
vadoso 

A Fundação tem colaborado, ainda, na realização dos seguin-
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tes cursos de enfermagem~ efetuados pela Associação de Voluntárias da 
Escola Ana Nery~ Auxiliares de Enfermagem, Voluntárias de Enfermagem e 
Auxiliares de Instrumentação o 

Além disso, mantém oito Q,lsistas no Curso de Economia da FA 
-. -. 

cuIdade Nacional de Ciencias Economicas. 

GIN1SIO NOVA FRIBURGO 

Firma-se cada vez mais o conceito do Ginásio Nova Friburgo, 
mantido pela Fundação, cujo prestígio cresceu sobretudo a partir de 

... 
1952p quando a reforma nele implantada veio a dar resultados que exce-
deram a melhor expectativa. 

Q!!:!ção 

A escolha do diretor do GináSio para o exercício de~953 foi 
fei ta na forma fixada no regulamento: o Conselho Escolar or,r::M!zou, por 
votação, uma lista tríplice e a Direção do Departamento de ~nsino es-

A 

colheu um dos tres nomes j recaindo sua escolha no professor Amaury Pe-
reira Muniz, que tinha exercido essa função no ano anterior. 

Já no período de férias, iniciou êle o planejamento das ati­
vidades do Ginásio e organizou o calendário escolar e os horários das 
aulas e da Bibliotecao Preparou j bem assim j os novos regulamentos, que 
foram postos em execução a título precário e, a partir da segunda quin 
zena de fevereiro~ levados ao Conselho Escolar~ discutidos e aprovados. 

Em virtude das modificações de estrutura verificadas, passa-
, A 

ram a articular-se diretamente com o Diretor j alem da Superintendencia 
Administrativa, o Departamento de Saúde, o Executor do Plano da CBAR, o 
Corpo Docente 9 a Biblioteca, a Secretaria, o Serviço de Orientação Edy 
cacional e a Coordenação. 

Durante o mês de julho, o Diretor esteve ausente do Ginásio, 
atendendo a designação para representar a F.G.V. na Primeira Reunião~ 
Professôres de Física do Brasil, na cidade paulista de são José dos 
Campos. 

No mês de outubro, coube-lhe ministrar, na Associação Brasi­
leira de Educação j aulas em um Curso de Estuqo Dirigido. Tratou, en­
tão, do estudo dirigido em Matemática. 

Superintendência Administrativa 

Com a diminuição do campo de atividades da Coordenação Esco­
lar, algumas de suas atribuições foram encampadas pela Superintendên­
cia Administrativa, em 19530 Tratava-se, realmente, de tarefas que, 
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embora relacionadas com os alunos, seriam mais bem executadas se entr~ 
gues à Superintendência Administrativa. A experiência, no ano de 1953, 

A • A 
mostrou o acerto da medida~ pois se consegu~u melhor controle, quer no 
que se refere ao aspecto administrativo~ propriamente dito, quer no r~ 

lacionado com o ensino o Conseguiu-se maior economia nos gastos de ma­
terial escolar 9 maior rapidez no levantamento d~ débitos dos alunos 
mais seguro contrôle na distribuição do material. 

Mercê de algumas medidas postas em prática, foi possível a­
preciável economia no custo dos diversos setores do Ginásio, baixando-

A 

~se o custo do aluno de cinq6enta mil cruzeiros em 1952, para cerCa de 
trinta e sete mil em 19530 

Pessoal 
,.., 

Em 1953~ estendeu-se ao ~ssoal do G.N.F. a concessao de au-
mentos trienais por tempo de serviço o Complementando a política de sA 
lários i adotou-se uma classificação dos servidores, para efeito de re­
muneração~ atribuindo-se maior salário àqueles de quem se exige melhor 
formação cultural. Dêste mod0 9 diversificou-se o salário dos auxilia­
res de escritório do cb3demais empregados não qualificados, aos quais não 
se exige senão a pura e simples alfabetização (serventes~ roupeiras 
jard:i.neirosjJ etc.). A medida beneficiou dez auxiliares de escritório. 

Em 1950 j para atender a 76 alunos, dispunha=se de 57 pessoas 
(0,75 pessoa por aluno); em 1953, para 187 alunos (média do ano) ,foram 
necessárias 97 (Op52 pessoa por aluno ou, pràticamentejJ um servidor p~ 
ra dois alunos). 

Atualmente, dispõe o G.N.F. de 97 servidores. 

Material 

Dentro do plano traçado, que visava a melhorar e simplificar 
as rotinas de serviço, a Secção de Material sofreu algumas alterações, 
quer na parte de organização, quer na parte de pessoal. 

Em decorrência da nova organização dada ao Ginásio em 1953, 
eoube-lhe a distribuição e contrôle do material escolar dos alunos e 
assistência aos professôres nas salas de aula. Apesar de se tratar de 
tarefa nova, dela se desobrigou a Secção satisfatoriamente, atendendo 
a 191 alunos~ sendo 107 contribuintes e 84 bolsistas. 

Merece especial registro a despesa com enxoval de alunos boI 
sistaso Enquanto em 1952 cada aluno d spendeu, em média, a importân­
cia de Cr$ 6.237 j OO, em 1953 essa despesa pouco excedeu de ~ 2:000,00. 
Há também que mencionar o gasto de material médico, para atender não 
só aos alunos bolsistas como aos servidores com salário inferior a Cr$ 
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lo500 p OOo A despesa "~er capita" pouco excede de Cr$ 190,00, o que é, 
evidentemente, um bom indício do seu estado de saúde. 

Ressalte-se, finalmente, o consumo do material escolar pelos 
alunos bolsistas, comparadamente com o consumido pelos alunos contriby 
intes. Enquanto a despesa "per capita" , para êstes últimos, foi de c4 
1.038,00, para aquêles não excedeu de Cr$ 945,000 

R2.!aPull 
Coube a êste setor a maior parcela de mérito na economia con 

seguida em 1953. ° pequeno custo "per capita" com enxoval de alunos,a 
A A 

que se fez referencia, deve-se em grande parte aos servidores da ROUPâ 
ria, a quem coube a feitura de todos os ternos de brim usados pelos 
alunos bolsistas. 

Graças à boa distribuição de tarefas neste setor e à dedica­
ção dos seus servidores, tem sido possível o atendimento dos alunos do 
Ginásio, dentro das normas pré-fixadas, sem acréscimo de qualquer des .. 
pesa, de ordem pessoal ou de material. 

Refeitório 
A ° único setor da Superintedencia cujo quadro de pessoal teve 

de ser aumentado em 1953 foi a cozinha0 As falhas verificadas em 1952 
_ A 

e, conseqUentemente, as reclamaçoes recebidas, aconselhavam um reforço 
do elemento humano, prOVidência adotada a partir de marçoo ° funcionA 

A _ 

mento do serviço mostrou o acerto da medida, pois nao se verificou uma 
única queixa, relativamente aos encargos quer da cozinha, quer do re­
feitório propriamente dito. 

Enquanto, em 1952 , foram fornecidas, em média, 324 refeições 
diárias 9 em 1953 esta média subiu para 415. ° total das refeiçõesfo~ 
necidas em 1953 elevou-se a 116 784~ contra 95 888 no ano anterior. 

° custo "per capita" diário, que, em 1952, não chegou a Cr$ 
32,00, excedeu de Cr$ 34,00 em 1953. 

A granja mantida no Ginásio abasteceu o restaurante de verdu 
ras, legumes e, sobretudo, ovos, no valor de Cr$ 35.295,00. Em deter­
minadas fases, dispensou-se mesmo a compra aos fornecedores. 

Transportes 

Um dos problemas do Ginásioppara o qual ainda não foi encon­
trada solução inteiramente satisfatória, é o que se relaciona com os 
transportes. 

O acesso ao Go N" Fo é feito em condições econômicamente ln ... 
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~Ulcáveis para um 6rgão que deve ser um modêlo de organização. Embo­
ra o serviço de transportes obedeça a um horário cumprido à risca e ti 
do como bom para as necessidades dos serviços, o custo das viagens en­
carece demasiadamente o deslocamento dos passageiros. 

Em 1953, as despesas com o transporte dos servidores e alu­
nos elevaram-se a Cr$ 662.294,50, inclusive a aquisição de mais um ve­
ículo. O custo médio de cada viagem, por veículo, foi superior a Cr$ 
20,00, computadas apenas as despesas com a conservação e o combustível. 

Contabilidade 
A 

A partir de agosto, implantou-se novo sistema contábi1-orça-
A 

mentário, a cargo de um técnico da Superintendencia Administrativa da 
Fundação. 

• 
Parte do serviço que era executado pela Coordenação Esco1ar-

A 

- controle das despesas eventuais dos alunos -- passou para o Setor de 
Contabilidade, que o vem executando a contento. 

Secretaria 

O ato n1t l/53, que regulamentou a Secretaria, determinou vá­
rias modificações. Vale referir, dentre elas: 

1. Subordinação imediata ao Diretor. 

2. Articulação direta com o Corpo Docente, para a execução 
dos planos de unidade. 

3. Contrôle pelo próprio órgão do andamento dos trabalhos de 
mimeógrafo. 

Além das obrigações previstas em lei, como organização de a~ 

qui vos , preparo de correspondência para o Ministério de Educação e Cul 
tura, preparo dos diários de classe, cabe à Secretaria a execução do 

A 

trabalho gráfico do Ginásio, o que tem grande importancia em face do 
, ,. 

plano didatico nele adotado. 

A impressão das apostilhas em formato de carta, com capas i­
lustradas e abundância de desenhos, foi iniciada na cadeira de Matemá­
tica em 1952, generalizando-se o seu uso em 1953. 

A mecanografia executou 671 trabalhos, no total de 370 695 
páginas. 

~artamento de Saúde 

Como os demais setores do Ginásio, o Departamento de Saúde 
desobrigou-se a contento de sua missão, prestando assistência imediata 
a alunos, professôres, funcioná~ios e famílias. 
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Em març09 como vem acontecendo desde 1950, procedeu-se ao e­
xame radioscôpico dos campos pulmonares de todos os que trabalham no 
G.N.Fo, ou residem em sua áreao Foi de 134 o número de exameso 

Também se procedeu ao exame radiológico dos campos pulmona -
res da grande maioria dos alunos, num total de 185 radiografiaso 

A freqttênci a do ambulatório» até outubro t foi de 3 793 pes­
soas, enquanto o serviço dentário atendeu a 930 casoso 

Execução do Projeto CoB.AoRo 

Os trabalhos do Centro de Treinamento Agrícola desenvolver~ 
~se em condições satisfatóriaso 

Horta - Obedecendo 9 tanto quanto possível, ao plano alimen­
tar organizado p em colaboração, pelo Chefe do Departamento Médico e p~ . 
lo Executor do Plano Agrícola, foi reorganizada a horta, fazendo-se pe-
quenas culturas» entre as quais as de milho, mandioca e batata doceo 

Foram efetuadas sementeiras de várias hortaliças, prepara­
dos e adubados os canteiros~ realizadas irrigações e demais tratos ne­
cessários, inclusive combate às pragas. 

Em maio, a granja iniciou o fornecimento de verduras aO Gi-
, . naS100 

Aviário - Já se acham integralmente povoadas as duas casa~ 
A 

lonias geminadas, com 420 galinhas das raças "New Hampshire"e"Leghorn" 
em franca produçãoo Construiu-se, com a participação dos alunos do 
Centro de Treinament0 9 outro galinheiro geminado, de tela, de 3m x12m, 
já povoado com 300 frangas "New Hampshire" e "Leghorn"o 

A produção de ovos fornecida ao G.NoF.,a partir de maio, el~ 
vou-se, em 8 meses~ a 2 224 dúzias, no valor de Cr$ 31.120,50; a de 
frangos, a 238 kg, no valor de Cr$ 5.950,000' 

Instalações 

Relativamente a instalações, cabe referir os seguintes fato~ 
Estábulo - Ficou concluído o estábulo para 22 vacas, achand~ 

-se em fase final as providências junto ao Ministério da Agricultura , 
para a obtenção dos animaiso 

Abastecimento de água - Foram terminados os trabalhos do a­
bastecimento de água, tendo sido instalada uma bomba com motor conjugã 
do de 3 1/2 cavalos, para elevação de água a 36 metros de altura, numa 

A 

distancia de 80 metroso 

Galpão - Construiu-se um galpão de 70m2, destinado à avicul-
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tura, guarda de ferramentas e depósitos de materiais. Neste galpão es 
contram-se a bateria quente para 400 pintos e a bateria fria, com a 
Jlesma capacidade. 

Pocil~ - Está em fase final de construção a pocilga consti­
tuída por quatro maternidades e uma ampla cevao Deve ser completada em 
1954 com a construção de pe~ueno depósito e um pátio Jlurado e pavimen­
tado, para porcas solteiras e leitões desDlamados. 

!!2jamento d! alunos e sede - A mais importante das cODstry 
ções p em 1953» foi a do alojamento de alunos e sede do Centro de Trei­
namentoo O edifício compreende dois amplos dormitórios, um salão, sa­
la de refeições, dois apartamentos para instrutores, rouparia,cozinha, 
instalações sanitárias para alunos e varanda. 

No dia 3 de outubro, foi inaugurado o Centro de Treinamento, 
com a presença das àutoridades municipais, diretoria, corpoBdocente e 
discente do Ginásio p funcionários e grande número de lavradores. 

Organizados o regulamento interno e os programas de 
foram as inscrições abertas pelo prazo de,l5 dias, tendo-se 
sete alunos. 

ensino~ 

inscrito 

Clube Agrícola 

Em princípios de març~ !oi reorganizado o Clube Agrícola pa­
ra treinamento, nas práticas agrícolas,de vinte alunos,divididos em qu~ 
tro turmas o 

As atividades do Clube constaram de horta, cultivo de 
res, criação de pintos e engorda de porcoso 

O valor da produção, consumida pelas famílias residentes 
área do Ginásio, foi de Cr$ 30777~00o 

A 

flo-

na 

A , 

Resolveram os alunos que a renda do Glube fosse destinada a 
.anutenção~ no Ginásio, de um aluno bolsista. A generosa idéia dos jQ 

vens obteve a pronta adesão dos demais clubes e a aprovação da Direto­
ria. 

Serviços de Obras 

No setor de obras p foram os seguintes os trabalhos executa-.. 
dos e providencias adotadas no período de janeiro a setembro de 1953~ 

I - Serviços no prédio principal~ 

, a) Adaptaç ão na sala de aula do 4~ ano B. 

b) Obtenção de uma sala em que funcionou a turma A do 4~ 
ano o 

c) Revisão do taqueamento de quatro salas. 
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d) Adaptações no banheiro do primeiro andar. 

11 - Serviços externos~ 

a) NiTelamento e plantio de grama no campo de futebol. 

b) Preparo da pista de atletismo. 

c) Construção de uma valeta de escoamento sôbre o muro 
que limita o campo de futebol. 

d) Cons~rução de muros de arrimo próximo às casas de pr2 
fessores. 

e} Preparo de uma rua ensaibrada com 120m de comprimento, 
próximo às quadras cimentadas. 

111 - Construção da escola primária: 

Em maio~ terminou-se a construção de mais uma unidade do 
conjunto, com quatro amplas salas de aulas, biblioteca, sala de profeA 
sôres, dois depósitos, banheiros, sanitários e um bom pátio coberto.N~ 

A , 

la funcionaram as classes de jardim da iDfancia, do curso primario e 
do curso de admissão. 

As classes do jardim de infância e do primário, que têm por 
fim atender aos filhos dos funcionários em idade escolar, totalizaram 

A 

mais de tres dezenas de alunos. 

Em setembro, o Diretor do G.NoF. assumiu a direção dos servi 
Ao 

ços de obraso Daquele mes em diante, foram realizadas as seguintes tA 
refas: 

lo Construção de uma adutora para escoamento de águas pluvi­
viais,provenientes da rua do posto meteorológico. 

2. Construção de caixas de escoamento j nessa rua. 

3. Construção de adutora para escoamento de águas 
provenientes das residências dos professôres (grupo 11). 

pluviais, 

4. Composição do terreno próximo ao grupo residencial lI. 

5-. Construção de pequeno boeiro e preparo do terreno próximo 
a uma das residências. 

60 Preparo de caixas de escoamento de águas pluviais proveni 
entes da rua ao lado do Ginasium. 

70 Composição do terreno próximo ao campo de futebol, o que 
importou na construção de pequenas muretas e calçamento, com paralele­
pípedo, de pequeno trecho rampeadoo 

80 Construção de uma rua ensaibrada, a fim de permitir o a­
cesso à oficina de trabalhos manuais. 

90 Trabalhos de compactação em um trecho da rua, que estaTa 

L-________________ ~ ----- ----~-
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ameaçado de desabamentoo 

Além disso, foi traçada a planta para a localização de mais um 

grupo de reSidências de professôres (gruPQ III)>> feitos os cálculós do 
movimento de terra necessário à abertura da via de acesso e executada, 
com trator, a abertura dessa rua e o preparo do terreno para a const~ ... 
çao. 

Paralelamente j abriu-se: concorrencia' para a execu­
~~ obras de adaptação e melhoramentos que devem ter início em 1954. 

Foram feitas as sondagens de terreno para a construção do 
prédio destinado ao Curso Científicoo Tão logo se ultimem certas pro­
Tidências quanto às respectivas plantas, será aberta a concorrência PSl 
ra execução da obra0 

Biblioteca 

Como DOS anos anteriores 9 a Biblioteca foi muito freq6entada 
pelos alunos, sendo considerada mesmo um dos atrativos que o Ginásio 
Ih. oferece o 

! de notar-se que, em horas de folga i mesmo quando se reali 
zavam disputas esportivas!) f'uncionaTa sempre cO.m um número apreciável 
de freqUentadores j tendo sido consultados, durante o ano, 3 674 Tolu­
Ileso 

Coordenação Escolar 

A Coordenação Escolar funcionou p em 1953, como assessoria do 
A 

Diretor 9 dela fazendo parte os coordenadores dos professores-observad2 
res e os assistentes de coordenaçãoo 

O bom índice disciplinar alcançado deve-se, em boa parte, à 
A A .p'" Ao /} 

eficiencia e serenidade com que agiu esse orgaoo Foi ele, sem duvida, 
um fator de segurança,que permitiu ao Diretor a tranquilidade ne~essá­
ria ao trabalho de planejamento geral das atividades. 

Serviço de Orientação Educacional 

Funcionando de acôrdo com a Instrução de Serviço nA 63,0 Se~ 
viço de Orientação Educacional realizou, de abril a novembro de 1953 , 
os seguintes trabalhos~ 

lo 52 reuniões com professôres orientadores e observadores, a 
fim de estudar a situação de cada turma e os problemas individuais de 
diferentes alunos. 

20 76 atendimentos de alunos, visando a assistí-los na sol~ ... çao de problemas de que se ressentiam, quer no estudo, quer na adapta-

-- ------- ---- ---------------------------------______ 1 
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çao ao ambiente escolare 

30 8 atendimentos de pais de alunos, que procuraram o Servi­
ço para se orientar a respeito dos problemas dos filhos. 

40 12 estudos sôbre casos individuais de alunos, a pedido de 
, " professores o 

50 293 aplicações de testes e questionários, tendo em vista 
a melhor compreensão da problemát1.caindividual dos alunos. 

6. Síntese de correlacionamento entre as possibilidades 1Dt~ 
lectuais dos alunos e seu rendimento escolar, tendo em vista: 

a) a observação feita por professôres; 

b) a observação feita pelo próprio S.O.E.; 

c) dados fornecidos pelo ISOP; 

d) notas de aproveitamento no primeiro semestre de 1953. 

Corpo Docente 

Havia no Ginásio, em 1952, três categorias de protessôres~a) 
Professôres-chefes; b) Professôres-auxiliares; c) Professôres-extra­
ordinários o 

As c'ategorias "a" e "b" são constituídas agora, respectiva­
mente j pelos professôres orientadores e observadores. 

Não houve mudança de deveres e~ quanto aos direitos, apenas 
se concedeu aos observadores a faculdade de votar para a escolha anual 
do Diretor e a possibilidade de casamento. 

A mudança de denominações se justifica obviamente. 

Os professôres da categoria "c" são, via de regra, espôsas 
de professôres~ diplomadas por Faculdade de Filosofia. Têm apenas a 

" tarefa de ministrar aulas, percebendo por esse trabalho nas bases estª 
belecidas pela legislação em vigor. 

.. 
Em 1953, introduziu-se uma categoria nova: professores esta-

giários. 

O estagiário pode ser bolsista do Ginásio~ permanecendo, ne§ 
se caso, por um ano, sob o regime de professor observador. Há,também, 
a hipótese de ser bolsista de outra entidade, ficando, então,no G.N.F • .. 
por dois ou tres meses, em pequenas turmas e sob regime especial. 

A nova categoria de professôres tem por fim proporcionar o­
portunidades a jovens que hajam concluído os cursos das Faculdades de 
Filosofia e desejam aperfeiçoar-se, ou então a profissionaiS designa­
dos pelas instituições onde sirvam, para aprender e transplantar as 
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técnicas didáticas de organização escolar, orientação educaciona1,etc. 
adotadas no Ginásioo 

Visando ao aperfeiçoamento dos professôres, foram organiza­
dos, em 1952, os Cursos de Extensão Cultural, "tendo sido ministrado um 
curso de Introdução à Psico1ogiao 

Em 1953, o chefe do Departamento de Saúde deu um curso de Hi 
giene Escolar, também muito proveitoso. 

Iniciou-se, ainda, um curso de literatura brasileira, a car­
go do professor Abelardo de Paula Gomes e que será concluído em 1954. 

Além disso, foram realizadae no Ginásio Tárias palestras: 

I - Professor Marcos Almir Madeira 

a) Aula inau~ural - sôbre o emprêgo da boa linguagem. 

b) "O outro Rui Barbosa" - conferência em que analisou aspec­
tos iDéditos da obra de Rui. 

II - Professor João Oliveira. 
"A Seleção Psicotécnica aa Marinha". 

III - Professôra Eurídice de Freitas. 
A A 

"Tres palestras sobre Psicologia Educacional". 

IV - Professôra Irene Mello Carvalho. 
Â o "Palestra sobre o sistema educac10nal dos Estados Unidos". 

v - Professor G1adstone Chaves de Mello. 
Â 

"Palestra sobre literatura". 

VI - Professor Jo Rober,to Moreira. 
"Palestra sôbre orientação educacional no Ginásio NOTa Fri­

burgo (realizada para umacaravana de licenciados da Faculdade Católica 
de Filosofia) o 

VII - Professor Amaury Pereira Muniz o 

"Palestra sôbre o plano didático do Ginário NOTa Friburgo(r~ 
alizada para uma caravana de licenciados da Faculdade Católica de Fil~ 
sofia) o 

Conselho Escolar 

Desde o período de férias (segunda quinzena de fevereiro) 
passou o Conselho Escolar a deliberar sôbre os problemas do Ginásio , 
salvo aquêles que envolTem modificações da política educacional adota­
da e de situação pessoal, ou que importem em despesas não previstas no 
orçamento e 
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Essa iniciativa. referendada posteriormente pela Direção Ex~ 
cuti va da F. Go V o, que, em ato especial, regulamentou o Conselho,troy 
xe vantagens imediatas. Dentre elas, a coparticipação dos co~selhei­
ros na direção do Ginásio, fato êsse de ,inegável alcance, visto dever-

~ 

o Diretor mudar cada ano, por força do regulamento vigente. 

Corpo Discente 

No iarcio de 1953, houve 190 alunos matriculados, dos quais 
184 chegaram ao final do anoo 

A • A 

A diferença resultou da transferenc1a de alunos, no mes de 
julho, para outros estabelecimentos, por imposição do próprio Ginásio, 
já que se tratava de jovens de escolaridade não satisfatória e de difi 
cil adaptação ao tipo de vida adotadoo 

O nível disciplinar foi muito bomo As aulas e as demais at1 
vidades correram normalmente; nas excursões, nos passeios, nas festas, 
nos esportes, nas saídas, sempre se destacou a boa atitude dos ,alunos. 

!sse espírito de disciplina do corpo discente do G.N.F.,sem­
pre pronto à colaboração, levou-o à vitória no desfile do dia 7 de se-, 
tembro. quando conquistou o primeiro lugar no concurso promovido en­
tre os colégios da cidade. E de notar, ainda, que os alunos do Giná­
sio conseguiram brilhante segundo lugar no concurso de canto do Hino 
Nacional Brasileiro. 

Atividades Extra-Classe 

O Ginásio Nova Friburgo oferece variadas oportunidades para 
os alunos se educarem através de atividades extra-classe. Cumpre refe­
rir algumas dessas atividades em 19530 

~portes - Sendo diárias as aulas de Educação FíSica, os pr2 
fessôres aproveitam duas semanalmente, em cada turma, para as práticas 
desportivas. A essas práticas sãotmbém consagradas as tardes de sá­
bado e os dias de domingo. 

Nas magníficas instalações do G.NoFo, os alunos têm oportuni 
dade de praticar: 

a) futebol; 
das as modalidades); 
e flexaj i) tênis. 

b) bola ao cesto; c) volibol; d) atletismo(tQ 
e) natação; f) polo aquáticojg) esgrima; h) arco 

Cinema - Como nos anos anteriores, houve, em 1953, duas ses--soes semanais de cinema recreativo, uma das quais aos domingos. 

O cinema educativo funcionou» no segundo período, de modo 
bastante regular, exibindo-se, cada semana, dois programas. 
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Clubes Escolares - Foram criados, em 1 953, três novos clubes 
escolareso Atualmente, existem onze: Agrícola; Cívico-Social; de espo~ 

11 ~ .. , , 

tes; literario; radio-difus ,10; filatelico; de musica; de pintura; 
de fotografia; de teatro e de imprensa. 

As noites de sábado foram ocupadas com UJI programa de auditó­
rio, organizado e irradiado pelo Clube de rádio-difusão, que, para is­
so, contou com a colaboração de o~tros, principalmente o de teatro (I! o , 
literario. 

Excursões - Além das excursões didáticas, levadas a efeit& 
na prÓpria área do Ginásio, já se realizaram quatro grandes excursões, 
com pernoite forao As diferentes si tuações, por cp e :passam os ex,:.:urso! 
onistas, constituem excelente oportunidade para observação dos protes -
sôres e conseqUente orientaçãoo Contribuem, além disso, para uma apro­
ximação maior entre professôres e alunoso 

Tendo em vista essas vantagens, resolveu-se instituir uma-
grande excursão para cada turmao Além disso, tem direito a uma long~ 

excursão a turma nobre de cada mêso 

Para a elassifi cação da turma nobre, tira-se a média ponder! , , 
da entre a media de aproveitamento da turma e sua media de comportamen -A 

too A primeira tem peso 2 e a segunda, peso la 

Estudo de Música - Iniciaram-se em abril as aulas de piano , 
para os alunos que desejam tocar êsse instrumento e têm autorização dos 
responsáveis o Torpou-se possível', também, dar aulas de acordeon e vio-

A {) 

lino, com boa freqUencia e resultado satisfatorioo 

Assistência Religiosa - Nas manhãs de domingo, há 
a missa para os alunos católicos e o serviço religioso para 
protestanteso 

~ 

no Ginasio 
os alunos 

Oferece-se, em caráter facultativo, aulas de religião para 
tôdas as turmas de admissão e do curso ginasialo 

Olimpíada Interna - Mais uma vez os alunos e professôres dis­
putaram o certiame e sporti vo denominado Olimpíada Interna, ideali2ado­
desde o ano de 1 950, mas só iniciado em 1 952» e cujas finalidades ed~ 
cati V,lS vêm sendo alcançadas com o êxito esperado o 

Maratona Intelectual - Foi disputada, em 1 953 9 segundo novos 
moldes, a Maratona Intelectual instituída em 1 952, e que é grande fa­
tor de estímulo para o estudo dos alunoso A êstes foi possibilitada a 
conquista do título de campeão em qualquer disciplina» bastando para 
tanto obter nota não inferior a nove na prova escrita respectiva(pr~ 
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va objetiva, longa, versando sôbre tÔda a matéria lecionada) e conse­
g~ir igual resultado na prova oral. 

Em tôdas as matérias houve alunos que conquistaram o título de 

campeão, recebendo, no fim do ano, medalha ou.taça. As taças, com in~ 
crições especiais, foram distribuídas aoscampeões de Latim e Matemáti­
ca, matérias que, por sorteio, contaram na banca do exame oral com um 

- p-rofessor de escola oficial. 

Para a banca de latim,'; foi convidado o professor G1adetone 
Chàves de Mello e, para a banca ~. Matemática, o professor B. Cariasde 
01i veira. 

Sete alunos conseguiram obter a classificação final em Latim 
A , 

e trea em Matematica. 

Atividades de Classe 

As atividades de classe correram normalmente em 1953. 

Houve, porém, sensível mudança de atitude da parte dos pro­
fessôres que, tendo em vista a próxima instalação do curso científico 
e sob a influência da brilhante explanação que ouviram do Dr. Anísio 

A , N 

Teixeira sobre o papel do Ginasio, elevaram o padrao das suas aulas e 
dos exames das respectivas cadeiras. 

Em conseqlência, as percentagens de reprovações foram, em 
1953, mais elevadas do que no ano precedente. 

A cadeira que alcançou maior índice de reprovações foi a de L~ 

tim, com 25,4%, vindo em seguida a de História, com 23,5%. 

Foram aprovados 103 alunos; ficaram 39 para a segunda época 
e 36 foram reprovados, isto é ,. houve 22% de alunos em segunda época e 
20,1% de reprovações, o que é razoável, considerando-se o nível do en­
sino e dos exameso 
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DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENTAÇ~O 



° programa de trabalho do Departamento de Documentação, conside­
rado em conjunto, não foi inteiramente cumprido em 1 953, dependente, 
como estava, dos estudos para criação do Instituto Brasileiro de Bibli2, 
grafia e Documentação que deve absorver parte de seus encargos. 

Assim, tiveram de ser adiadas muitas das medidas cuja execução 
...,., ~ . . 

estava expressamente condicionada a obtençao de recursos somente dl.spo-
niveis com a reforma prevista. 

Em meiados do ano, exonerou-se o Diretor do Departamento, fican­
do o Superintendente Administrativo responsável por seu expediente, até 
que se deliberasse em' definitivo sôbre a reorganização do sistema de d.2,. 
cumentação. 

Enquanto is,to, prosseguiram, com a participação de um represen­
tante da UNES CO , os entendimentos entre a Fundação e o Conselho Nacio­
nal de Pesquisas, visando àquela reorganização. Prevê-se que, nos pri­
meiros meses de 1 954, sejam co~cluidos os estudos e expedidos os atos 
constitutivos do novo Instituto. 

SERVIÇO DE PUBL!CACOES 

A distribuição e venda de publicações melhoraram consideràvelme.u, 
te no exerc!ciosobexame, em virtude da centralização dos serviços re­
lativos às publicações de todos os setores da Fundação. Como conseqt1ê.u, 
cia, procedeu-se à implantação de contrôlas sôbre~s atividades de age.u, 
tes e corretores,bem como sôbre a publicidade e estocagem. 

O movimento 'geral de 1 953 superou o doexercicio anterior, ten­
do-se obtido 1 839 assinaturas novas e 2 905 renovações, enquanto foram 
postos à venda avulsa 17 640 exemplares, como demonstra o quadro abaixo. 

MOVIMENTO DE 'ASSINATURAS E VENDA AVULSA -·1 953 

ASSINATURAS 
PUBLICAÇ1(O VENDA AVULSA 

Novas Renovadas 

a) PERIÓDICOS 
"Conjuntura Econômica" 1 042 1 346 12 299 
"Revista Bras. de Economia" 329 569 1 082 
"Rev. de Direito Administ." 310 847 2 723 
"Arq.Bras. dePsicotécnica" 85 83 426 
WBibliog. Econômico-Social" 73 60 457 

b) AVULSOS - - 635 

T O T A L 1 839 2 '905 17 640 
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Os serviços administrativos aumentaram, conseqtientemente, nas 
fases de fiscalização e contrôle, cumprindo ressaltar também, a parte 
relativa à expedição de publicações, que atingiu, no exerc!cio, a mi 
dia de 7.242 exemplares mensaiso ~ o que se verifica pela demonstr! 
ção abaixo. 

EXPEDIÇÃO DE -PUBLICAÇÕES 

PELO CORREIO PARA OS TOTAL 
g E S E S AGENTES GERAL DISTRI pjMts SELADOS SEM SELAR TOTAL BUID oIms 

Jan'eiro ••••••• 442 2~130 20572 20200 4.772 

Fevereiro •• o G • 1.655 3.655 50310 20032 7.333 

Março ..• 8 ••••• 971 20288 3.,259, - 2~837 6.096 

Abril •..•• o • o • 10861 5.149 7.010 2 .. 685 9.695 

rviaio o fi o o •••••• 20519 30648 30167 20146 2.146 

Junho ••...••• o 1.281 20399 '30680 1.957 5.637 

Julho o a ~ o •• 11o o e 10429 3" 698 5.127 1.973 7.100 
A Agosto ••..••• o 1..739 

, 
40220 50959- 3.452 9.411 

Set embro ••• o •• 1e188 
I 

3 .. 805 4.993 2 .. 725,' 70718 

Outubro.~ •••. o 10899 30914 5.813 20321 80134 

Novembro. o., ••• 679 30973 4.652 -2.170 60822 

Dezembro ...... c I 1~248 2,,568 30816 2.063 5.879 
_ .. 

TOTAL GERAL 16.911 41.447 58.358 28.552 860910 
,,-- . 

A remessa normal para assinantes e venda vu1sa atingiu, em 1953, 
o número de 740299 exemplares, conforme distribuição apresentada a s~ 
guir: 
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REMESSA NORMAL DE PERIODICOS 

I DESTINO 

I I 
, 

I Agentes I PERI6DICOS 
Distrito distri-
Federal Interior Exterior Total bu!dos e 

Diversos 

"'Conjuntura Econômica" 15.383 13.658 4.709 33.750 13.523 47.273 
"Revista Brasileira de 

Economia" •••••••••• 2.684 2.863 1 .. 707 7.254 1.254 8.851 
!'Revista de DireitoAg, 
-ministrativo" •• o ••• 2~O95 4.779 196 7.070 2.100 9.1'1{) 

~Arquivos B~a9ileiros 
de Psicotecnica" ••• 399 835 389 1.623 10052 2.675 

"Bib~iografia Econôml 
co-Social" ••• oo •••• 2.016 1.598 176 3.790 2 .. 440 6.230 

.. 
T O T A L ••••••• 22.577 23 .. 733 7.177 53.487 20.812 74.299 

BIBLIOTECA 
A Biblioteca da F.G.V., criada em dezembro de 1 945, foi ini­

cialmente especializada em Ciências Puras, passando mais tarda, com os 
novos estudoS levados a efeito pela Fundação, a abranger o campo das Ci­
~mcias Soeia is. 

Com a criação dos diversos cursos, teve necessidade de am-
pliar o seu acervo, possuindo, atualmente, c~rea de 17.336 publicações. 
Tem registrados 598 titulos de periódicos e 42 de jornais. 

O ~arviço de Referência e Empréstimo se vem empenhando no sen­
tido de eada vez melhor atender ao leitor, auxiliando-o em seus eatudos 
e pesquisas.. Para isso já organizou diversas bibliografias, algumas das 
quais reproduzidas nas Bibliografia Econômico-Social, elaborada mensal--

_ ' A 
mente com a colaboraçao de tecnicos em assuntos economicos, e que come-
çou a ser publicada em setembro de 1 9500 

Por meio de exposições, procura a Biblioteca divulgar suas a­
quisições recentes .. 

A Biblioarafia vem mantendo os serviços com regularidade. Pos­
sui 42.913 fichas e 2.340 resumos, que formam, respectivamente, os catá­
logos dicionário, classificado e de resumo. Devem incluir, em 1 954, o 
material de administraç~o, achando-se em estudo a classificação a ser a­
dotada. 

o Serviço de IntercAmbio foi anexado à Biblioteca, tendo si-
" do organizados e atualizados os seus ficharios .. Acham-se registrados-
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295 intercambios com entidades nacionais e estrangeiras o 

A divulgação do serviço de microfilme é feita pela Bibliogr~ 
fia Econômico-Social. 

Foram requisitados 89 microfilmes e ampliações, 
Tesouraria a importância de Cr$ 2.706»30 e atendidas nove 
para diversos órgãos da Fundaçãoo 

recolhida à 
IV 

ampliaçoes 

Durante o período a que corresponde o presente relatório, t~ 
ve a Biblioteca duas estagiárias, sendo uma da Biblioteca da Carteira­
de Importação e Exportação do Banco do Brasil e outra da Escola Super! 
or de Guerrao 

Subordinada ao Departamento de Documentação» a Bibliotecaco~ -poe-se de~ 
a) Serviço de Aquisição. b) Serviço de Catalogação e Classi­

ficação. c) Serviço de Referência e Empréstimoo d) Serviço de Intercâm 
bioo e) Bibliografia Econômico-Socialo f) Serviço de Microfilme. 

Serviço de Aquisição 

Foram registrados no período sob exame~ 

Livros, 1.280 obras; Folhetos, 563; Revistas» 40977;Jornai~ 
13.321. Total, 20.141 publicações. 

Foram remetidos a encadernação 1.219 volumeso 

Serviço de Catalogação e Classificação 

Catalogação e Classificação, 1 610; Cabeçalhos de assunto 9 

20345; Fichas datilografadas, 100417; Datilografia dos cabeçalhos das . 
fichas impressas 9 4.900. 

Serviço de ·Referência e Empréstimo 

A , 

No Serviço de Referencia e Emprestimo, inscreveram-se p em 
1 953, 429 leitoreso 

A pedido de interessados, foram organizadas doze bibliograf! .. 
as sobre diferentes assuntos. 

Serviço de Intercâmbio 

Os 295 intercâmbios registrados com entidades nacionais e es­
trangeiras assim se distribuem segundo os Continentes~ 

.América .............................. 108 
Eu.ropa . o ••• lO lO •••••••••••••••••••••• o. 100 
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Ásia g • • o • • • • • ~ o • • o • • o o o o o o • o o o o o • o 5 
África o •• o • o o o 6 o 11 o o o o o • o •• o OI o o o o e ., o o 10 
Oceania • o O • • • Q • O • o o • O o o o o o o o o g • o o o o O • 2 

Bibliografia Eçonamico-Social 

Periódicos entrados, 20100; Periódicos analisados, 10272; 
Resumos, 252; Catalogações analíticas, 20403; Cabeçalhos de assunto, 
3.822. 

MOVIMENTO ESTATtSTICO DA BIBLIOTECA -- 1 953 
SERVIÇO DE AQUISIÇXO 

M E S E S L I V R O S 
-li'OLHETOS REVISTAS JORNAIS 

Obras Volumes 

Janeiro ••••••• 000 ••• 00 •• 0. 17 18 
Fevereiro •••• o o o o • o • o ••• o o o 29 30 13 
Março o • o •• o o o o o o o 6 o o o o o o o • o 136 142 25 
Abrilooooooooo.ooooo •• o.ooo 158 160 167 
Ma io. o o 00 • o • o o o o, o e e • o • o o •••• 67 77 28 
Junho o o • o o •• o • o o • o o o o •• O O • o 80 96 6 
c1olho o o o o o • o o • • • o o • o o o o e • o O 133 141 88 
Agôsto. o o •• o (I • o o o o e o o • o • Q • o 133 287 48 
S"etembroo o o o o o o o o o o e o o •• 6 O O 86 88 133 
Outubro o o '" o o o o o o o o o o o • o e o o o 161 162 7 
Novembro o o o o o o o o. o o 6 • o o ••• ., 134 135 31 
Dezembro o o ••• o o o o o o o o o o o o o o 146 160 17 

T O T A L 00000000 L280 1.,496 563 

MOVIMENTO ESTATíSTICO DA BIBLIOTECA -- 1 953 
SERVIÇO DE CATALOGACIO E CLASSIFICAÇlO 

506 
309 
521 
347 
260 
612 

'+77 
384 
479 
269 
263 
550 

40977 

CATALOGAJIO Fichas E CLASSI I- Cabe- Cutter 
Dati1o-M E S E S CArlO ça1hos grafadas 

Obras 'blDmes 

Janei ro o o o • o o o o o o o o o 110 115 157 811 98 
Fevereirooo •• ooo ••• o 153 154 310 179 3 
Março o o • o o o • o o o o o o • o 175 296 96 922 40 
Abr il o o ••• o o o o o o o • o o 219 229 220 323 27 
Maio o • o •• o o o o ti o o o o e O 101 120 180 10229 142 

A transportar 0000 758 909 963 30464 310 

10060 
944 

1.537 
10038 
10076 
10,65 
10255 

868 
1",016 

808 
10021 
10133 

130321 

Cabe-
ça1hos 

10102 

282 

10384 

~- ----~---~--_. 
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--_. 
CATALOGAÇÃO E 

M E S E S CLASSIFICAÇÃO Cabe- Fichas Cab,! 
ça1h06 Dati10 Cutter ça1hos Obras Volumes grafadãs 

Transporte .000 758 909 963 3.464 310 1.384 
Junho o ••••••••••• o • o 10 11 10 1.007 73 
Julho o •• o •• o • o c o • o o o 118 139 163 755 87 416 

... 
184 205 340 10096 168 Agosto o • • • o • • • o o o o • o 

Setembro o ••••••••••• 127 184 235 1c110 153 391 
Outubro •...........• 126 126 199 1.139 96 1.214 
Novembro o • • • • o o • • • o o 127 134 170 1c265 58 795 
Dezembro ... o o ••••••• 160 184 265 672 50 700 

- -

T O T A L c.oo 10610 10897 20345 10.417 995 4.900 

MOVIMENTO ESTATISTICO DA BIBLIOTECA -- 1 953. 

SERVICO DE REFER!NCIA E EMPR~STIMO' 
- ~_. 

E M P R E S T I M O C O N SUL r~ A 
M E S E S .. LiVl"oS Folhetos Periódicos Livros ~olhetos Periódicos 

Janeiro 00000. 109 4 420 88 17 
Fevereiro cooo 60 1 99 49 10 
Março 0 •••• 000 453 290 439 504 169 218 
Abril •••.. o o o 462 137 424 524 88 138 
Ma.10 •• o o •• o o o 471 85 438 495 49 80 
Junho •• o • c ... 400 79 456 380 40 47 
Julho ••.• o •• o 201 26 '51 138 12 809 ... 
Agosto o o •• o • o 418 50 ~58 420 96 71 
Setembro .•••• 331 49 582 500 35 165 
Outubro .•..•• 370 89 536 506 51 114 
Novembro • • • • o 350 99 541 453 99 200 
Dezembro ••• 00 229 13 346 233 24 67 

T O T A Lo 30854 922 50790 4.290 663 10936 



16 012052 16 o 1.53 16,,2 o 5f3 DISCRIMI - a a a 
NAÇlo 15.1053 13.2.53 1303.53 

Periódi-
cos en- 197 176 70 
trados 

Periód1-
+.,. ,-

cos ana- 98 94 78 
lisados 

Cat~lo~.ã 144 169 185 çoes 

Cabeça -
221 299 400 lhos de 

assunto 

Resumos 42 34 34 

MOVIMENTO ESTAT1sTICO DA BIBLIOTECA --- 19953 
A 

BIBLIOGRAFIA ECONOMICO - SOCIAL 

16,,3053 1604053 16.5.53 1606053 16.7053 16.8.5; 
a a a a a a 

15.4.53 15.5.53 15.6.53 15.7.53 15.8.53 15.9.53 

181 138 106 143 120 134 

139 77 93 136 101 95 

169 165 198 247 197 221 

238 220 557 369 265 311 

19 31 13 25 12 9 

16,,9053 16010.53 
a a 

15010.53 15.11.53 

159 137 

110 104 

208 153 

296 198 

12 12 

16 .• 110 53 
a 

15012.53 

155 

147 

337 

418 

9 

TOTAL 

!,,716 

1.272 

2.393 

)0792 

252 

-

VI 

'" 
L____ _ _.________ __ . . . J 
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SERVIÇO DE INTERCÂMBIO E CATALOGAÇÃO 
"" . Desde 1 942, quando foi criado,o Serviço de Intercamb10 .e 

Catalogação vem progredindo normalmente, sob o duplo aspecto da quali­
dade,de sua produção e de sua aceitação pelas bibliotecas, em todo o 
paíso 

Presentemente, conta o S.IoCo com a cooperação de 92 bibliot~ 
caso Isto prova que o sistema de fichas impressas ganha terreno no ~ 
sil, pelo que representa de utilidade para as bibliotecas e serviços 
de documentação que dêle se utilizamo 

Convém ressaltar o interêsse despertado pelo Serviço entre os 
particulares, isto é~ entre pessoas ou instituições privadas que vêm 
adquirindo não só fichas avulsas, como ainda fazendo assinaturas para 

A A 

o recebimento regular de todas as fichas que forem sendo impressas so-
bre determinados assuntos. 

Revisão e Impressão 

Durante o ano de 1 953~ o SoIoCo recebeu das bibliotecas co= 
operantes 120753 fichas para serem revistas e impressas o Dessas fi­
chas, foram devolvidas 30779~ por já estarem catalogadas j e 3.710 por 

N A 

serem incompletas ou nao apresentarem interesse permanente que justif! 
casse a sua' impressãoo Finalmente~ foram remetidas ao Departamento de 
Imprensa Nacional 6.950 fichas para serem impressaso 

Do Departamento o SoIoC o recebeu, impressas, 80800 fichas»n~ 
'. le existindo~ ainda 9 um saldo de 10700 originais e 20083 provas~num t2 
tal de 30783~ em processo de impressãoo 

A 'N 

Merece referencia especial a atençao que vem recebemdo o SoIoCo 
A N N 

do Departamento de Imprensa Nacionalo Este órgao nao apenas lhe fornâ 
ce as caixas de que necessita para o seu depósito de fichas g como im~ 

A ... 

prime p com pontualidade» toda a sua produçaoo 

Venda e Distribuição 

O movimento financeiro do SoIoCo a.presenta-se promissoro Em 
1 953, foram vendidas 3220216 fichas, no valor de Cr$ 1620060 9 00 e re­
ceQidas mais 34 assinaturas completas anuais e 18 assinaturas de assun 
too A receita com a venda de fichas foi de Cr$ l190396plO~ havendo a 
receber p em 3001201 953 j um saldo de Cr$ l380l65~200 Foram distribuí­
das 5110494 fichaso 

~tálogo Coletivo 

O Catálogo Coletivo» no pe ríodo de janeiro a dezembro de 1 9539 

compilou 57 bibliografias diversas e respondeu satisfatoriamente a 2188 
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das 2.943 consultas que lhe foram feitas. t digna de nota, portanto,a 
eficiência demonstrada, uma vez que satisfez a 75% das perguntas rece­

bidas. 

Na compilação do Catálogo Coletivo, 
fichas originárias de diferentes bibliotecas. 
compõe-se de 3750573 fichas, qué correspondem 
15 e, parcial, de 900 bibliotecas. 

foram arquivadas 75.573 
Atualmente, o Catálogo 

à catalogação comp~ de 

Ao Acervo total do S.I.C. 

Até 31 de dezembro de 1 953, o acêrvo de fichas do S.I.C. e­

ra o seguinte: 

Número de títulos impressos ••• 0 •••• 00.0 
Número total de fichas impressas ••.•••• 
Número total de fichas distribuídas ••• o-

Estoque de fi cha s •• o ••••••• • • • • • •• • •• • • 

Valor do estoque em cruzeiros 

48.100 
9.620.000 
2.916.617 
6.703.383 

40022.029,80 

~~ ~~ ___ ~ ____________________________ -.J 
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INSTITUTO BRASILEIRO 

DE 

ECONOMIA 



o Instituto Brasileiro de Economia continuou no ano de 1 953 
com a mesma estrutura que havia sido estabelecida em 1 951 e 1 9520 

1 Comissão Diretora perdeu, durante o ano, a colaboração do 
Professor Roberto de Oliveira Campos, o qual teve que reassumir suas 
funções na carreira diplomáticao ,Assim, a Comissão compõe-se, atualmea 
te, do Professor Eugênio Gudin, como Presidente, Professor Octá'ri.o GO]! 
veia de Bulhões, como Vice-Presidente, e Professôres Jorge Kingston e ! 
lexandre Katka, como Diretores, exercendo o último as tunç8es de Secr! 
tário da Comissão e Direto%' de Pesquisas do Institutoo 

Durante o ano de 1 953, o IBRE firmou acordos com o Banco de 
Desenvol vimEll to Econômico e com a Superintendênci a da Moeda e do Créd,! 
to, dos quais obterá uma renda anual de Cr$ 1 800 000 11 00 (hum milhão e 
oitocentos mil cruzeiros) o Somada essa renda à receita das duas revi~ 
tas do Instituto, obtém-se cêrca de Cr$ 3 000 000,00 (três milhões de 
cruzeiros), o que corresponde a mais de um têrço da despesa totaloAlém 
disso, estão em negpciações contratos com uma companhia de investimen­
tos e uma emprêsa jornalística. 

O corpo de servidores do Instituto foi acrescido 11 em 1 953, 
com o retôrno dos técnicos que havi am sido enviados ao estrangeiro 11 em 
gôzo de bôlsas concedidas pelas Nações Unidaso Dêsses~ dois foram ce­
didos ao Banco Nacional de Desenvolvimen to Econômico o 

COMIssÃO DIRETORA 

Além da colaboração e assistência técnica que seus membros 
prestam9 constantemente, às diversas unidades do Instituto, são de re~ 
saltar as seguintes contribuições e atividades da Comissão Diretora: 

1" - Estudos para orientação da Delegação do Brasil ao 54 P~ 
ríodo de Sessões da Comissão Econômica para a América Latinao Entre ês -ses trabalhos, cabe destacar: 

a) - Estudo sabre a partiCipação do Brasil nas facilidadesde 
compensações da União Européia de Pagamentoso 

b) - Programação para o desenvolvimento econômico o Estudo r!, 
lati vo ao relatório do me SIDO nome da CEPAL o 

c ) - Estudo relativo ao relatório da CEPAL sôbre cOllércio in -tra-regional na zona sul da América Latina e sv~s perspectivaso 

2, - Colaboração com a SuperintendênCia da Moeda e do Crédi­
to na preparação do regulamento da nova lei de câmbioo 

3" - Colaboração com a Superintendência da Moeda e do Crédi-
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to na organização do respectivo departamento de pesquisaso 

40 ~ Colaboração com o Ministério da Fazenda na preparação de 
novo decreto!) regulamentando a estatística de exportação e importaçãoo 

50 - Colaboração com o mesmo Ministério e com a Superintendên 
cia da Moeda e do Crédito~ na preparaçlo de nova série "Meios de Paga ." 
mento" 9 que exclui os dep6sitos monetários do Tesouro Nacionalo 

60 = Colaboração com a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos p 

no estudo sôbre a variação da Renda Nacional em têrmos reais e o Balan= 
ço de pag8.JEntos dos últimos 15 anos!) bem como suas perspectivaso 

70 = Revisão do novo índice de desenvolvimento físico da pro­
dução industrial do Brasil!) -à partir de 1 939, publicado em o número 
de março da "Revista Brasileira de Economia"o 

80 "" Conclusão de um estudo relativo 1 economia regional do 
Estado de São Paulo!) baseado SI em grande parte p na renda nacional per 11 
ta,dos o 

90 = Conclusão do estudo da indústria da borracha9 sob o pon~ 
to de vista d~ interrelação dos fatôres de produção e dos produtos p com 
uma introdução geral sôbre o método da contabilidade social e sua apliQ 

caçioo 
100 ~ Ilaboraçlo de estudo sôbre um programa de açlo anti.in ., 

flacionária e uma tentativa de estimar quantitativamente os fatôres de 
inflaqlo e de deflação~ presentes no segundo semestre do anoo 

110 ~ Estudo da possibilidade da substituiçlo parcial do r.g1~ 
•• de licença prévia por um sistema de sobretaxas cambiais (enquan=nlo 
se fizer a reforma da tarifa alfandegária) o Êsse estudo serviu de base 
para sugest8es do Conselho Nacional de Economiav já enviadas 1 Câmara o 

120 - Início do exame da produtividade agrícola!) segundo a ex­
tenslo das tazendaso 

13 o - E1aboraçlop em andamento!) de um novo índice mensal da prs. 
duçlo industrialo 

140 "" Colaboração com o IBGE nos estL '1'18 para a reforma do P1A 
no Nacional de Inq&éritos Econômicoso 

150 ., Preparo das pri.1ras minutas de uma sêrie de artigospp.l 
ra oportuna publicação na "Revi sta Brasileira de Economia1v v inclURve UII 

sôbre "Procura e Oferta (na Micro=economia e na Macro-economia)" e ou­
tro sôbre "Investimentos Estrangeiros e o Balanço de Pagamentos"o 

Além das atividades enumeradas 9 a Comissão Diretora foi convi -dada pela CEPAL para preparar o estudo econômico para 1 953» relativa = 

mente ao Brasilo Seus membros participaram D ainda~ de uma série de rey 
niões internacionais 9 durante o terceiro trimestre do ano que é objeto 
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tio presente relatório g a saber~ reunião da Junta Governativa do ~do 
Monetário Internacional e do Banco Internacional de Reconstrução e De­
senvolvimento j XXVIII Sessão do Instituto Internacional de Estatístic. 
e reunião da Associação Internacional de Economiao 

EQUIPE DE ESTUDOS DA RENDA NACIONAL 

A Equipe da Renda Nacional elaborou» em 1 953, os segu1Dtel 
trabalhQs: 

lo - Cálculo da Renda Nacional» por Unidade Federada, para o 
triênio 1 947/490 

2. - Concluslo da estimativa preliminar da Renda Nacional PA 
ra 1 9520 

)0 - rreparaçlo da estimativa do produ~o nacional bruto por 
setores de atividade e da Renda Nacional por partes distributivas. 

40 - Estudos sôbre asp!c1X>s terminológicos e estatísticos do 
relatório anual da CEPAL, para orientação da Delegação do Brasilo 

preparo) o 

50 - Estudos para uma estimativa independente da poupança (fIIl 

60 - Estimativa parcial da Renda Nacional para 1 9530 

70 - Análises das economias regionais do Brasilo 

CENTRO DE ESTUDOS FISCAIS 

o Centro de Estudos Fiscais estêve~ durante a maior parte 
do ano, privado dos serviços do respectivo Chefe, o qual foi designado 
representante da Fundação no Curso Superior de Guerra do Estado Maior 
das Fôrças Armadaso Apesar disso» o Centro prestou» constantemente , 
sua colaboração às demais unidades do Institutoo 

Entre os trabalhos executados em 1 953» cabe ressaltar o es­
tudo sôbre a tributação» nos países exportadores de capital, dos rendi 
mentos derivados dos investimen to s estrangeiros, estudo êsse que ser­
viu para orientação da Delegação do Brasil ao 5A Período de Sessões da 
C EPAL o 

SERVIÇO DE ESTATISTICA E ECONOMETRIA 

Além da colaboração que o Serviço presta~ continuamente, às 
demais unidades do Instituto» cumpre destacar os seguintes trabalhos~ 

1. - Revisão dos índices dos preços por atacado (1 939 até 
1 952), inclusive dos números-índices por setores de atividades. Está 
quase concluído o cálculo dos primeiros mes&s de 1 953 9 :ficando p a •• ia, 
em dia o índice, que era regularmente publicado na"Conjuntura Econômi-



20 ~ Estudo sabre a "Sensibilidade do Sistema Bancario Nac1~ 
nal" 9 de autoria do Chefe do Serviçoj editado pela "Revista Brasileira 
de Economia" e apresentad0 9 em traduçlo para o iaglês p à XXVIII Sessão 
do Instituto Internacional de Estatísticao 

A convite do IoBoGoEo9 o Cpefe ,do Serviço participou da Co= 
missão constituída para rever o levantamento das estatísticas agropecy 
ária p tendo sido designado seu relatoro 

A pedido da FoAoCo D foram revistas as séries estatísticas ft!: 
necidas pelo Ministerio da Agricultura a essa organizaçãoo 

CENTRO DE ANAlISE DA CONJUNTURA ECONOMICA 

Alem das atividades de rotinas pode=se referir p como síntese 
das atividades do Centro de Anâlises da Conjuntura Econômica»em 1 953g 

10 = Analise da situação econômica e financeira do País no 
primeiro semestre de 1 953 9 publicada em o nUmero de julho da "Conjun= 
tura Econômica"o 

20 - Esrudos visando a reforma do índice dos negocioso 

30 = Publicação do número retrospectivo p em inglês p da "Con­
juntura Econômica"9 além da edição portuguêsao A edição em inglês te­
ve êxito consideravel p inclusive sob o aspecto financeiroo 

40 = Início da publicação p em inglês 9 do artigo relativo à ~ 
volução dos negocioso 

50 = Publicação de uma página dedicada a índices relativos 
ao Estado de São Paulo o g Pl'"opôsito do Centro publicar páginas serne ... 
lhantes e que digam respeito à economia de outros Estados ou zonas le2 
-econômicas do País" 

60 = Ampliou=se~ consideràvelmente» o âmbito das anál~ co~ 
tábeis das sociedades anônimaso Também foi terminado um levantamento 
dos diversos títulos utilizados nos balanços publicados pelas referi = 

das sociedades o Essa tarefa habilitara o Centro a 9 dentro em POUC090~ 
ganiz~ um dicionario da terminologia contábil ut.ilizada pelas Socied,! 
des Anônimas p bem assim ao estudo da padronizaçio dessas contas p de 
grande utilidade não só para análise econômica p como para a administrA 
ção pública o 

7 o = Através do Setor de Inqt\éri to p firmou-se um primeiro c0l! 
trato de pesquisa sôbre o mercado de máqUinas de construção e terrapl~ 
nagem p com a Emprêsa Sogemao O Centro pretende dar desenvolvimento c,! 
da vez maior às pesquisas de mercado o 
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CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS 

Sem sacrifício das atividades de rotina, o Centro de Estudos 
Sociais realizou os seguintes trabalhos: 

1. - Dois novos índices -"Ocupação na Indústria" e "Abs.n~ 
mo." 

2. - Plano de pesquisas de padrão de vida entre os comercii­
rios do D~strito Federal. 

Os resultados dos inqftérito s e estudos mais importantes es­
tão publicado na secção competente da "Conjuntura Econômica"o 

"REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA" 
; 

Durante o ano de 1 953, foram publicados na "Revista Brasi -
leira de Economia" valiosos trabalhos de economistas nacionais e es­
trangeiros. Manteve, assim, a.revista o mesmo elevado padrão de cultu­
ra especializada que a distingue entre os órgãos do g~nero no país. 

Em o nÚMero relativo a setembro» foram publicados a estiaati 
va da Renda Nacional e dos investimentos para 1 952 e o trabalho do 
técnico Gustav F. Loeb - fiA Indústria da Borracha em 1 949, analisada 
sob o ponto de vista da Contabilidade Social"o 

C ONFER!NCI AS 

Os Professôres Kenneth Eo Boulding e Lionel Robbins realiza­
ram conferêQcias subordi~aos títulos seguintes: 

Kenneth Eo Boulding: - "A Arte do Economista-; ~As Aplicações da Econ~ 
mia aos Problemas da Emprêsa";"A Análise Mar~ 
nal"~ "As Aplicações da Economia ao Estudo do 

Comportamento Humano"; ~A Teoria do Comporta -
mento Econômico"; "Aplicaç õe s da Ciência Econ.§. 
mica aos Problemas de Gov~rno "; " Contribui -
ções das Ciências Econômicas às Outras Ciênci­
as"; nA Ciência Econômica e o Futuro da Human! 
dade" o 

Leinert Lionel Robbins:-ttA Natureza e Causas da Escassêz de Dólares" ; 
"A Teoria clássica da Política Comercial à Luz 
da Análise e Experiência do Século IX"; "As Re!, 
triç3es Comerciais e a Relação de Trocas"j"SiA 
temas Monetários Internacionais A1ternativos~; 
"Problemas de Reconstrução Econômica e Sua Re­
percussã~Sôbre a Economia Internacional-o 
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PARTICIPACXO EM REUNIOES -- , 
Membros do Instituto participaram do Seminârio sôbre Renda 

Naciona1 p realizado em Santiago do Chi1e~ em janeiro de 1 953~XXVIII 
Sessão do Instituto Internacional de Estat!stlca p em ROMa 9 em setembro 
de 1 953 v da reunião da Associaçãó Internacional de Economia~ em Stao 
Margarita Ligure 9 em agôsto de 1 953 9 da Reunião da Junta dos Governa­
dores do Banco Mundial e do Fundo Monetario p em Washington v em setem­
bro de 1 953 9 e do 5A Período de Sess~es da CEPAL 9 já mencionadoo 

PLANO DE TRABALHO PARA 1 951t 

O or~amento do Instituto prevê 9 para 1 9549 uma dotação to= 
tal de Cr$ 7 600 000 9 00 ( sete milhões e seiscentos mil cruzeiros)>> da 
qual Cr$ 20850 000 900 (doiS mi1hões p oitocentos e cincoenta mil cruze! 
ros)9 a serem cobertos pelas rendas do próprio órgi0 9 e o restan~con~ 
tituído pela contribuição da Fundaçãoo Ha s além diss0 9 uma verba de 
Cr$ 50 000 9 00 (cincoenta mil cruzeiros)j destinada a inversões o 

Os planos de trabalho para 1 954» das diversas unidades de 
que se compõe o Insti tutoll estão di scriminados a seguir o 

A Comissão Diretora pretendeg 

10 - Ultimar os entendimentos ja havidos com técnicos de ec~ 
nomia de diverSOs Estados p no sentido de organizar-se al! Centros de 
Estudos Econômicos 9 que colaborem com o Instltutoo 

20 = Reforçar o entrosamento dos trabalhos do Instituto com 
as análises que estão sendo feitas em outros orgãos de pesquisa» pr1n~ 
cipa1mente no Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e na Superin 
tendência da Moeda e do Creditoo 

30 = Desenvolver uma serie de trabalhos relativamente à in= .' fluencia de varios fatêres que afetam a prosperidade regional p tais c2 
mog importação e exportação; despesas governamentais; impostoso Serão 
também estudados os niveis de produtidade regional em varios Estados e 
setores das respectivas economiaso !sses estu~~s serão baseados nos 
cálculos da renda nacional da Equipe de Estudos da Renda Nacional p bem 
como nos resultados do Censo de 1 950 0 

40 = Examinar os problemas financeiros do desenvolvimento e­
conômic0 9 especialmente quanto aos métodos de tributação e outros ins­
trumentos de política financeira que possam ser utilizados para aume~ 

tar a propensão à poupança no Brasil e 9 de maneira gera1~ em paÚ8s sub .., 
desenvolvidos o 

50 ~ Procurar metados e sistemas de estimativas do grau de 

desemprêgo disfarçado e do conseqftente potencial disfarçado de poupan= 
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ça existentes nas diversas Unidades da Federação. 

6. - Escolher índices q\1e permitam o conhecimento rápido e .I 
dequado dos fatôres de que depende a prosperidade nacional. 

7. - Participar da reunilo de t'cnicos em assuntos financei­
ros, organizada pela Comissão Econômica para a Am4ifrica Latina. 

8. - Convidar os professôres Leontief, da Universidade de HE 
vard, Benstein, do Fundo Monetário Internacional, e Leduc, da Sorbone, 
para lecionarem no programa de conferências do Instituto, durante o a­
DO. 

A Comisslo Diretora recebeu uma solicitação para preparar a 
relUlião de uma mesa-re<bnda a ser organizada, conjuntamente, pela UNf!SX) 

e Associação EcoDômiea Internacional, sôbre Problemas do Desenvolv1men 
to !conÔllico da Am4ifrica Latina. 

A Equipe de Estudos da Renda Nacional objetiva executar as 
seguintes tarefas: 

1. - Revislo da Istimati. va Preliminar da Renda Nacional por 
tipos de pagamento e por Unidade Federada, para 1 952, à luz dos da­
dos que sômente serão disponíveis, em geral, no curso do ano seguinte. 

J 

2. - Revislo da Istimati va Preliminar da Renda Nacional por . 
setores de origem, e por Unidade Federada, 1 947/1 9520 

3. - Estimativa do Produto Nacional Líquido para 1 953. 

4. - Estimativa da Renda Pessoal e da Renda Disponível, e. 
1 9530 

5. - latiu ti Ta Prelim1nar dOs Investiaen tos Privados e Pú -
blicos, em 1 953. 

6. - Estimativa Preltainar das Econo.ias para 1 953 e revi -
são das estima ti vas anteriores. 

7. - Preparaçlo de análise com base nos dados estimados pela 
Equipe o 

8. - Coletas de clados para as estimativas ela Renda Nacional', 
por tipos de ,agame.tos. por setores de origem e por Unidade da FederA 
;10, relerentes ao período 1 940/1 94.60 

90 - Bsti_tiva da Deprecia~lo _ fins de 1 953 •. 

O SerYiço de Bstatística e Econoaetria prograaou para 1 954 
as tarefas abaixo referidas: 

1. - Prosseguimento do cálculo de índices de preços par ata-
cado. 

2 ... Revisão e aperfeiçoaDEnto do cálculo de outros índic ••• 
econÔllieos .. 

30 - Estudos sabre o. lev_tamentos de dados econ81licos, .. 
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-cooperaçao com o IoBoGoEo 

4. - Estudos econométricos 8 inclusive determinações de elas­
ticidade de exportação e importação e influência de fatôres climáticos 
" sobre o rendimento das culturaso 

50 - Estudos sôbre aplicação das técnicas de amostragem aos 
inqUéritos realizados no Brasilo 

60 - Colaboração com as demais unidades do Institut0 9 no que 
se refere a cálculos numéricos e aplicação da técnica estat1sticao 

O Centro de Estudos Fiscais continuará a ocupar-se, em 1 954, 
da análise de política fiscal» tendo em consideração i sobretudo,a pre~ 
são tributária. 

Serão realizados estudos sôbre a coordenação das atividades 
fiscais da União, Estados e Municípios, e sôbre o Código Nacional Tri­
butárioo As conclusões quanto a êste último serão utilizadas para e­
feito de apresentação de sugestões por parte da Fundaçãoo Além disto, 

, A N j) 

sera elaborado um esquema sobre classificaçao das despesas publicas e 
realizado um estudo sôbre a alta regressividade do imposto de vendas e 
consignações e sua sensibilidade em face das flutuações econômicas. 

O Centro de Estudos Sociais cogita de realizar, em 1 954, em 
seus diferentes setores de trabalho~ 

Conjuntura Social - lo Implantação de três novos índices tr! 
.estrais - ocupação, absenteismo e volume físico da produção na indús­
tria do Distrito Federal, - mediante coleta direta de dadoso 2. Aper­
feiçoamento li aMpliação dos ".indices sociais" o 

"" " InqUeritos • Analises - lo Pesquisas de campo sobre os pro-
blemas de habitação» transporte, alimentação e diversõeso 20 Monogra-

" " (' ., fia sobre preços e salarioso 30 Analise sistematica dos resultados do 
Censo Demográfico de 1 9500 

Estudos Municipais - Série de estudos sôbre os MunicípiOS 
brasileiros 9 já iniciada com um trabalho relativo ao Município de Cam­
poso 

Estudos Agrários - lo - Análise e apuração do inqUerito mu­
nicipal, planejado no Centro e lançado pela Comissão Nacional de Po11-

# N 

tica Agraria g com a colaboraçao do IoBoGoEoo 20 Estudos e projetos pa -ra a mencionada comissãoo 30 Análise sistemática ~os resultados do 
Censo Agrícola de 1 9500 

g o seguinte o plano de trabalho dos diferentes setores do 
Centro de Análises da Conjuntura Econômica p para o ano de 1 954g 

"Conjuntura Econômica~ - lo Revisão e Ampliação dos "indices 

' .. 
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econômicosno 20 Edição do nÚmero retrospectivo de janeiro, em inglês, 
da nConjuntura Econômican• 30 Tradução para o inglês dos artigos sô­
bre resultados das sociedades anônimaso 40 Melhoria da feição materi­
al da revistao 

Análise de balanços das sociedades anônimas - lo Mecanização 
de todo o serviço e apuração de novos índices financeiros o A mecaniza 
ção do Setor Contábil deixou de ser ultimada no exercício de 1 953, 
por não haverem chegado a bom têrmo os entendimentos que vinham sendo 
mantidos para o aproveitamento dos serviços mecanizados do IoAoPolo • 

I> 

Prefeitura do Distrito Federalo 20 Analises retrospectivas para pu-
blicação em nOonjuntura Econômican·o 3 o Organização de um dicionário de 
terminologia contábil das sociedades anônimaso 

Pesquisas de Mercado - Realizaçã0 9 mediante contratos»de peA 
quisas sôbre mercados em geralo 



INSTITUTO DE SELEÇÃO 

E 

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 



o Instituto de Seleção e Orientação Profissional (ISOP) é o 
órgão da Fundaçlo que trata da aplicàção da psicologia e ciências co~ 
relatas aos problemas de tormação dos indi nduos e de seu ajustamento 
ao trabalho e ao meio social. 

Em 1953, o 1SOP, à semelhança dos anos anteriores, não se li 
mitou à aplicação dos métodos psicotécnicos de orientação e seleção! 
queles que o procuraram,. mas continuou os trabalhos de pesquisas relA 
cionado s às provas utilizadas e aos ,tatos sociais ligados às suas atA 
vidades, os trabalhos de formação e aperfei çoamentD de pessoal técni­
co e os enteadimentos com governos e órgãos estaduais, para o planeâi 
mento de instituições de psicotécnica •. 

Verifica-se, pelos nÚDr:!ros adiante transcritos, que o ISOP 

continuou, no curso do ano findo, sua expansão nos diversos ~etoresde 
atividade, apresentando redução apenas no Serviço de Seleção de Moto­
ristas, conseqftente da suspensão, par parte da Diretoria do Serviçode 
Trânsito, do exame compulsório dos motoristas de coletivos. 

Procurando completar sua ação no ajustamento do indi v!duo à 
vida pro fi ssiona1, o ISOP criou, em outubro, um Servi ço de Emprêgo ~ do 
tipo de bô1sa de trabalho, com o tim de facilitar as relaçõe s entre 
candidatos e emprêsas, proporcionando, também, aos indivíduos orient,ã 
dos, a oportunidade de encontrarem ocupação adequada â lua personali­
dade e às suas aptidões. 

O novo órgão obteve a melhor receptividade, como o prova o ~ 
levado número de candidatos que o procuraram, logo de inícioo 

SERVIÇO DE SELECIO 

Verificou-se, no Serviço de Seleção, um aumento muito grande 
de produção, relativamente ao ano anterior, chegando a ultrapassar a 
capacidade normal dos técnicos que nêle trabalhamo 

Os números representativos dêsse aumento são os seguintes: 

Candidatos examinados 

1952 
1953 

Número 

1.312 
2.895 

tndice 
Comparativo 

100 
220 
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Sínteses lndi viduais 

1952 
1953 

Provas aplicadas no Serviç~ 

1952 
1953 

Número de ins ti. tuiç& s atEndidas 

1952 
1953 

Número de ocupações consideradas 

1952 
1953 

Número 

127 
626 

11.647 
• 

24.018 

20 
27 

49 
85 

tndice 
Comparati vo 

100 
492 

100 
206 

100 
135 

100 
173 

Assim, o nÚMero de candidatos examinados e o número de pr~ 

vas aplicadas corresponderam a mais do dôbro do ano anterior, sem au­
mento do pessoal em serviçoo 

As seleçõe s foram dos seguinte s tipos: 

Tipo A: Seleção individual normal, quando o servi ço é reali­
zado exclusivamente pelo pessoal da seção, em tôdas as suas fases: in!, 

crição, planejamento, entrevista, aplicação, correção e interpretação 
de provas (com exceção das provas de personalidade), síntese e remeA 
sa de resultados. Em gera1 3 não excede de 4B horas o tempo transcorri 
do entre a inscrição e a sínteseo 

Tipo B: Seleção individual especial, que se refere a candid.â 
tos de alta responsabilidade funcional ou àqueles de quem os emprega­
dores pedem estudo especial de personalidade. Requer, assim, provas 
especiais, feitas pelos setores respectivos, sendo aplicadas na seção 
apenas as provas de inteligência e aptidoes (menos aptidões artísti -
cas)o 

Tipo C: Concursos com ênfase nas aptidões, seleção dos me1h~ 
res entre grupos de candidatos, como no caso do Lar Brasileiro e dos 
concursos dos outros órgãos da F.G.V. tsses concursos apresentaram as 
seguintes rases: 

10 Elaboração de testes: em muitos casos é necessária a e~ 

boração de novas provas, tanto de conhecimEl'lto como de aptidão. 

20 Aplicação coletiva de provas, muitas vêzes feita fora das 
horas de expediente (sábados e domingos). Nesta fase foi, às vêzes,n~ 
cessária a colaboração de elementos estranhos ao ISOP. 
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3. Correção de provas, também por vêzes com a colaboração de 
pessoal estranho. 

4. Aplicação de provas individuais, pelos setores respectivos. 

5. Classificação feita no serviço, inclusive a tabulação est~ 
tística. 

Tipo D: C0D:.~.l.l~s~s.._ c.o_~.ênr.as~na personalidade, tendo como pa­
drão o Concurso para a Carreira Diplomática (Itamarati). Nesses concul: 
sos o Serviço aplicou as provas coletivas e elaborou a avaliação fi­
nal, sob supervisão do Diretor Técnico. As provas individuais foram a­
plicadas nos setores respectivos. 

, SERVIÇO DE SELECÃO DE MOTORISTAS 

Neste Serviço, verificou-se, em 1953, forte redução de traba­
lho, proveniente da suspensão dos exames compulsórios de motoristas de 
coletivos, que era exigido pela Diretoria do Serviço de Trânsito. 

Tal situação deve ser transitória, visto o Conselho Nacional 
do Trânsito haver baixado uma resolução que considera obrigatório o e­
xame psicotécnico para todos os motoristas em todo o país. A imprati­
cabilidade de execução dêsse ato fêz com que se protelasse a publica­
ção e, portanto, sua vigência. g de esperar, porém, que não se demore 
a volta à compulsoriedade do exame psicotécnico dos motoristas de col~ 
tivos, cuja eficácia e necessidade são evidentes. 

Verificada a redução do trabalho no S.S.M., parte do seu pes­
soal foi transferida para o Serviço de Emprêgo. 

Foram examinados, em 1953, 1.570 candidatos, contra 4.401 em 
1952, com uma redução, portanto, de 64%. 

Os candidatos se distribuem do seguinte modo: 
, ... 

1. Quanto a procedencia 

Número 

... 
Serviço de Transito................ 1.055 
C O F AP ••• o •••••••••••• ~-. • • • • • • • 104 

... 
Espontaneos •••..••••.••••.••••.••• 91 
Ut11 S.A. ......................... 70 
Secretaria de Viação do Estado do Rio 55 
Companhia Siderúrgica Nacional..... 50 
Estrada de Ferro Leopoldina........ 45 
Prefeitura do Distrito Federal..... 39 
Diversos........................... 61 

Total o •••••••• 1.570 

Percentagem 
do total 

67 
7 
6 

4 
3 
3 
3 
3 
4 
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2. Quanto aos motiyos do exame 

Número 

1. Por haverem cometido acidentes...... 234 
2. Para fins de promoção............... 45 
3. Para orientação própria ••••••..•.•• 91 
4. Para_efeito deAnova matrícula ou ob-

tençao de emprego •••••••..•• e'O. •• •• • 1.200 

Total........ 1.570 

3. Quanto ao resultado do exame 

Número 

A p tos ............................. . 
I n a p tos ...........•.........• -: .. 

Em andamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

811 
621 

1.432 
138 

TotOs1 •••••••• 1.570 

, 

SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL 

Percentagem 
do total' 

O número de matrículas do. Serviço de Orientação Individual 
apresentou uma redução de 11,7% tendo passado de 667 em 1952 para 589 
em 1953. ° aparente decréscimo deve-se ao fato de terem sido cobrados, 
inicialmente, 50% do preço dos trabalhos. A verdade, porém, é que se 
verificou wn aumento na receita, reduzindo-se o número dos clientes que 
desistiam no curso do processo ou que, chegados ao fim:. não pagavam as 
taxas estabelecidas. 

A receita auferida apresentou um aumento de 57%, de Cr$ •••• 
78.575,00 em 1952 para Cr$ 123.125,00 em 1953. 

As 589 pessoas atendidas distribuem-se do seguinte modo: 

1. Quanto ao tipo de Orientação: 

Orientação Profissional ••.•••••••••••••••• 392 
Orientação Vital ••.....•. ~................ 93 
Exploração da Personalidade ••••••••••••••• 71 
ReadaptaçãoProfissional.................. 20 
Exames isolados •••••••••••....•••••.•.••.. 13 -

Total. • • . . • 589 



2. Quanto ao sexo: 

Masculino ......... ' ..................... . 
Feminino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

380 
209 

Total •.•••••••.• 589 

3. Quanto à idade: 

Ad uI tos ...•......•...................... 

Adolescentes o ••••••••••••••••••••••••••• 

Crianças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total •••••.• 

390 
144 

55 

589 
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Os serviços de orientação vital e de exploração da persong 
lidade limitaram-se~ como nos anos anteriores, a fornecer ao cliente 
sugestões para solução de seus problemas, indicando outras institui­
ções ou técnicos particulares, quando se tornam necessárias a psicot~ 
rapia ou a assistência psicológica, uma vez que o Instituto não tem 
meios para realizá-las. 

O Serviço de Orientação Profissional entrosou-se com o Se~ 
viço de Emprêgo, visando a proporcionar aos clientes oportunidades de 
colocação, dentro do setor indicado pela síntese das provas. 

SERVIÇO DE EMPRÊGO 

• O Serviço de Emprêgo representa a efetivação de antigo ob­
jetivo do ISOP. Equivale a mais um elo na cadeia da assistência psicQ 
técnica ao indivíduo e ás emprêsas, no que diz respeito à adaptação à 
vida profissional. 

De um lado, matricula candidatos a ocupações diversas, a­
plicando as provas que avaliam suas aptidões para a carreira que pr~ 

tende; de outro lado, ficha os diversos empregadores, analisando as 
_ A 

diversas ocupaçoes existentes nas suas empresas. 

Funciona~ assim, como uma bôlsa de trabalho, com assistên­
cia psicotécnica, para facilitar as relações de engajamento entre as 
emprêsas e os indivíduos que desejam iniciar-se na carreira profissi.Q. 
nal ou mudar de ocupação, procurando aquela que mais se ajuste à sua 
personalidade. 

Iniciado no dia 19 de outubro, apresentou o seguinte movi­
mento, até o último dia do ano: candidatos matriculados, 266; ocupa­
ções pretendidas, 43. 
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SERVIÇO DE ORIENTACÃO DO ESCOLAR 

Durante o ano de 1953~ o Serviço de Orientação do Escolar con 
tinuou a atender aoS colégios, no que respeita à orientação pré-voca­
cional e à seleção de candidatos~ assim como aos CaSoS particulares de 
orientação psico-pedagógicao 

Foram realizados os seguintes trabalhos~ 

I. Orientação profissional coletiva de escolares 

Nome dos colégios 

Colégio Melo e Souza .0 ••••••••••• 

Colégio Andrews •....•...... 0 .•••• 
Colégio Bennett .. 0 ••••••••••••••• 

Ginásio Nova Friburgo .. 0 •• 0 •••• 0. 

Escola Israelita "Scholem Aleichem" 

Total o o o o o o o o o 

2. Selecão de Escolares 

Nome dos colégios 

Ginásio Nova Friburgo o ••••••••••• 

Escola Profissional Presidente Ge-
td1io Vargas 0.0.0 •.•.•••.•••. 0 

Total.o •. oo •... 

Número de 
orientandos 

64 

35 
17 
30 
26 

172 

Ndmero de 
orientando s 

100 

120 

220 

Pro Tas e 
aconselhamentos 

10177 

545 
309 
502 
338 

20871 

Provas e 
aconselhamentos 

852 

424 -
1.276 

3. 9rientação individual psico-pedagógica e profissional 

Orientandos atendidos no se~viço ooc ....••. o ••.••• o.... 225 

SETORES DE EXAMES 

Em 1953~ os onze setores de exames psicológicos e biotipológ! 
cos trabalharam~ em certas epocas, no máximo de suas capacidades sob 
a forte pressão do aumento de solicitações. 

~sses setores atendem ao grosso dos exames necessários aos 
clientes de todos os Serviços já enumerados~ salvo no que diz respeito 
ao de Seleção~ no qual~ em sua maioria~ as provas são aplicadas "in 
loco". 

Foram os seguintes os trabalhos realizados em 1953~ 



Nome do setor 

Exames biotipológicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Entrevistas sociais •••••••••••.•••••.•..••••••••••• 
Psicodiagnóstico Miocinético ••••••••••••.•.•••••••• 
Teste de Rorschach ••....••••••.•..••.••.•••.••.•... 
Teste de Apercepção Temática .•.•.••.••.......•.••.• 
Provas auxiliares de personalidade •••••••••••..•••• 
Questionários ................................. t •••••• 
Entrevi stas Psicológicas •••••.••••..••...••.••••••• 

Ao 

Interesses Profissionais •..•••••••••••.•••••••••••• 
Inte ligênc ia e Ní ve 1 ~en tal •••..•••••.•.••.•••••..• 
Aptidões Artísticas ............................... . 
Psicomotr1cidade .................................. . 

SERVIÇO DE ESTATISTICA E PESQUISAS 
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Provas 
aplicadas 

2.272 
622 

2.976 
410 

477 
207 
426 
123 
917 

5.866 
1.927 
1.570 

Durante o ano de 1953, o Serviço de Estatística e Pesquisas,~ 
lém das atribuições indicadas em sua denominação, teve a seu cargo a 
manutenção do arquivo de provas e a redação e coordenação da revista do 
Instituto» os "Arquivos Brasileiros de Psicotécnica". 

Foram realizados os seguintes trabalhos: 

1. Estudo sôbre a bateria de provas de inteligência (abstra­
ta, espacial, verbal e Barcelona), em amostra de 545 casos. 

A Ao 

2. Estudo sobre a prova do Tacodometro, feito em 3.742 obser--vaçoes. 

3. Levantamento de estatística de acidentes de tráfego no Rio 
de Janeiro, à base das informações obtidas pelo noticiários dos jor­
na~s. 

Ao , 

4. Pesquisa sobre o P .!-LK. €,m 177 adolescentes candidatos a Esco-
la Preparatória de Cadetes do Ar (Barbacena) • 

... 5. Idem sobre quatro amostras de 113 casos. 

6. Pesquisa sôbre provas de aptidões musicais, em 30 músicos 
profissionais. 

7. Elaboração de escalas normativas de provas de orientação 
do Escolar. 

Ao 

8. Pesquisas sobre o teste Del'Olmo. 

9. Elaboração de provas de conhecimentos para o Serviço de Em 
A 

prego. 

10. Colaboração em fiscalizar e corrigir provas de seleção. 
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11. Manutenção do arquivo de provas e organização de registro 

sistemático de saída e entrada de expediente e cadernos de provas. 

120 Organização 9 seleção de textos, revisão-tipográfica e re­
dação de artigos de apresentação e noticiário dos "Arquivos Brasilei­

ros de Psicotécnica". 

ATIVIDADES DE FOru~AÇÃO E APERFEIÇOAMENTQ 

o Instituto continuou 9 em 1953 j com a~ atividades de forma­

ção e aperfeiçoamento de técnicos especializados. 

Essas atividades são de dois tipos~ 

a) preparação de estagiários que já trazem base suficiente PA 
ra se iniciar nos métodos psicotécnicos; e b) cursos de formação e es­

pecialização. 

Elevado número de estagiários, procedentes de diversos pontos 
do país, foram atendidos nos setores de exames. 

Foram realizados os seguintes cursos~ 

Título 

o Método Experimental no Estudo da Personali 
'1 a de" • (.> • o • o o • • • • • {,) • • o 11 eo e • • 131 • • • Q () ., o o. • o • • " • • o 

Psicodinâmica das Relações no Grupo Familiar 
A Int~11gência e as Escalas de Medida do Ní-
Te 1 Men.t~al r. ~) • o o ..J •• & o C • ~ ao o o 11 o • <) • Q ••••• o •••• OI OI 

Orientação Educacional e Pré-Profissional~ 
Psicclogia Aplicada à Orientação ...••..•. 
Estatística Aplicada à Orientação .0 •••••• 

Testes e Medidas .....••..•••• 0 •••• 00 ••••• 

D~ag~0se e T~cnicas de Correção das Difi­
cul- . :.(~s S,scolares mais comuns c o o •••••••• 

Técnicas de Orientação Educacional e Pré-
cz>Profissional. () .. ç ••••••• Q e e o li ••••• o o •••• 

PSicotGrapia Menor •.•...•...•...........• 
Esta~ística Aplicada à Psicologia e i Edu-

caça0 $ ••• o ••• e •• o •••••• o ••• ., •• o : e CJ c» OI <'..I o 131 o 

Estudo Psicológico da Felicidade 0 •••••• 0. 

Professor 

Eliezer Schneider 
Eurídice Freitas 

Fo de Villemor Amaral 

Dora de Bo Cullinam 
Ao de Oliveira Pereira 
Ruth Scheeffer 

Marietta Leite 

Dora de B. Cullinam 
Emílio Mira y Lopez 

A. Oliveira Pereira 
Raul Pontual 



INSTITUTO DE DIREITO pllBLICO 

E 
CltNCIA • POLITICA 



o Instituto de Direito Público e Ciência política or~o~ 
-se de proposta, feita pelo Secretário da Assóciação Internacional de 
Ciências políticas da UNESCO à Fundação GetÚlio Vargas, em carta de 5 
de 'eTereiro de 1952, no sentido de ser criada'uma Associação Bras! 
leira de Ciência políticao 

Em face dessa proposta, e uma vez que já existia, na Fundi 
ção, um Núcleo de Direito Público, surgiu a idéiaj logo após concreti 
zada,'de transformar-se o Núcleo em Institutoo 

OBJETIVOS - O I.DoP.C.P. tem por objetivo realizar es1ndos e 
pesquisas no campo do Direito Público e da Ciência política p ,assim'c2 
mo promOTer e manter intercâmbio científico com as instituições eon&! 
neres nacionais e estrangeiras, contribuindo, ainda, para o aperfeiç2 
&mento e especialização dos estudos nesse importante setor da Tida ~ 
tural do pa!so 

Suas atividades desenvolvem-se mediante organização de c~ 

sos J conferências e congressos; publicação de trabalhos especializadoS; 
organização de concursos de monografias e sua publicação; realização 
de estudos ou pesquisas tendentes à elaboração de antreprojetos de 
leis e regulamentos e obtenção e concessão de bôlsas no estrangeiro 
para aperfeiçoamento e especialização de brasileiroso 

CONSTITUIÇ!Q - O Instituto, filiado à Associação Internacii 
nal de Oiências P011ticas, de cujo Comitê Executivo é membro o seu pr! 
sidente, está constituído de um Conselho Diretor, um Secretário e mem 
bros efeti~s, contribuintes e correspondentes • 

. Ao Conselho incumbe a direção e orientação das atividades do 
Institutoo Compõe-se de sete membros, nomeados pelo Presidente da F~ 
dação para um períOdO de dois anos, podendo ser reconduzidos. 

O Presidente do Conselho é escolhido entre seus membros e 
A # A' 

por eles indicado, cabendo-lhe, tambem, a presidencia do Institutoo O 
# #. 

Secre~ario e nomeado pelo Presidentee 

-Os membros efetivos, contribuiqtes e correspondentes sao in 
dicados por dois da primeira categoria, pelo menos, ficando sua ace! 
tação sujeita à aprovação do Conselho Diretoro 

A . ' # O IoD.P.C.P. tem ambito nacional e mantem representantes nos 
Istados, onde podem ser organizadas secções de trabalho, das quais s2 
mente participarão as pessoas filiadas ao Institutoo 
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REALIZAÇOES - Entre as principais realizações levadas a ere! 
A A • ~ to em 1953 9 cumpre referir o Curso de Conferencias sobre Dire1to Pub11 

... Ao P 

co, ministrado por professores de alta competencia, alem dos seguintes 
traba1hos~ 

lo lnquéri to sôbre a racionaliza.ão do trabalho parlamentar s 

feito com a colaboração d. membros do Congresso Nacional e de especi! 
listas estrangeiroeo 

20 Situação eleitoral do Sra,si1» COII o objetivo de estudar a 

mudança de comportamento do .lei~or brasileiro e compreendendo a orl! 
nização da carta e1eitoria1 do padSo 

• Brasi10 

30 Imposto de Transmissão de Propriedade o 

40 Autonomias locaiso 

50 Situação política, social e administrativa da mulher 

60 Grupos de pressãoo 

70 Monografia sôbre o Supremo Tribunalo 

no 

80 Bibliografias sôbre Direito Administrativo, 
nacional e Direito Pol{ticoo 

Direito Inter -
90 Conferência sôbre o sistema elQ1toral da Françao 

o Instituto participou j a convite da Associação Internacional 
de Ciência P011tica, do 11 Congresso Internacional de Ciência Po1!tic~ 
realizado em Haia, em setembro de 19520 Além disso, fez-se represen~, 
em junho de 1953» na reunião do Comitê Bxecutivo da Associação Intern! 
cional de Ciências políticas e participou da Mesa Redonda realizada p! 
la mesma Associaçãoo 



INSTITUTO BRASILEIRO 
". 

DE ADMINISTRACAO 



~~~~----------.....,.--------------------------

As atividades do Instituto Brasileiro de Administração desdQ 
braram-se, no exercício de 1 953, pelos setores da documentação,da peA 
quisa, do intercâmbio e do ensinoo Mereceu, também, atenção espec~a 
possibilidade de passar o Instituto a colaborar com o D.AoSoPo e a F~ 
ign Operations Administration do Institute of Inter-American Affairsem 
mais amplo e intenso programa de assistência técnica às repartições p~ 
blicas e autárquicas, bem como às emprêsas particulares. 

Dentro do período, algumas alterações foram introduzidas na 
estrutura e funcionamento do Institutoo Com a fusão das Divisões de 
Documentação e Pesquisas, abandonou-se provisoriamente o programa de 
documentação sistemática sôbre a administração, tanto pública como de 
emprêsas, passando essa função a ser exercida subsidiàriamente pelosq: -gaos de pesquisa, subordinada aos respectivos programas de trabalhoso 

Consolidada a Escola Brasileira de Administração Pública,to~ 
nou-se necessária a criação de uma Secretaria própria, subordinada di­
retamente ao seu DIretor. tsse órgão será encarregado de tÔdas as pr2 

A N 

videncias de rotina funcional· da Divisa0 de Ensino, ficando esta,a p~ 
tir de 1 954, desobrigada dos encargos por que vi~ha respondendo desde 
o início dos cursos da EoBoAoPo, em 1 951. 

A Divisão de Intercâmbio foi freql1entemente solicitada a pre,! 
tar serviços a outros setores da Fundação~ prevendo-se a necessidadede 

~ '" N #Itr, subordina-la diretamente a Direçao Executiva, para atender ~ .xigenci-
A 

as de intercambio e de contatos externos, tanto do I.BoR.A. como dos 
. demai s órgão s da Fundaç Ão o 

Se bem que mantendo em andamento normal as iniciativas refe­
rentes à administração pública, o I.BoRo!o concentrou suas atenções,em 
1 953, na elaboração de projetos, acordos e planos de financiamento PA 
ra dar início a um largo programa de atividades no campo da administrA 
ção de emprêsas, cujo núcleo central ~erá a projetada Escola Brasilei­
ra de Administração de Emprêsas, em So Paulo o Como órgão de base para 

N A A 
o planej~nto, incentivo, orientaçao e controle desse prograaa, proj. 
tou-se também o Centro de Estudos de Administração de Negócios, inte -
grado no IoBoRaAo 

Tais alterações, d1tadas s sobretudo, pela crescente procura 
, A _ 

dos serviços tecn1cos de pesqu~sa, treinamento e assistencia,estao a ~ 
xigir completa reorganização do IoBoRoAo, visando a uma atuação mais 

. _ A 

eficas, dentro das novas condiçoes emergenteso Coa este objetivo, re~ 
lizaram-se doze reuniões do Conselho Técnico do Instituto, achando- se 
o plano de reforma em vias de àer submetido a apreciação dos órgão. 8.31 



C> 94 = 

periores da Fund~çãoo 

Os planos de atividade, constantes da proposta orçamentáriaRi 
ra o exercício de 1 953 9 foram» na medida do possível, realizados, sQ 
frendo apenas as modificações que, na prática, se tornaram aconselhá -
veiso 

DIRECÃO·GERAL 

Além das atribuições normais da gestão administrativa e da 
presidência da congregação da E BoAoPo e do Conselho Técnico do Insti­
tuto» num total de 96 reuniões s coube ao Diretor Geral~ 

a) ultimar as providências para a consecução da doação de li 
vros prometida pela Rockefeller Foundation 9 tendo a Biblioteca da Fo~~ 
adquirido, dêsse modo» 388 volumes novos sôbre administração pública~ 

b) realizar quatro viagens a são Paulo~ a fim de estabelecer 
os contactos e entendimentos prévios necessários à execução do projeto 

_ N A 

de criaçao da Escola Brasileira de Administraçao de Empresas 9 

c) coordenar os trabalhos da equipe de administração de em = 

prêsas» bem como o preparo das peças necessárias à obtenção dos acor­
dos de assistência técnica e financiamento com a Campanha de Aperfeiç2 
amento do Pessoal de Nível SuperiorsoInstitute of Inter~American ~ 
a Federação das Indústrias do Estado de são Paulo~ a Confederação Na­
cional da Indústria e a Confederação Nacional do Comércio; 

d) providenciar sôbre a representação da Fundação junto ao 
11 Congresso Latino-americano de Sociologia, realizado no Rio de Jane! 
ro em julho de 1 953 p e à 5& Reunião da CoEoPoA.Loj em Quitandinha 9 em 
abril de 1 953 o 

DIVISÃO DE PESQUISAS 

A Divisão de Pesquisas concluiu as monografias "Evolução do 
Ministério das Relações Exteriores" (175 páginas datilografadas) e~ub 
classificação da Despesa Pública para o Orçame'.".to da União" (103 pági­
nas datilografadas)o 

Encontram-se em adiantada fase de elaboração outras monogra­
fias, entre as quais a seguinte: "Classificação das Autarquias e En­
tidades Assemelhadas no Direito Brasileiro"; "Evolução do Ministério 
da Fazenda"; "Evolução do Ministério da Justiça e Negócios Interiona" 
8 "Serviços de Utilidade Pública"o 

No campo da assistência técnica a Divisão de Pesquisas cola­
borou com diversas instituições 9 entre as quais a Comissão de Reorgan! 
zação do Ministério da Educação e Cultura, o Departamento Nacional de 
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Estradas de Rodagélll ea Comissão Mista Brasil-Estados Unidos. 

Blaborou, a pedido, o trabalho ·Sistema de Contrôles Estauds 
sÔ'bre 08 Orgãos':"de Admini·stração Pública Direta" e a monografia "SistJ, 
IDa do M'r1to DO Bras1l", preparando, ainda, um "dossier" sôbre as ativo! 
dades do International,C~v11 Ser11ce Adv1sory Board. 

DIVISIo DI INTERCÂMBIO 

A oargo da Divisão de Intercâmbio estêveo preparo de um. pr.9, 
grama semanal de propaganda e informações radiofônicas, sôbre a FoG.V. 
em geral e a E.BoA.P." em particular, programa êsse irradiado tôdas as 
quintas-leiras pela Rádio Ministério da E~ucação. Coube-lhe, também, 
preparar editais e noticiários, distribuídos periOdicamente aos órgãos 
da imprensa e estações radio-emissoras, e coordenar o material e proVo! 
dênc1as para o "Boletim", órgão mensal do curso de Relações Públicasda 
E.B.A.Pe, do qual foram publicados cinoo números em 19530 

A Divisão participou, ativa e diretamente, do recrutamento de 

candidatos aos cursos da EoBoA.Po, inelus1ve forneeen40-lhes material 
informativo, entrevistando-os, orientando-os sôbre a escolha dos cur -

A N 

sos, encaminhando-os ao I~S.OoP. e co~ este colaborando na aplicaçaode 
testes e fta tabulação de seus resultadoso 

Por ou.t~ lado, manteve um serviço de informações e correio 
para os professôree e alunos, assistindo-os, ainda, na solução dosmais 
variados problemas de ajustamento pessoal àe condições de vida no Rio 
de Janeiro e promovendo visitas de contacto e observação a entidades 

" ... publicas e aut ar qui c as , bem como a empresas particulares o 

Sob a responsabilidade da Divisão estiveram, também, as pro­
vidências referentes à realização do Ciclo de Conferências Públ1cas,em 
nÚMero de dezenove, promovidas pelo IGBoR.A~, inclusive quanto à di~ 

A 

tribuição aOs ouvintes daS apostilhas mimeografadas. Essas conferen -
cias serão futuramente publicadas pela FQndaçãoo 

DIVISXO DE !NSINO 

Não dispondo, até o presente, de técnicos para os trabalhos­
previstos no estatuto do IoBoRoAo p a Divisão.de Ensino restringiu suas 
atividades às ta~efae de secretaria da E.B.A.P. A seu cargo estiveram, 
neste particular: 

a) providências para as provas de seleção dos 'alunos e re­
gistro doe graus obtidos; 

b) organização do calendário escolar edias horários doS dive.t 
sos cursos; 



- 96 -

c) processamento do expediente de matrícula doe alunos e in­
formações aos mesmos sôbre o regime dos cursos; 

d) con~rôle da apuração mensal e semestral da treq«ência dos 
professôres e alunos e publicação bi·mensal dos índices de treqUência; 

e) requisição, estocagem, distribuição e contrôle do materi­
al escolar; 

f)tecebimento, registro, 'padr~n1zaçãQ, distribuição e esto-
.,. 

cagem das apostl1has dos cursos;, 

g) redação e preparo de atestados, boletins, circulares, avi 
:;.:. Ao 

sos é relat6r1os sobre os cursos; 

h) conservação e atuali8ação dos, fichários dos cursos, cada~ 
tros e registros de no~as; 

i) coleta e apuração final dos resultados obtidos pelos di­
versos cursos; 

j) r.edação das atas das sessões de congregação. 

ESCOLA BRASILEIRA pE APMINISTRACÃO DE EMPRtSAS (EM PROJETO) 

A equipe do I.B.R.A. incumbida de organizar e administrar o 
projeto de criação, em São Paulo, da Escola Brasileira de Administra -
ção de Emprêsas trabalhou intensamente em 1 953, resultando de suas a­

tividades o estabelecimento das diretrizes e dos objetivos gerais do 
projeto • 

A 

Publicaram-se duas monografias: "Painel de Debates sobre a 
Escola de Administração de Emprêsas -- Reunião preliminar no Rio de Ja 
neiro" (45 páginas, com a transcrição e resumos dos discursos e deba­
tes da reunião efetuada em maio de 1 952) e "Formação de Técnicos de 
Administração para os Serviços; Particulares" (74 páginas), trabalho a­
presentado à I Conferência Latino-Americana de Organização Científi­
ca, realizada em jane,iro de 1 953. 

Para fins específicos, a equipe elaborou diverlos pareceres, 
A 

além do resumo em ingles do projeto da Escola - "Business Administra:-~ 
tünProject" -- para exame por parte do Deão W.J. Wyngardem, do Michi­
gan State College. 

Ficou também concluído o estudo orçamentário para o financiA 
mento do projeto, abrangendo o período de '1 953 a 1 957, o qual foi a­
pre sentado às Confederaçõe s do Comércio e da Indústria, à secretaria da 
Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 8 à Federação 

------------------------~------~ ~ ~~- .~-
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das Indústrias do Estado de são Pauloo 
A 

Em junho de 1 953» firmou-se acordo com o Institute of Inte~ 
American Affair!, para a vinda de professôres n~~Bricanos e conce~ 

... A 

sao de bolsas de estudo nos Estados Unidos, visando ao treinamento de 
brasileiros em administração de emprêsaso 

A A A N 

Em conseqüencia desse acordo, a Fundaçao recebeu a visita do 
Deão da Escola de Business and Public Service do Michigan State ~«e9 

Profes.or WoJo Wyngarden, que manteve demoradas conversações com o r~­
ret'or e técnicos do IoB.R.A. sôbre o projeto e sua viabilidadeo As co!!, 
clusões a que chegou o Deão foram entusiàsticamente favoráveis ao pro­
j.too 

Ainda em virtude dêsse acôrdo, foram abertas as inscrições e 
... A ... 

feita a seleçao para a primeira bolsa de estudos em administraçao de 
A . 

empresas nos Estados Unidos, sendo selecionados o senhor Levy dos San-
tos Simões, servidor da Fundaçãoo 

Em o.utubro, foi assinado 
desta vez com a CoAoPoE.So, para o 
são Universitária de Administração 

A A 

outro acordo da maior importancia 9 

custeio, junto à FoG.V. de uma Mis~ 
de Negócios, que muito contribuirá 

A 

para o exito do projetoo 

O planejamento geral da Escola está sendo submetido a uma r~ 
visão geral, tendo-se em vista a necessidade de reajustá-lo à novas~ 
dições emergentes. 

Acbam~se em fase de conclusão~ 

a) o plano de ensino da Escola contendo as diretrizes didáticas; 

b) os Curriculos com os programas de cada um dos cursos pre- • 
vistos; 

c) o Regulamento da Escola; 

d) o Prospecto, com todos os dados informativos para os can­
didatos interessadoso 

Encontram-se» também p em co nclusão, as pe ças e minutas dos cJ! 
versos acordos com as instituições que devem cooperar no financiamento 
do projetoo 

ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 

A Escola Brasileira de Administração Pública foi criada pela 
Fundação sob os auspíCios, e com o auxílio das Nações Unidas e do Go -
vêrno Brasileiro~ para realizar vários propósitos~ descobrir e desen-
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volver o talento administrativo~ onde quer que êle se manifeste no BrA 
sil; formar as equipes de administradores profissionais de que o país 
necessita; treinar homens e mulheres para o desempenho consciencioso 
dos deveres de servidores públicos, de maneira que os frutos de seus 
ensinamentos assumam a forma de melhores serviços para o público; le -
var seus benefícios a tôdas as esferas do governo, à União, aos Esta­
dos e Municípios~ às autarquias e sociedades de economia mistao 

A fim de atingir êsses objetivos~ a Escola diligencia por~ 

a) - promover a formação de funcionários de altonível para a 
administração pública, bem como o aperfeiçoamento e especialização de 
servidores em exercício e de profissionais de nível superior; 

b) - estimular as atividades de pesquisa, orientação técnica 
e ensino; 

c) - divulgar os resultados de seus trabalhos9 para que se 
crie e se expanda no país uma consciência alerta em tôrno dos problemas 
administrativos; 

d) - elaborar e difundir conheoimentos especializados 
a administração públioao 

.. 
sobre 

Como se vê» a Escola procura erigir-se em um centro da pesqu! 
sa e ensino p capaz de formar~ especializar e aperfeiçoar servidores PM 
blicos dignos dêste nomeo Fiel aos princípios de cooperação internaci­
onal 9 sob cujo influxo nasceu, vive e prospera v a Escola empenha-se em 
ser utilizada como base de preparação de planejadores p técnicos de ad­
ministração e funcionários executivos para tôda a América Latinao 
Conseqttentemente» abre suas portas e oferece seus recursos» por igual, 
a estudantes e bolsistas do Brasil e demais países latino-americanos. 

Problemas e Obstáculos 

Dadas as condições especiais em que surgiu e se tem desenvol 
vid0 9 a EoBoAoP. só poderia alcançar plenamente seus objetivos e tor-

... 
nar-se um valor permanente da cultura brasilell'a~ se fosse capaz de r,2, 
solver certos problemas~ que se apresentam como grandes obstáculos à 
sua sobrevivência e evolução. 

O primeiro problema 9 que se impôs à consideração da Escola e 
cuja solução definitiva ainda não foi encontrada, é atrair um fluxono~ 
mal e crescente de servidores publicos experimentados 9 bem como de jo­
vens de alta capacidade~ para constituirem seu corpo de estudantes o 

A 

Num país onde quase todas as atividades profissionais gozam, 
por 1ei 9 de marcados privilégios~ o estudo da administração pública 
um d~s'mais necessários~ talvez o mais importante para o progresso so-
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eia1 -- ainda não oferece aos que o empreendem segurança de emprêgo e 
possibilidades de carreirao 

A A 

Em face de tal circunstancia, ve-se a Escola a braços com 
grandes dificuldades para atrair candidatos de bom quilateo Dos es­
tudantes de fora do Rio de Janeiro, que têm feito ou estão fazendo os 
cursos da EoBoAoPo, 98% foram recrutados por meio de bôlsas de estud~ 
Embora essas dificuldades tendam a diminuir em relação aos Cursos Es: 
peciais, continuam formidáveis no que respeita ao Curso de Formação • 
que é o principal da Escola, aquêle de que mais se espera0 

Os ramos tradicionais de ensino superior, notadamente a me­
dicina, o direito e a engenharia, ainda constituem os grandes desaguA 
douros para onde convergem as gerações de estudantes em busca de for­
mação universitáriao Ao passo que as escolas de engenharia. de medi­
cina, de direito e mesmo de filosofia contam anualmente, nos exames 
vestibulares, com candidatos em nUmero muito superior ao das vagas e­
xistentes, a Escola Brasileira de Administração Pública vê-se na con­
tingência de atrair alunos mediante processos custosos e precárlOs~al 
seja o recrutamento positivo, a busca laboriosa de pessoas que possu­
am os requisitos necessários e as condições físicas e mentais requer! 
das para fazer o curso com proveitoo 

O segundo problema -- certamente o mais grave de todos -­
com que a EoBoAoPo tem lutado é conseguir recursos financeiros sufic! 
entes, oriundos de fonte estável, para atender aos gastos com seu c~ 
teio e eventual crescimentoo 

Em terceiro lugar vem o problema da constituição do OOrpod2 
centeo O atual compõe-se, por um lado p de especialistas estrangeiros» 
cedidos temporàriamente pelas respectivas universidades para curta pe~ 

A 
manencia no Brasil, e, de outro lado, de especialistas brasileiros,8A 
brecarregados de outros deveres e, destarte» impedidos de dedicar tem 
po integral à Escolao Em outras palavras, a Escola não dispõe de pr~ 

A 

fessorado próprioo Necessitando de um corpo de professores permanen-
A 

tes, que lhe devotem tempo integral, conta apenas com professores pr~ 
visórios, que não lhe pertencem, nem lhe dão mais que frações de seu 
tempo normal de trabalhoo 

O problema que arrolamos em quarto lugar diz respeito à el~ 
boração de material de leitura e consulta0 A literatura disponívels2 
bre administração pública e seus vários ramos especializados oompÕ~e, 
na quase totalidade, de trabalhos estrangeiros» notadamente de autores 
americanoso A Escola sente, todos os dias» no seu funcionamento»a ay 
sência de literatura apropriada e necessária ao desenvolvimento nor­
mal de suas atividadeso 
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A 

Não se trata apenas do pr oblema 9 comum a todas as escolas p de 
A 

estimular e ensejar o aparecimento de obras 9 trabalhos» compendios p mo-
nografias, artigos e relatórios sôbre as pesquisas feitas e as matérias 
ensinadaso No caso da EoBoAoPo9 o problema é mais premente 9 por que não 
éxiste em português e espanhol 9 que são os idiomas maternos de seus es­
tudantes» um mínimo de trabalhos de qualidade» que possam ser adotados 
como guias para os alunoso 

A 

Cumpre» assim» à Escola preparar e publicar em portugues os 
manuais p compêndios» tratados e demais fontes de conhecimento de que n~ 
cessitas para desempenhar e documentar funções ordinárias de ensino e 
pesquisa0 

Finalmente» em quinto lugar~ vem um dos problemas mais dif!= 
ceis e de solução mais lenta» com. que a Escola tem de lutaro Relaciona­
se com o estabelecimento de um sistema escolar adequado p abrangendo de~ 
de a composição dos "currícula"p a duração e tipo dos cursos» a seleção 
das matérias» os gráus de dificuldade em que cada uma deve ser ministrA 
daj o recrutamento e seleção dos estudantes» até a adoção de métodos d'3 
ensino e pesquisa realmente interessantes e eficazeso 

Para estabelecer um sistema assim~ completo e satisfatório p a 
A-

Escola tem de vencer toda uma série de dificuldades resi stentes aos rae:ioe 
diepon!veis de solução o Como se trata da primeira escola de administr& 
ção pública surgida na América Latina, seus criadores e planejadores não 
dispõem de precedentes» de modelos p de experiências anteriores»sôbre as 
quais pudessem debruçar-se em busca de subsídios e indicações úteis o 

Por outro lado p a tim de que os cursos oferecidos se tomemmais 
conhecidos e bem reputados e de que cada ex-aluno p pelo seu comportamen 
to profissional e rendimento funcional p na repartição pública ou emprê-

A-

sa particular onde servir» constitua um atestado vivo da excelencia da 
Escola 9 é necessário que essas dificuldades sejam vencidas 9 uma a umag 
até que a Escola crie para si um clima institucional e funcional que aA 
segure estabilidade e ao mesmo tempo estimule o progressoo 

Vejamos agora como as organizações ma::.tenedoras da EoBoAoPop& 
N p A P 

saber» a Fundaçao Getulio Vargas e o Departamento de Assistencia Tecni-
ca das Nações Unidas p têm procurado renovar êsses obstáculos e criar~e 
as condições necessárias de sobrevivência» expansão e prestigio o 

N 

A atraca0 de candidat9§ 

Com o propósito deliberado de resolver êste problemas aquelas 
organizações instituiram um programa de bôlsas de estudos j certamente o 
mais liberal que existe na América Latinao Executado em bases continas. 
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tais p torna não so possível mas até desejável para funcionário~ categ~ 
rizados quer dos governos federal p estaduais~ territoriais e municip~ 
do Brasil, quer dos demais países latino-americanos» transferirem=seEi 
ra o Rio por per!odos curtos, geralmente de um semestre g e aqui freqUea 
tarem os diversos cursos de administração pública oferecidos pelaE..BoA..Po 

tsse programa» realisticamente concebido e executado, compr~ 
ende duas categorias de bôlsas~ ! e ~o As bôlsas do grupo A ordinàriA 

A _ • 

mente tem a duraçao de se1S meses e destinam-se a servidores públicos 
brasileiros e de outros países» apresentados pelos respectivos govêr­
nos e selecionados pela Escolao Essas bôlsas incluemg 

lo Um auxílio mensal de Cr$ 50000 8 00 (cinco mil cruzeiros) 8 

quando concedidas a estudantes de outros países e Cr$ 30000»00 (ttismll 
cruzeiros), quando concedidas a brasileiros o 

20 Pagamento das despesas de viagem de vinda e volta (8S g~ 

tos de viagem dos candidatos não brasileiros são pagos com a ajuda fi­
nanceira do Departamento de Assist~ncia Técnica das Nações Unidas) o 

30 Matrícula e ensino gratuítoso 

40 Material de leitura (apostilas p traduções» etco), distri~ 
buído sob a forma de cadernos mimeografadoso 

50 Refeições a preço de custo no restaurante da Fundaçãoo 
A 

60 Assistencia para a solução de problemas individuais, hab1 
tação 9 tratamento de saúde» pesquisas fora da Escola e ajustamento S8-

c1alo 

As bôlsas da segunda categoria» tipo ãp também destinadas a 
.ervidores pdblicos p incluem apenas as vantagens e prerrogativas cons­
tante. das alíneas 3 a 60 

Levando em conta os gastos diretos 9 e estimando os indireto~ 
cada bôlsa do tipo A custava em média» até princípios de 1953 p Cr$ OQO 

25 0000,00, quando concedida a candidato brasileiro,e Cr$ 380000pOOpqu~ 
do concedida a candidato procedente de outro pB!So A duplicação dos 
preços das passagens aéreas 9 ocorrida a partir de março de 1953 9 repe~ 

cutiu fortemente no custo das -,ôlsas 9 elevando-o para Cr$ 300000»00 no 
caso de bolsista brasileiro e Cr$ 480000~00 no caso de bolsista estran 
geiroo 

A ",. Ai 

Graças a este programa de bo1sas~ centen~s de pessoas tem ei-
tudado e continuam a estudar na EoBoAoPo Somente para freqUentar os c~ 
sos Especiais da Escola» a Fundação já distribuiu 9 de 30 de novembro de 
de 1951 até 31 de dezembro de 1953 9 215 bôlsas do tipo A, assim distr! 
buídas~ em 1951, 19 a brasileiros e 21 a estrangeiros; em 1952D 47 a 
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brasileiros e 33 a estrangeiros v e em 1953 v 55 a brasileiros e 40 a e~ 

trangeiroso 

Relativamente às bôlsas da segunda categoria» tipo ~9 a Fund~ 
ção distribuiu» desde novembro de 1951» cêrca de 450» cujos titulares 
na sua grande maieria são de nacionalidade brasileira e recrutados no 

Distrito Federalo 
A A 

Apesar de estar apenas no segundo ano de existencia 9 esse pr~ 
A 

grama de, bolsas tem produzido efeitos práticos dos mais animadores e s'y 
as repercussões podem ser verificadas não só no Brasil como nos demais 
países do continenteo t bastante mencionar que numerosos ex-estu~s 
da EoBoAoP o» que a freqil'entaram na qualidade de bolsistas da Fundação 
e das Nações Unidas~ estão envidando esferçGs por estabelecer centres 
especializados de treinamento de administração pública» mais ou menos 
similares à Escola» nos respectivo~ paíseso 

Por exemplo 9 o sru Alfredo Revilla Quezada~ da Bolívia;os 5rSo 
Carles Enrique Carrión e Rubens Dario Morales 9 do Equador 9 o sroCarles 
Pietri j da Venezuela; os srso Samuel GodoY9 Raul Espinosa Fuentes e En 
rique Celis Venegas 9 do Chile j têm pensado seriamente em criar em seus 
países escolas ou centros dedicados ao ensino de administração públ~o 

Segundo informações recentes chegadas à Escola~ dois funcion1 
rios públicos costaricenses v ex-bolsistas da Fundação e ex-alunos da 
EoBoAoPog os srso Oscar Chaves Esquivel e MariQ Ugalde Girén p incumbi= 
dos pelo Reitor da Universidade de Costa Rica» acabam de ministrar na 
mesma universidade um Curso de Verão sôbre administração pública» rep~ 
tindo lá o que aprenderam aquio 

A larga aceitação das bôlsas p o nível dos candidatos que con= 
correm» a seriedade com que os bolsistas se desincumbem de seus deveres 
escolares~ e 9 sobretudo~ a aplicação que procuram fazer dos conhecimen 
tos adquiridos na Escola» incutem a impressão de que o Brasil ocupa na 
América Latina uma posição de pioneiro em tudo que se relacione com o 
ensino e o desenvolvimento da arte e ciência da administração públicao 

O exame p mesmo superficial» dos títu:.':'s dos candidatos apre~ 

sentados em 1952 e 1953 pelos governos dos vários países da América e 
vários Estados do Brasil p revela que as autoridades públicas têm tentã 
de escolher aqueles servidores civis que mais experiênCia possuemem~ 
capacitados se encontram para fazer com proveite os cursos da EoBoAoPo 

Financiamento 

Quanto à obtenção de recursos com que ocorrer às despesas pri 
?rias da Escola g a Fundação ainda depende» como já ficou ditopquase t~ 
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A 

talmente das somas que o Governo Federal lhe consigna no orçament. da 
União em cada exercíci~ financeiro~ como auxílio especialo 

Para • exercície financeirQ d~ 1953 v E> auxílio de CrtlOo()(XUX)()pOO 
incluído pelo Presidente da República na proposta orçamentária» foioo~ 

f) A 

tado pelo plenario da Camarao Isso equivalia a uma sentença de morte 
lavrada contra a Escolao O Senado tomou a iniciativa de restabelecer» 
em parte, o auxílio» aprovando uma emenda que mandava consignar no or­
çamento» correspondente àquele exercício, um auxílio deCtt 600000000 900 
destinado aO custeio da Escolao Esta importância e as contribuições d.â, 
das à Fundação pelo Banco do grasil g Ciao Siderúrgica Nacional e Comi~ 
são Nacional de Assistência Técnica» garantiram à EoBoAoPo e aoseupr~ 

A 

grama de bolsas mai 11 um ano de vida o 

Para o exercício financeiro de 1954 D o Presidente da Re'públi .. 
ca incluiu igualmente na proposta orçamentária um auxílio de Cr$ 0000 
lZoOOOoOOOvOOp destinados à Escolao 

No momento em que se redige o presente relatório D nada indica 
que a Escola venha a sofrer qualquer embaraço de funcionamentoiem 1954» 
por falta ou insuficiência de recursos financeiroso A14m do auxílio 
proposto pelo Presidente da República e concedido pelo Congresso espe­
cialmente para financiar a Elcola» a Fundação ainda conta com a ajuda 
da Ciao Siderúrgica Nacional e~ posslvelmente 9 com a do Banco do Bra= 
si1 9 que são as duas maiores organizações econômicas do paíso 

! de se esperar que g a partir de 1955 9 o Executivo e o Cong~ 
.0 não hesitarão em dar à Fundação Getúlio Vargas os fundos necels~. 
para assegurar a estabilidade e o progresso da EoBoAoPo 

A 

Cumpre ainda ressaltar que o acordo especial g celebrado entre 
A _ 

o Governo do Brasil e as Naçoes Unidas» em 12 de dezembro de 1952» cri 
ou para ambas as partes a obrigação de manterem a Escola.. executarem 
integralmente seu programa de bÓllas de estudol g pelo men~a até 31 de 
dezembro de 19560 

., A é A contribuiçao financeira do Departamento de Assistencia T c~ 
nica dai Nações Unidas p no total aproximado de 1200000 dólares anuai. p 

é paga regularmente p destinando-se a ocorrerg 

) 
" A a - ai delpesas de vencimentos e de viagem dos profe.lore •• 

elpeeialistas de outros pa!selt mandadol ao Brasil; 

b) .. ' .m parte» às desp.sas de viagem do. boleietas vindo. d. 
outros pa!e.a como titulares de bôlsas concedidas pela Fundaçãóp 

c) = às despeaas de bôlsas de estudos 
enviado. ao estrangeiro para o fim especial de 
giatirio de administração pdblica na Elcolao 

., 
de brasileiro., que .ao 
le prepararem para o ma 
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Constituição do corpo docente 

o problema de formar uma congregação permanente e 
tempo integral às atividades da Escola é talvez o que maie 
encontra da soluçãoo Com efeito~ a Fundação p contando com 
Departamento de Assistência Técnica das Nações Unidas e do 

que devote 
próximo se 

A 

o apoio do 
Instituto de 

... 
Negócios Interamericanos p agiu com rapidez e acerto j enviando ao e~~ 
geiro p no segundo semestre de 1952, para se aperfeiçoarem em diacipli= 
nas integrantes d~ currículo da Escola p dez brasileiros escolhidos por 

N A A 
uma comissao especial s os quais se encontram em gOBO de bollal de esty 
dOI financiadas conjuntamente pelo govêrno brasileiros o Instituto de 
Negócios Interamericanos p a Organização das Nações Unidas e a própria 

!stes bolsistas estão empenhados a fundo na tarefa de adqu1r~' 
ou ampliar conhecimentos especializados, que OI habilitarão a exercer 
na Escola» inicialmente p funções de professor-adjuntop e p mais tardepas 
de catedráticoo 

são as seguintes as pessoas mantidas no estrangeiro em 1953 s 

com a missão especial de estudarem as matérias ensinadas na Escola Br~ 
sileira de Administração Pública e o compromislo de integrarem o res­
pectivo corpo docente: Arnaldo Pessoa, que cursa a Escola de Adminis -
tração Pública da Universidade de Syracusa p especializando-Ie em Intr2 
dução à Administração Pública; Beatriz Marquez de Souza Wahrlich p que 
estuda na Universidade de New York, especializando-se em Adminiltração 
de Pesloal; Geraldo Wilson Nunan p que curlou p sucessivamente, a Elcola 
de Administração da Universidade de Pôrto Rico, a American UniverlitYe 
de Washington DoCo» e por último, a Harvard Universitys elpecializan­
do-se em Direito Administrativo; Ilnard Garcia de Freitas, que cursa a 
a ~cole Nationale d 9 Adminiltration p de Paris» estudando também Direito 
Administrativo; Sebastião Sant'Ana e Silva, matriculado na London S~l 

... N 

of Economics p onde aprofUnda seus conhecimentos lobre elaboraçao e eXA 
cução orçamentária; Alexandre Morgado Mattos» Flávio Peixoto p Florindo 
Villa-Alvarez p José EugêniO de Macedo Soares e José Rodrigues de Senna, 
que estudam na Univerlidade da California do Sul~ iob OI aUlp!ciol do 
Instituto de Negóciol Interamericanol» igualmente ,m busca de elpecia~ 
lização para o exercício do magistério na EoBoAoPo 

.... .... 
De acordo com os planos atuais, dois ou tres outros candidatos 

N 

serao mandados ao estrangeiro, em 1954, como bolsistas das Nações Uni-
das e 

A 

futurol professcns da Escolao 

Graças a êsse programa de e.pecialização no estrangeiropjá em 
princípio de 1954 poderá a EoBoAoPo contar, no seu quadro permanente p 

com professôres brasileirol e.m ~~~~~~ qe t@mpQ ~n.t@~rªl~ q~@ ,~r;o ~ 



- 105 -

veitado8 tanto nas tarefas de ensino g como nas de pesquisa e de admuuA 
traçãoo ASlim p no mesmo ano em que a Escola colocar no mercado de trA 
balho brasileiro a primeira turma de alunos do curso de Formação, eltã 
rá constituindo também o núcleo central de seu corpo docente com o pr! 

Ao 

meiro grupo de professores brasileiros g especialmente selecionadol e 
Ao 

treinados para esse mi.tero 

Elaboração de materiâl de leitura e ~nsiBQ 

Mereceu igualmente cuidados especiais p em 1953 9 o probUna não 
menos importante de elaboração da litera.tura brasileira» de que a Elc.2 
la necellita para transmitir» a seus estudantes 9 atravél da palavra eA 
crita, OI ensinamentos da moderna administração p~blicao 

Cumpre observar» em primeiro lugar g que o método de enlino a­
dotado nOI Curlol E.peciaia da Elcola concorre eficazmente p por motivo 
de diferença de idiomas~ para o aparecimento de literatura especialiZA 
dao EstimuladOS pelas solicitações dos organizadores e diretores do 

A N 

programa, alguns dos professores mandados ao Brasil pelas Naçoes Uni~ 

dai e.creveram p reviram e ampliaram OI respectivos cursoa, elaborando» 
A 

a'11m9 verdadeiros manuais e compendios de envergadura o Mimeografadol 
em capítulo/J avulsos para uso dos alunos p êllses trabalhos constituem l'Q 
je criação básica da Escolao Uma vez publicados sob a forma de livrol» 

NA" A reprelentarao acervo inestimavel para a literatura brasileira sobre c! 
A 

encias 80ciailo 

Nada menos de cinco livros originais» elaborados até 31 de d~ 
zembro de 1953 9 devem ser lançados dentro de breve tempo pela EoBoAoPo 
Tail livrol não só foram escritos para a Escola como v também, na Elco~ 
lao _Eil a lista dos seus títulos e respectivos autoreag "Cura0 de Ad­
ministração de Pessoal"9 pelo Professor Henry Reining Jroj "Cura0 de 
Organização e Métodol"p pelo Professor Enrique Tejera Paril; "Curso de 

~ o P C A Relaçoes Publicas", pelo rofessor Eric arlson e cerca de 20 especia-
listas brasileiros; ~Compêndio de Organização e Métodos~~ pelo Profel­
sor Harry Miller; ~CurIO de Estatíltica"p pele Professor Alfredo de 0-

A 

live1ra Pereira; "Curso de Peicologia"9 pelo Professor Nunes Gouveia; 
~Curso de Finanças Públicas"» . pelo Professor Gerson Augusto da Silvao 

Além dê.aes cursos completos» já revistos ou em fase de revi­
.ão final 9 a Escola propiciou o aparecimento de outras obras or-'iginail» 

o í A tambem suscet veis de serem transformadas em compendios g manuaisw tr~ 
tadosl) a saber~ "Curso de Administração Públicatfl) de autoria do Profe.! 

A ... p o " sor Harvey Walker; "Ensaios sobre Administraçao ublical) de aut~ do 
Professor Roscoe Martin; "Administração Comparada" (notas de aula), de 
lutoria do Professor Georges Langrodj "Fundamentos de Administração Pll 
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blica"p de autoria do Professor Benedicto Silva; "Curso de Orçamento" 
(nota de aula)~ de autoria do Professor Carl Murray; "Relações Públi ~ 
cas" (notas de aula)s de autoria do Professor Harwood Childs~ "Noções 
de Ciência Política" (resumos de aula)!) de autoria do Professor Leslie 

A t> A 

Lipson; "Curso de Cultura Brasileira Contemporanea"~ serie de conferen 
cias pronunciadas por 30 brasileiros ilustres; "Noções de Ciência Poli 
tica~ (resumo de aula)!) de autoria do Professor Cândido Antônio Mendes 
de Almeida; "'Problemas de Administração de Pessoal" ~ de autoria do Pr.2, 
fessor Louis Hoscho 

Cumpre mencionar!) ainda p que a EoBoAoPo incumbiu o Professor 
Pedro"Munoz- Amato D Diretor da Escola de Ciências Sociais da Universid,i. 
de de Pôrto Rico!) de concluir!) naquela Universidade~ para onde regres­
sou depois de haver dado um curso de Administração P~blica na Escola I) 

durante o primeiro semestre de 1953» o livro que começou a escrever no 
p A 

Rio e que sera a primeira obra escrita diretamente em espanhol sobre o 
conjunto de princípios e postulados a que os americanos dão o nome de 
"'Administração Públic a" o O livro de que se acha incumbido o Professor 

_ A A 

Munoz !mato será publicado em 1954 9 simultaneamente em portugues p pela 
A 

EoBoAoP09 e em espanhol~ pela Universidade de Porto Ricoo 

Afora os trabalhos mencionados!) a Escola tem no seu ativo nu­
merosas publicações avulsas!) geralmente sob a forma mimeográfica p de 
contribuições~ artigos e mesmo monografias» escritas originalmente em 

A A 
portugues ou traduzidas de outros idiomas g sobre temas administrativo~ 

Vale mencionar D também!) a série de "Cadernos de Administração 
Pública~ que a Escola planejou em 1953 e começará a publicar em março 

t> A 
de 19540 A serie compreende estudos!) ensaios 9 artigos e monografias~ 
bre temas específicos 9 todos diretamente relacionados com os cursos da 
Escola o 

Como tarefa complementar!) a Escola continuou!) em 1953 9 seus e~ 
A p 

forços no sentido de ';;:r:lar em portugues e espanhol um vocabulario esp.! 
cializado p que permita a tradução de expressões!) idéias e princípios de 
administração pública!) desenvolvidos em outros paísesgespecialm~ nos 
Estados Unidos o 

A Comissão de Termino1ogia g constituída em 1952 para relacio= 
A N P 

nar os termos especializados de administraçao publica existentes em o~ 
tros idiomas e os respectivos correspondentes em português!) conseguiu 

~ A A 

avançar notavelmente seus trabalhoso De cerca de 3 000 termos e exp.re~ 
sôes de difícil tradução do inglês para o português, a Comissão cunhou 

A p 

ou identificou correspondencias em vernaculo para 7500 Trata-se de um 
trabalho árduo e p ao mesmo tempo 9. fascinante!) porque consiste em iden= 
tificar ou criar em português traduções culturais e não meras traduções 
literaiso A lista de 750 expressões e têrmos já estudados será também 
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publicada em 1954» precedida de um estudo sôbre a metodologia seguida 
pela Comissão para realizar seus trabalhoso 

O ano de 1954 está~ pois 9 fadado a ser aquêle em que a tare­
fa de elaboração de literatura especializada sôbre administração pú­
blica, em que a EoBoAoPo se empenha desde a sua fundação. passará da 
fase mimeográfica para a fase impressa» da apostila para a monqgrat.1&. 
do avulso para o livro, em suma, do período de tentativa para o~ cOA 
solidaçãoo 

Sistema Escolar 

Como foi dito antes, o problema de estabelecer um sistema es 
colar flexível e adequado, que permita a aplicação de métodos de ens! 
no variados e modernos, e conduza à seleção de estudantes realmente d!, 

tentores dos requisitos indi spensávei s para fazer can proveito os cursos, 
constitui talvez a tarefa mais complexa de quantas assoberbam a Esco­
lao 

Apesar de haver sido atacada com ousadia e oportur:ddade 9 ain. 
da exige vigilância e muitas canseiraso Aqui, as dificuld-,des sã:> lI:dQ 

res, sobretudo porque a Escola recruta seus alunos em todos os países 
latino-americanos 9 e, no Brasil. em todos os Estados» em todos os te~ 
ritórios, em todos os Ministérios, em muitas das principais autarqui­
as e em numerosos governos municipaiso Essa dispersão continental do 
corpo discente requer, naturalmente, variedade de métodos, grande ca­
pacidade de planejamento e amplos recursos financeiroso 

Preocupava a Escola 9 sobretudo, a necessidade de reduzir ao 
mínimo a margem de êrro na selação de bolsistaso Explica-se~ um bol-

P p P &> FGV'" sista da EoBoAo o e, em ultima analisei uma pessoa a quem a o o onao 
só proporciona oportunidade excepcional de fazer gratuit~ente cursos 
de alto valor, mas ainda lhe paga para que estudeo l fundamental~po~ 

.... 
tanto, que recaia cada bolsa de estudo em candidato realmente creden-
ciado para tal privilégio o 

.... 
No primeiro ano de existencia, a Escola adotou o processo de 

selecionar os bolsistas à luz das informações contidas nos pró~sto~ 
p N .... 

mularios de candidaturao Embora as informaçoes fossem prestadas of1-
.... 

c1almente, com o endosso das autoridades que apresentavam os candida-
tos, o processo deixava muito a desejaro Nem sempre as pessoas esco­
lhidas possuiam. realmente, as condições procuradaso Em alguns ca~. 
bôlsas foram concedidas a candidatos excelentes na ficha de inscriçãO, 
mas medíocres nos trabalhos escolareso Era necessário tornar o pro ~ 
cesso de seleção mais positivoo 



= 108 .., 

A partir do primeiro semestre de 1953~ a Escola conseguiu su~ 
meter os candidatos brasileiros a uma prova de seleção composta de te~ 
te de aptidão mental 9 dissertação e entrevista0 Eliminando os que»fe! 
tas as somas das notas obtidas nas várias provas e dos demais elem~s 
de julgamento g se classificaram abaixo do nível aceitável 9 a E~a con 

Ao 

seguiu recrutar um corpo de alunos que justificou plenamente os onus e 
esforços exigidos pelo programa0 

Diversos emissários da Escola percorreram o Brasil de Norte a 
Sul e visitando as capitais d~ todos os Estados e Territórios e assen ~ 
tando com as autoridades as medidas necessárias ao bom recrutamento de 
candidatos às bôlsas de estudoo A Escola afastou p assim p quase intei­
ramente. o fator acaso do processo de seleção dos candidatos brasilei-

Ao ~ M 

ros» e conseguiu escolhe-los de acordo com indicaçoes objetivas o Os e~ 
tudantes vindos de outros países p quase todos bolsistas da Fundaçã~têm 
sido selecionados p até agora p exclusivamente à luz das informações que 
nos prestam os próprios candidatos e as repartições a que pertencemo 

Os formulários de candidatura de todos os concorrentes p bras! 
leiros e estrangeiros» uma vez concluída a coleta de dados sôbre êles 9 

são submetidos a uma comissão que os selecionao Essa comissão baseia 
suas decisões exclusivamente em critérios intelectuais 9 valendo-se da 

Ao 

argúcia p experiencia e discernimento de seus membroso 

A extrema cautela com que a Comissão faz a seleção de candid~ 
tos tem produzido resultados satisfatórioso Por exemploD dos 44 estu­
dantes de outros países p que freqttentaram os cursos especializados da 
EoBoAoPo no ano de 1953 9 nenhum se recusou a prestar exames~ e 43 dêles 
foram aprovados em tôdas as matérias» verificando-se apenas a reprova­
ção de um candidato em uma das dlsciplinaso Dentre os 10 primeiros a­
lunos que fizeram os cursos especiais no primeiro e segundo seme~de 
1953 p nada menos de seis eram bolsistas procedentes de outros paíseso 

N A Ao 

Segundo a opiniao unanime dos professores nacionais e estran-
{) {) A geiros p a qualidade media do estudante da Escola e boa e com tendencia 

para excelenteo Para conseguir semelhante êx1~o na seleção de estud~ 
tesp a EoBoAoPo conta com a colaboração de outro órgão da Fundação p o 
Instituto de Seleção e Orientação Profissional» responsável pela esco­
lha e correção dos testes e sua aplicação na Capital da Repúblicao 

Graças ao assessoramento técnico do IoSoOoPo p consegue a ESC2 
A _ 

la evitar que as bolsas de estudo» financiadas pela Fundaçao com a aj~ 
da valiosa das Nações Unidas D sejam distribuídas a candidatos apenas A 

A 

parentemente habilitadoso A experiencia colhida em 1953 ainda permiti 
{) fi i {) d ... ra re nar ma s o m~todo e seleçao» de maneira que as turmas de estu-

dantes!) sobretudo as turmas de bolsistas j que forem trazidas à Escola 
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a partir de 1954, estarão à altura dos dispêndios e esforços das orga-,. 
nizaçoes mantenedoras. 

--------------------------~-,-------------------------==="-



BALANÇOS E 
,. ~ 

EXECUÇAO ORÇAMENTARIA 
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BALANÇO PATRIMONIAL 

Os elementos contábeis apresentados no Balanço Patrimonia1~ 
pressam o movimento geral da F.G.V. conforme o sistema de centraliza -- #, A çao contabi1 em vigor. At~ que sefaça um estudo pormenorizado sobre a 
descentralização contábil dos órgãos regionais, continuará a ser s! 

# , 

guida a pratica acima, mais aconse1have1, em face do desenvolvimen t o 
sempre crescente das atividades-linso 

A N' 

Revela-nos o Balanço de 1953 que o patr1monio da Fundaçao ~ 

tingiu a cifra de Cr$ 179.5030141,80, constituída dos seguintes va1S 
res: 

(a) 

(b) 

"Superavits" econômicos obti­
dos nos exerc~cios de 1945 a 
1952 (inclusive o Fundo Espe 
cia1 para Custeio) •.••••••• -: 173.019.149,50 
Resul tado do exercício de 1953 
a ser incorporado "ad-referen 
dum" da Assembléia Geral ••• -: 6.483.992.30 179.503.141,80 

De acôrdo com o Balanço, o Ativo está representado pelos Si 
guintes e1ementos~ 

(a) Disponibilidades em ,caixa e e.§ 
tabe1ecimentos bancarios •••. '. 

(b) Valores realizáveis a curto e 
a longo IX' azo •••••••••••••.• 

(c) Bens imobilizados •....••.••• 
(d) Outros valores, incluindo as 

, #OI lnversoes em curso •••••••••• 

23.510.912,50 

30.165.098,00 
133.643.788,00 

2.241.917,80 

-Os elementos camponéntes do Passivo sao os seguintes: 

(a) Exigibilidades a curto prazo 
(b) Passivo não exigfve1 •••••••• 
(c) Fundos.vincu1ados ao patrimô-. 

nl.O •••••••••••••••• o •••••• ., • 

(d) Passivo eventual •••••••••••• 

3.858.082,30 
184-.526.820,20 

998.653,80 
178.160,00 

, , 
Cumpre esclarecer que, entre os valores realizaveis, esta in 

cluído o saldo de·Cr$ 50503.695,00, correspondente ao depósito efetu! 
'do no Banco do Comércio SoA., em conta a Prazo Fixo, resultante da ! 
lienação, autorizada pelo Conselho, de Apólices de Obrigações de Gue~ 
ra, para aplicação especial o 
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BALANÇO ECONÔMICO 

o resultado econômico, no exercício 4e 1953, é comprovado p~ 
la conta "Resultado do Exercício", 1ncluido no Passivo do Balanço p! 
tr1monial. 

A Receita elevou-se aCre 450359.919,00, com um acréscimo , 
portanto, de Cr$ 303380447,60. em comparação com o exerc!cio de 1952. 
Aquela importância está assim distr1bU!~a: 

(a) Subvenção do'Govêrno .Federal 
e de outras ins ti tuiçoes •••• 

(b) Rendimentos oriundos dos bena 
patrimoniais •••••••••••••••• 

(c) Rendimentos oriundos de at1vl 
dades funcionais .•••••••••• 7 

(d) Receita Extraordinária '.0 ••• 

(e) Rendimentos vinculados ao P§ 
trimôgio~ auferidos para dei 
tinaç ao especial •••••••••••• 

(f) Receita extrafinanceira ••• 00 

31.750.000,00 

2 • 619 .870,90 

6.217.506,00 
1.478.885,90 

3.078.827,40 
214.828,80 

, 
O montante da Despesa atingiu a cifra de Cr$ 38.875.926,70, 

especificado da seguinte maneira~ 

(a) D~spesas com os órgãos estaty 
tari os .... o o o • o o c • o ......... . 

(b) Despesas com os órgãos de at1 
vidades-fins ......••••.•••• 7 

(c) 

(d) 

(e) 

Despesas com os órgãos de at1 
vidades-meics .• ~ ....•.•.••• :-
Despesas Assistenciais (Res­
~aurante e 4.mbulatór10) ••.••• 
Despesa~ comuns a todos os ór. 
gãos, apropriadas nos órgãos 
de atividades-meios, assim es 
pecific~das: -
Serviço do Pessoal: 
lndenizaç;es ...•.•.•.•••••• 
Substituiç;es e Gratificações 
Serviços de Publicidade ••.• 

Serviço de Comuqicações: 
Correios e'Telegraf2s ..•••. 
Despesas de Locomoçao •.••.• 

Serviço de_Obras: , 
Conservaçao de Bens Imove1s 

Zeladoria: 
Material de Conservação ..•• 
Material de Transporte ••.•• 
Luz e Telefone •.••••..••••• 
Conservaç~o de Bens I~óve1s. 
Conservaçao de Bens Moveis • 
Tributos .................. . 
Condomínios ••..•••••...•.•• 
Prêmios e Despesas de seguros 

185.774,60 
4620528,70 
22.072,00 

60.378,50 
28.748,50 

234.285,10 

104.441,90 
31.441,70 

207.296,10 
556.900,00 
128.560,60 

73.019,10 
170.158,70 

691.087,20 

27.903.907,20 

2.605.946,20 

80~.880.20 

21.324.30 2.286.929,80 



(f) Despesas com o Escritório Re 
gional de são Paulo 00 •..••• 7 

(g) Despesas Vinculadas '0"'00.0 

(h) Des.pesas Extrafinanceiras • o • 
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1590938,20 
3.078.827,40 
1.344.410,50 

Confrontando-se o montante da Receita com o da Despesa,pode~ 
-se-á verificar que houve um "superavit" econômico de Cr$ 6.l.B3.992,30, 
obtendo-se um acréscimo, portanto de Cr$ 2480039,60, em comparaçãocom 
o exercício anterior. 

BALANÇO FINANCEIRO 

o Balanço Financeiro demonstra que o total dos recebimen tos 
ou entradas em espécie atingiu a cifra de Cr$ 51.918.982,30, a qual, 
adicionando-se o saldo f inanceiro do exercício anterior - Cr$ o •••• o • 

13.786.250,10 -- perfaz a quantia de Cr$ 6507050232,40, valor dos r~ 
NA' cursos de que a Fundaçao dispos, para f~zer face as suas despesas em 

1953. 

Com estas disponibilidades foram realizados gastos no valor 
de Cr$ 420194.319 j 90 j daí resultando no exercício de 1 0'54, de um sal 
do de Cr~ 2305100912,50. 

pos: 

As receitas ou entradas assim se discriminam~ 

(a) Receitas diversas, incluindo 
as vinculadas ao patrimônio • 

(b) Realização de ativo financei-
ro o o o o • o o • o • o • c • o •••••••••• o 

(c) Realização de ativo permanen-
te e o o o o • o Q • o •••••••• o • 9 o •••• 

(d) Assunção de passivo .0."0". 

41.5680554,00 

90657.375,10 

1.596,00 
6910457,20 

As despesas ou saídas estão representadas pelos seguintes~ 

(a) Despesa de custeio ••..••••.• 
(b) Aplicação financeira o ••••••• 

(c) Inversões permanentes ••.•• 0. 
(d) Aplicação eventual ••••.•••• 0 

(e) Resgate de passivo •••••..• 0. 

EXECUÇXO ORÇAMENTÁRIA 

340164.697»80 
701. :338 ,10 

102550363,90 
1.8520431,80 
4.220.488,30 

A execução orçamentária do exercício apresentou os seguintes 

resu1 ta do s ~ 

(a) Para uma receita estimada em Cr$ 38.087.302,00, verif! 
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coa-se uma arrecadação de Cr$ 4109540262,BO, obtendo-se, portanto Cr$ 
308660960 9 80 além da previsãoo 

(b) Para uma despesa fixada em Cr$ 3800870302 9 00 foram ap11 
cados Or$ 3409100282 9 80 9 a menos, portanto g Cr$ 301770019 9 200 

(c) O "superavit" orçamentário atingiu 9 pelas demonstrações 
anteriores~a importância de Cr$ 700430980 9 00 9 ou seja Cr$3oB660960,80 
de arrecadação a maior entre a receita estimada p mais Cr$30177o019,20 
correspondente ao saldo não aplicado da'despesa fixadao 

(d) A exposição a seguir apresenta a oonci1iação do saldo o~ 
çamentário com o "superavit" econômico do balanço respectivoo 

Execução 0tçamentária 

Receita arrecada ..•..••...• 
Despesa realizada (custeio)o 

" Saldo orçamentario 0 ••• 00 .•...... 

Maisg 

Inversões - Bens Móveis •.•• 

R~ceitas econômicas não orçamen­
tarias~ 

Receita Vinculada 30078,827,40 
Receita Extrafi-

4570594,00 

4109540262,80 
3409100282 8 80 
700430980 9 00 

nanceira o o o o • o • o 214,828,80 
Receita Orçamentá 
ria não realizadã 112,000.00 304050656.20 308630250.20 

Menos~ 

Desp~sas econômicas não orçA 
men tarias ~ 
Despesa Vinculada .0.0 ...• 00 300780827,40 
Despesa Extrafinanceira o ••• 103440410 0 50 

Saldo Econômico (Resultado do exercício) 

10090702309 20 

404230237,90 
604830992,30 
====._==:=-== 



FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 

l_ATIVO 

.11 - ATIVO FIRAJilCEIRO 

BALANCO PATRIMONIAL 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 

ALíNEA A 00 ART. 3~ 005 F;STATUTOS 
2 - P A S S I V ° 

.21 - PASSIVO FINAJilCEIRO 
.211 _ Passivo Exigí·{el a Curto Prazo 

.2111 - Credore s Di versoS 
.2112 - Fornecedores 

.Hl - Ativo Disponível 
.HU - Caixa Geral 
.1112 - Bancos 
.1115 _ Disponibilidades em trânsito 

638.53 2 ,80 
22.865.971,20 
~ 23.510.912,50 .2113 - Contas a Pagar 

.2114 - Restos a Pagar 

573.145,20 
301.455,40 
47.089,00 

2.665.119,60 
36,20 

1. 737 ,20 
269.499,70 

.112 _ Ativo Realizável a Curto Prazo 
.1121 _ Dêvedores Diversos 
.1122 _ Subvencionadores c/a Receber 
.1123 - Doadores c/a Receber 
.1124 - Devedores por Adiantamentos 
.1125 _ Receita a Arrecadar 
.1126 - Va!ores MObili,'rios 
.112'7 - Devedores em e corrente 
.1128 - Devedore s no Exterior 

1.941.289,10 
845.333,40 

2.897.000,00 
25.000,00 

466.643,90 
16.039.017,60 

2.835,60 
281.185,10 

.1129 _ Instituidore s de Bolsas 
c/a Receber 632.467.00 23.130.771,70 

.113 _ Ativo Realizável a Longo Prazo 
.1131 - Devedores Diversos 
.1133 - Almoxarifado Geral 
.1135 - Bancos - c/Prazo Fixo 

4.710,00 
1.525.921,30 
5.503.695.00 7.034.326.30 53>'76.010,50 

.12 - ATIVO PERMAJilEIITE 
.121 _ Bens Tangíveis 

.1211 - Bens Imóveis 

.1212 - Bens Móveis 
118.724.428,90 

14.723.359,10 133.447.788,00 

.122 _ Bens IntangíveiS 
.1221 - Bens Imateriais 

.14 - ATIVO EJE!!TUAL 
.141 - Operações 

.1411 - Inversões em Curso 
.142 _ Contas de Resultado Pendente 

.1421 _ Despesas de Recupera'ião Incerta 370.901,30 

.1424 _ Despesas Reembolsáve~s de Custeio 
p/conta do Fundo'Especial p/Custeio 597.991,10 

.1429 _ Contas Pendentes Diversas 4.765,00 

.143 _ Diversas Contas 
.1434 - Despesas Antecipadas 

.15 - ATIVO COMPEIISADO 

.151 - Contas de Ordem 
.1511 - Contratos Diversos 
.1512 _ Deposi.tários de VaIare s 
.1513 - Promitentes de Doações 

T ° T A L 

.151 S _ Imóveis de Aquisiçao em Curso 
.1516 - Responsáveis Diversos 
.1517 - Imóveis Hipotecados _. 
.1518 _ Valores de Terceiros p/Manlltençao de Bolsas 

.1519 - Coobrigados 

TO T A L 

196.000,00 133.643.788,00 

1.104.604,60 

973.657,40 

163.655,80 

54.000,00 
20.572. ge9, 30 
22,500.000,00 
19.000.000,00 
1.814.925,00 
5.038.70ó,40 
1.280.000,00 

1.280.000,00 

G E R A L 

'2.241.917,80 

189.561. 716,30 

71. 540.520,70 

261.102.237,00 

.2115 - Credores em Contas Correntes 

.2116 _ Consignações a Pagar 

.2117 - Credores por Depósitos Diversos 

.22 _ PASSIVO PERMAJilERTE 

.221 _ Passivo Não Exidve1 
.2211 - Fundo Patrimonial 
.2212 _ Fundo de Depreciaç!o de Bens Móveis 
.2213 _ Fundo de Deprectaçao de Bens Imóveis 
.2214 - Resultado do Exercício 
.2215 _ Fundo Especial p/Custeio 

.23 - PASSIVO VINCULADO 

.231 - Cont~s Vinculadas 
.2313 - Fundo pua Custeio de BÔlsas 
.2314. - Fundo para Custeio DiversQs 

.24 - PASSIVO EVENTUAL 

.241 - Diversas Cont.as 
.2424 - Receitas Antecipadas 
.2439 - Recebimentos Diversos a Classificar 

172.019.149,50 
3.888.339,10 
1.1)5.339,30 
6.483.992,30 
1.000.000.00 

103.340,20 
895.313.60 

177.550,00 
610,00 

TO T A L 

.25 _ PASSIVO COMPENSADO 

.251 - Contas de Ordem 
.2511 - Obrigações ContratuaiS 
.2512 - Valo/'es Depositados 
.2513 - Doações Prometidas 
.2515 _ Comprcmisso de Aquisl~ão de Imóveis 
.2516 _ Responsabilidades Diversas 
.2517 - Garantias Hi?otecárias 
.2518 _ Depo§itários de Valores p/Manutenção 

de Bolsas 
.2519 _ Ob:-lgações Divarsas 

TO T A L 

54.000,00 
20.572.889,30 
22,500.000 ,00 
19.000.000,00 
1.814.925,00 
5,038,706,40 

1. 280.000,00 
1.280.000,00 

G E R A L 

/~~~'7 
Rio de Janeiro, 8 de feverei~o ele 1 954 

Rafael Xaviar 
Diretor Executivo 

/~;hú._/ 
Leosthenes Chr1sÚno 

Contador - Reg. no C.R.C. - 1820 

3.858.082,30 

184.526.820,20 

998.653,80 

178.160,00 

189.561. 716,30 

71. 540.520,70 

261.102.237,00 



FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 
BALANÇO • ECONOMICO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 

ALíNEA ª 00 ART. 31 DOS ESTATUTOS 
4 - R E C E I T A 3 - D E S P E S A 

411 - RECEITA FINANCEIRA 
4111 - Receita Ordinária 

.1 - Subvenção 
União Federal 
Estado do Ceará 
Inst. Açúcar e do Alcool 
Banco do Brasil S/A 

.2 - Rendimentos Patrimoniais 
Aluguéis de Prédios 
Juros de Títulos Federais 
Juros de Títulos Municipais 
Juros de Títulos Estaduais 
Juros Bancários 
Descontos 
Diversos 

31.000.000,00 
100.000,00 

50.000,00 
600.000.00 31.750.000,00 

315.230,00 
1.404.175,40 

77.005,80 
13.055,00 

800.616,60 
5.138,10 
4.650.00 

3.789.805,40 
1.374.649,40 

62.574,40 

2.619.870,90 

311 - DESPESA FINANCEIRA 
3111 - Despesa Ordinária 

.1 - Orgãos Direci6nais 
Assembléia Geral 
Conselho Diretor 
Presidência 
Direção Executiva 

.2 - Orgãos'Substantlvos 
Departamento de Ensino 
Ginásio Nova Friburgo 
Departamento de Documentação 
Inst. SeI. Oriento Profissio 
nal -
Inst. Bras. de Econo~a 
Inst. Bras. de Administração 
Inst. Dire. Pub. Ciência Po­
lítica 

.3 - Orgãos Adjetivos 
Sup. Administrativa 
Serviços Auxiliares 

9.860,80 
9.210,20 

264.800,00 
407.216.20 

3.354.173,20 
7.186.603,70 
2.437.481,70 

3.284.399,70 
4.886.073,60 
6.285.134,20 

470.041.10 

4.050.822,40 
1.646.933.80 

691.087,20 

27.903.907,20 

5.697.756,20 

.3 - Receitas Funcionais 
Receita de Ensino 
Receita de Publicaçõe~ 
Receita de Documentaçao 
Receita de Seleção e O­
rientação Profissional 
Receita do Restaurante 
Receita de Serviços Ad­
ministrativos 

657.399,00 
309.060,00 .4 - Orgãos Regiona!s 

Esc. Reg. de Sao Paulo 159.938.20 34.452.688,80 
13. 232,80 

Receita de Pesquisas 
Receitas Diversas 

10.000,00 
__ -<7=8"",-,5.",0",0 6.217.506.00 40.587.376,90 

4112 - Receita Extraordinária 
.1 - IndenizaçõBs 

4113 

.2 - Receita do Exercício Anterior 

.3 - Doações 

.4 - Lucros em Alienação de Ativo 

.9 - Receitas Eventuais 
- Receita Vinculada 

---nõãÇõãs com Encargos 
Receitas Vinculadas Diversas 

847.681,9C 
7.680,00 

337.258,80 
181.485,70 
104.779.50 

84.811,00 
2.994.016.40 

TOTAL DA RECEITA FINANCEIRA 

421 - RECEITA EXTRAFINANCEIRA 
4215 - Reversões Patrimoniais 

4216 - Insubsistências PaSsivas 
213.880,00 

948.80 

1.478.885,90 

3.078.827.40 

45.145.090,20 

214.828,80 

45.359.919,00 

3113 - Despesa Vinculada 
Encargos je Doações 
Despesas Vinc~adas Diversas 

84.811,00 
2.994.016.40 3.078.827.40 

TOTAL DA DESPESA FINANCEIRA 37.531.516,20 

321 - DESPESA EXTRAFINANCEIRA 

3211 - Desvalorizações e Depreciações 

3212 - Quebras e Danos em Valores Ativ~s 

3213 - Perdas em alienação de Ativo 
3216 - Insubsistências Ativas 

1.206.039,60 

4.069,00 

11.046,30 
123.255.60 1.344.410.50 

TO T A L 

RESULTADO DO EXERCICIO 

38.875.926,70 

6.483.992,30 

45 .• 359.919,00 

~. • l...-C- L.--t- .....--t" C'l. ... ~ 
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1 954 

, ~ Rafael Xavier 
Diretor Executivo 

~#~~? 
Leosthenes Christino 

Contador - Reg. no C.R.C •. - DF- 20 



FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 

RECEITA OU ENTRADA 

~ 
4111 - Receita Ordinária, 

.1 - Subvenções 

.2 - Rendimentos Patrimoniais 

.3 - Receitas Funcionais 
4112 - Receita Extrªordinária 

.1 - Indeniza~oes 

.2 - Receita o Ex. anterior 

31.638.000,00 
1.994.091,30 
4.71t8.381.80 

2.081,1t0 
2.680,00 

BALANÇO FINANCEIRO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 

ALlNEA k DO ART. 31 DOS ESTATUTOS 
DESPESA OU SAlDA 

38;380.473,10 

DESPESA 
3111 - Despesa Ordinária 

.1 - Pessoal 

.2 - Material 

.3 - Serviços de Terceiros 

.4 - Encargos 

.5 - Despesas Gerais 
3113 - Despesa Vinculada N 

19.082,398,90 
4.271.480,70 
2.984.183,60 
4.465.887,90 
1.072.957.00 31.876.908,10 

.3 - Doações N 
285.000,00 

.4 - Lucros em Alienaçao do 
.2 - Encargos de Doaçoes 55.000,00 
.9 - Despesas Vinculadas Diversas 2.232.789.70 2.287.789.70 34.164.697,80 

Ativo 
.9 - Receitas Eventuais 

4113 - Receitas Vinculadas 
.2 - Doações c/Encargos 
.9 - Rec. Vinculadas diversas 

4215 - Reversões Patrimoniais 

REALIZAÇÃO DE ATIVO FINANCEIRO 
1121 - Devedores Diver,.os 
1123 - Doadores c/a Rec~ber 
1121t - Devedores p/Adiantamentos 
1126 - Valores Mobiliários 
1135 - Bancos - c/Prazo fixo 

REALIZACÃO DE ATIVO PERMANENTE 
1211 - Bens Móveis 

ASSUNÇÃO DE PASSIVO 
2111 - Credores Diversos 

181.~85,70 
47.748.10 

81,..811,00 
2.575.8481~0 

518.995,20 

2.660.659,40 
8.426.30 

246.199,90 
220.000,00 

399,90 
8.622.962,30 

567.813,00 

41.568.554,00 

9.657.375,10 

1.596,00 

2117 - Credores p/Depósitos Diversos 
2431t - Receita Antecipada 
2439 - Recebimeat~s Diversos a Classificar 

396.000,90 
197.756,30 

97.550,00 
150.00 691.457,20 

SALDO DO EXERCICIO DE 1952 
1111 - Caixa Geral 
1112 - Bancos 
1115 - Disponibilidades em Trânsito 

T O T A L 51. 913.982,30 

462.365,10 
13.204.548,70 

119.336.30 13.786.250,10 

TO T A L G E R A L 65.705.232,40 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 
1121 - Devedores Diversos 
1124 - Devedores p/Adiantamentos 
1128 - Devedores no Exterior 
1133 - Almoxarifado Geral 

INVERSÕES PERMANENTES 
1211 - Bens Imóveis 
1212 - Bens Móveis 

APLICAÇÃO EVENTUAL 
1411 - Inversões em Curso 
1421 - Despesas de Recuperação Incerta 
1434 - Despesas Antecipadas 
1424 - Despesas Reembolsáveis de Custeio p/conta 

do Fundo Especial para Custeio 
RESGATE DE PASSIVO 

2111 - Credores Diversos 
2112 - Fornecedores 
2113 - Contas a Pagar 
2114 - Restos a Pagar 
2116 - Consi8nações a Pagar 
2117 _ Credores p/Depósitos Diversos 
2122 - Credores Hipotecários 
2314 - Fundo p/Custeio Diversos 

SALDO PARA O EXERCICIO DE 1954 
1111 - Caixa Geral 
1112 - Bancos ~ 
1115 - Disponibilidades em Transito 

TO T A L 

TO T A L 

142.249,10 
25.000,00 
82.675,10 

451.413.90 

249.200,00 
1.006.163.90 

1.056.605,20 
39.328,00 

158.507,50 

597.991 .10 

301.934,90 
191.~57,40 
761.513,40 
320.345,60 

1.284,20 
184.554,70 

1. 688 • 086, 00 
771.312.10 

638.5)2,80 
22.865.971,20 

6.408.50 

G E R A L 

~~kCL,-,/ Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1954 

~~C~~ Rafael Xavier 
Diretor Executivo 

Leost no C.R •• Contador - Reg. 

701.338,10 

1.255.363,90 

1.852.431,80 

4.220.488.30 

42.194.319,90 

23.510.912,50 

65.705.232 ,40 



FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 
QUADRO COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Em 31 de dezembro de 1 953 
(Alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

R E C E I T A A R R E C A D 
D I S C R I M I N A ç Ã O 

Estimada Realizada A mais 

I - SUBVENÇOES 

Quota da Taxa Fed.de Educação e Saúde 25. 000.000,00 25. 000.000,00 -
Estado do Ceará 100.000,00 - -
Instituto do Açúcar e do ,{lcool 50.000,00 50.000,00 -
Banco do Brasil 600.000,00 588.000,00 -
Govêrno Federal 6.000.000,00 6.000.000,00 -

11 - RENDIMENTOS PATRIMONIAIS 
Aluguéis de prédios - Av. Pa11lista 120.000,00 120.000,00 -
Aluguéis de prédios - G.N.Friburgo - 195.230,00 195.230,00 
Juros Bancários 150.000,00 800.616,60 650.616,60 
Juros de Títulos Federais 600.000,00 1·404·175,40 804.175,40 
Juros de Títulos Estaduais 14.000,00 13.055,00 -
Juros de Títulos Municipais 77.000,00 77.005,80 5,80 
Descontos - 5.138,10 5.138,10 
Rendimentos PatrimoniaiS Diversos - 4.650,00 4.650,00 

111 - RECEITAS ~JNCIONAIS 

Departamento de Ensino 300.000,00 394.270,00 94.270,00 
Ginásio Nova Friburgo ,3.000.000,00 3.378.635,40 378.635,40 
Serviço de Publicações 1.000.000,00 1.374.649,40 374.649,40 
Inst.Sel.Orient. Profissional 600.000,00 657.399,00 57.399,00 
Restaurante 400.000,00 309.060,00 -
Esc.Brasileira de Adm. Pública 14.500,00 13.000,00 -
Ambulatório 200,00 1.982,80 1. 782,80 
Serv.Administrativos - Serv.Pessoal 12.000,00 11.250,00 -
Inst.Dir.público e de Ciênc.Políticas - 3.900,00 3.900,00 
Microfilme - 2.671,30 2.671,30 
Receitas Diversas - 985,00 985,00 
Receita do Serv.lnt.de Catalogação - 59.703,10 59.703,10 
Receita de Pesquisas - 10.000,00 10.000,00 

IV - RECEITAS EXTRAORDIN,{RIAS 

Eventuais 49.602,00 104.779,50 55.177,50 
Lucro em Alienação de Ativo - 181.485,70 181.485,70 
Doações - 337. 258,80 337.258,80 
Receita do Exercício Anterior 

Doações - 5.000,00 5.000,00 
Esc.Téc.de ComérCio - 2.680,00 2.680,00 
Indenizações - 547.681,90 547.681,90 
Diversas - 300.000,00 300 .000,00 

T O T A L 38.087.302,00 41.954 262,80 4.073.095,80 

/2:~~ 

Receita estimada ••••• 
Receita realizada 
Arrecadada a mais 

38.087.302,00 
41. 954.262,80 

3.866.960,80 

Rafael da Silva Xavier 
Diretor Executivo 

/~~ 

A ç Ã O 

A menos 

-
100.000,00 

-
12.000,00 

-

-
-
-
-
945,00 

-
-
-

-
-
-
-

90.940,00 
1. 500,00 

-
750,00 

-
-
-
-
-

-
-
-

-
-
-
-

206.135,00 



FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 
qUADRO COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Em 31 de dezembro de 1953 
(Alínea ~ do art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 
D I S C R I M I N A ç X O 

Dotação inicial Suplemm ta ção 

1 - CUS T E I O 

01 - Assembléia Geral 12.000,00 -
02 - Conselhc Curador 500,00 -
03 - Conselho Diretor 36.000,00 -
04 - p'residência 272.448,00 -
05 - Direção Executiva 579.096,00 -
06 - Superintendência Administrativa 2.007.699,00 538.023,10 
07 - Departamento de Ensino 3.762.629,00 40.086,40 
08 - Departamento de Documentação 2.912.936,00 47.816,50 
09 - Instituto Brasileiro de Administração 7.213.160,00 1.166.912,20 
10 - Instituto Brasileiro de Economia 5.410.200,00 265.527,30 
11 - Instituto de Seleção e Orientação Profissional 3.319.412,00 168.762,90 
12 - Escritório Regional de São Paulo 176.794,00 9.460,00 
13 - Instituto de Direito Público e Ciências políticas 609.950,00 45.000,00 
14 - Serviço de Mecanização 611.320,00 4.773,40 
15 - Serviço de Obras 428.740,00 -
16 - Zeladoria 1.868.044,00 41.$26,70 
17 - Restaurante 681.980,00 50.136,70 
18 - Ambulatórios 88.280,00 -
19 - Ginásio Nova Friburgo 7.638.520,00 225.000,00 

TOTAL DE CUSTEIO 37.629.708,00 2.603.025,20 

2 - I N V E R S Õ E S 

21 - Bens Móveis 457.594,00 -
T O T A L G E R A L "---_38.087.~~_2_'~ 2.603.025,20 

-- --- ---

~~ (. ~ ~ /.- '--t.-Z '/ 
Rafael Xavier 

Diretor Executivo 

FIXADA 

Destaque Dotação efetiva 

- 12.000,00 
- 500,00 
- 36.000,00 
- 272.448,00 
- 579.096,00 

218.707,70 2.327.014,70 
110.000,00 3.692.715,40 
216.469,90 2.744.282,60 

1.150.417,20 7.229.655,00 
347.770,70 5.327.956,60 
130.900,00 3.357.274,90 

9.460,00 176.794,00 
45.000,00 609.950,00 
50.000,00 566.093,40 
95.800,00 332.940,00 
3.500,00 1. 906.070,70 

- 732.116,70 
- 88.260,00 

225.000,00 7.638.520,00 

2.603.025,20 37.629.708,00 

- 457.594,00 

2.603.025,20 38.087.302,00 

/~ 
Leosthenes Christino 

Contador Reg. CRC-DF nQ 1820 

Despesa 
Em Ser 

Realizada 

9.860,00 2.139,20 
- 500,00 
9.210,20 26.789,80 

264.800,00 7.648,00 
407.216,20 171.879,80 

2.183.766,10 143.248,60 
3.354.173,20 338.542,20 
2.437.481,70 306.800,90 
6.285.134,20 944.520,80 
4.886.073,60 44l.tl83,00 
3.284.399,70 72.875,20 

159.938,20 16.855,80 
470.041,10 139.908,90 
532.968,00 33.125,40 
309.085,60 23.854,40 

1.867.056,30 39.014,40 
718.507,20 13.609,50 
86.373,00 1.907,00 

7.186.60),70 451.916,30 

34.452.688,80 3.177.019,20 

457·594,00 -

34.910.282,80 3.177.01.9,20 



ANEXOS 



EVOLUçl0 DO PATRI!OIIO 

1 - Demonstração do Fundo Patrimonial em 31-12-1953: 
~Sup.ravits" econômicos apurados nos exercícios de 1945 a 1952, incorporados 
ao Fundo Patrimonial 
Fundo Especial p/Custeio, destacado do Resultado do exercício de 1952, pela 

172.019.149,50 

Assembléia Geral 1.000.000,00 
Resultado do Exercício de 1953, a ser incorporado "ad-referendum" da Assem­
bléia Geral 6.483.992,30 

179.503.141,80 T O T A L Cr$ ••.••••...•. 

2 - Demonstração dos Bens Constitutivos do Fundo Patrimonial 

Caixas, Bancos Doações 
Datas Bens Móveis e Valores e Outros TOTAL 

Imóveis Mobiliários SUb"nções bens 
a recebeI'" 

31-12-1945 60.983.713,00 454.809,40 34.513.037,70 7.461.313,60 1.951.908,20 105.364.781,90 
31-12-1946 60.930.328,90 1.290.34.1,20 46.701.490,60 70478.000,00 2~644.o675,90 119.04 •• 836,60 
31-12-194.7 61.930.328,90 4..797.172,80 53.012.577,80 70926.500,00 1.406.640,90 129.073.220,40 
31 .. 12-1948 830334.594,30 6.838 295,80 420710.032,90 5.081.500,00 1.8560388,20 1390820.811,20 
31-12-1949 106.428.901,00 8.162.262,10 30.037.449,60 4.661.500,00 10761.079,00 1510051.191,70 
31-12-1950 108.140.903,60 9.136.130,70 37 02830742,90 4.611.000,00 2.329.492,90 161.501.270,10 
31-12-1951 114.4590692,80 11.363.936,80 340736.809,10 4.442.333,40 2.191.557,70 167.194.329,80 
31-12-1952 115.1910654,20 110011.137,50 400273.990,00 40825.333,40 1.717.034,40 173.0190149,50 
31-12-1953 118.693.694,20 10.835.020,00 41.195.542,80 4 .374 .800,40 4.404.084,40 1790503.141,80 

- - ---- -- --------
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